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T!�ibalho dê repqrtagem executado pela
.

. equipe.da Rádio Difusora Vale do Itaj;í --,.
·

, ... DE ITAlAi �. uma das. Coligadas de San ta
Catarinn - será publicado a partir de :mia-

-. .nhã, em nossa segunda página, contando a

'

...•. árdua- nilssão do PADRE GENEROSO Ba­
co, da Urdem dos Salesianos no Vietna-,.

'. . .: "
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I di".... nr n: lOS
RIO, 26 (UPI) --- A

Fundação Nacional do
Irídio acaba de, infor­
mar te; sido 'loc,�lizada
a expedição do serta-
nista Francisco Meirel­

.les: Acha-se em Rondô­
nia, segundo comunicou
helicóptero da' PAU
que entrou' em contato
com a expedição. 1'01'
outro .Iado, conhecem­
se ,maiores informa-
ções sôbre o destino da

.

expedição chefiada pe­
lo, Padre Cajleri , que se

encontrava' no Estado
,do Amazonas, nas pro-

. xímídades do aldea-
menta dos índios Atl'oa- .

ris. Segundo informou
'o sobrevivente da expe­
dição Álvaro Paulo da .

Silva, seus cornpanheí-
· ,ros foram mortos pelos

· •

indígonas. Êle só' ,;01·1-
seguiu'escapar por que

. fô.ra: deixado para trás.
�,=::::;:==========�=======::::::::� •. "Esclareceu o sobrevi"

·

: .

P. Bago encontra-se há 17 anos no
" Vietnp.ri1e dó SuL É natural da cidade de
Rio do Sul, em nosso Estado, e no Víetil�­

'.' Pie vem trábalhundo em prol das criand­
.'.
nhas .desamparadas, vítimas das guerrilhas

.

que assolam aquela região desde muitos

....

'

."0 Povo que marchou em direcão do
: Sul" é retratado, pelas palavras d� Padre
, Boga em tôdas as súas palavras: "Eu vim

'r. <'; para defender minhas crianças, sejam elas
, ',filhas do sul ou do norte, brancas ou {n"ê-:.. '.<'�:;ri;, pagãs ou cristãs e é por elas que eu es-

'.,tou aqui defendendo o humanismo e lan­.

'. ''''çando' uma' campanha de bondade que 1.0-
·

'dos vocês' compreenderão." .

'.. Você tem um encontro marcado com �
: nossa ségunda-página, a partir de amanhã.

. O Redator-Chefe

vente que a expedição,
que era composta de.:
12 pessoas, .Jnclusivc
duas mulheres, já ha­
via estabelecido conla-'
to. com os atroaris: 5..1-'

·

v,,!-ro Paulo da Silva não
sabe dos motivo o; do
1rucidamento. Em vir:
1ude da demora dos'

·
companheiros, saiu" ir
sua procura e ,encon"'"
trou quatro corpos: Úe-

"

pois conseguiu �ugir Üos:;.
índios chegand;o á It;;(;r'
coatiara, de dnde' .'.fof'.

..
levado em avãô.da FÁ13,
pata Manaus. '., .'.

. .. ,

Atroaris
EXAME
RIO, 26 (l'PI) -'_ O

Conselho de Defesa dos
Direitos da Pessoa Hu­
mana informou que se

reunirá sexta-feira pró­
xima para examinar o

· caso da matança de Íil-

dias no Pais. Também
será debatido o proble­
ma de marginais caça­
dos pelas pol ícias da

Guanabara e Estado do
Rio e que são mortos

,

pelos agentes da lei.:

Diretor:

ExigênCias
WASHINGTON, 26 (DP!) - o Govêrno do' Vi!:'t­

nam do Sul comunicará aos Estados Unidos que esta'
disposto a participar das conversacões de paz em Pa,
ris juntamente com os representantes do Vietname do
Norte e Víetcong. Nas próxímas 48 horas o. Presidente
Van 'Ihieu anunciará em Saigon a decisão oficial de
seu govêrno. De acôrdo com os informantes a condíção
imposta por 'Ihieu para participar das. negociações é
uma garantia dos Estados Unidos de que o Vietnam do
Sul será a parte mais importante da delegação alíada
na conrerêncíá. Antecípa-se, contudo, que o govêrno
de Washington não pretende dar essa garantia atê :3,
divulgação oficial da posição sulvietnamita pois podem
surgir problemas à última hora.-

VAI EXPLICAR -

PARIS 26 (UPI) - Porta-voz da delegação Vict­
cong à Conferência de Paz anunciou em entrevista a
imprensa na qual explicará sua posição em relação aos
últl1110S acontecimentos da guerra no Vietname.

Orlando Feneira de Melo • Gerente: Nelson Tomelin
.

i

'ronva, Adotou RígidO Plano de Austeridade Econômica
'til ..
1;

Apreensão .

LONDRES,26 (UpI)
�.Em Frankfurt, Gene.:.····

.' bra -Amsterdarn é em

outros centros monetá­
tios do Velho Conti­

hent�, o fràrico apo'ntou'i()s fronteiriços, ,ri, rirei em ,alta e com isso n80
de' Tmpeclii' o êxodo' de .

"surgiu o '''cáos'' vai ici-
• f:r'àric�s que os especn- Ilado pOl; vúrios peri:­
'ladores pretendiam }e-" .' tos. Contudo, não des:t­

{r�l�.,para forá 'do país,' pareceu a apreensão
�pós a decisão do Pre- nos círculos financei""
sidertte, Charles De
Gaulle de não desvalo­
rizar a· moedk.. Est�ó
em VigCit rígidàs �edi-

.

das de carater econômi':
co.,;financeiro imposta0;'
�o pi'tis pelo Presidente
De Gaulle.-

, ":.'

Acrescenta o . c.ollit:\;" .'

nicado da Ftmdaçdp
Nacional dos Índio?;_'(.lu,ç

,
as outras expedições', 'ti,
do sertanista Vilasboas
c a do Padre An tônio
Iassí prosseguem) seu
trabalho de pacificação'.
dos índios.

. .

Em
'

Ag'ronômica�·.· Uma
.

.

.' ,I '

:
.

.. .
.

Provocou Crime de

o Municí,pio
a.Educação

'.' ...

:

o PLANO ESTAD'VA,L DE

EDUCAÇÃO é o nov:o SISTEMA
ESTADUAL DE ENSINO que

· esiiio sendo elaboradqs por equi­
, pi! a.ltainente qualificaqa, além"

d(lS profundas {novações .rio \c-
. tor técnico-pedag'Ógico; teino­

:aéZár' intêgralinôlte fi ádininis-
.

��q.çãd· do' processo educacional.

".,
' OsÚ�balhos 'estão sCrtd�. lide­
rados peJo ConselhO Estaduul
dê Educação, que supervisiona,

'. a equipe, cujOs trabalhos ;?.5tão
.

pràtié'àinéntC em fase .de wn­

clu;;ão. Segundo o crol10grwlw
;tracado, -e que está sendo CUin­

pr/do à risca, o documento fi'w1,
que' constará de 'Um alenf{ulo
volume cbin algumas cen!eno,,>
de p.dginas, será entregue ao

Go�'eTnador Ivo Silveira 110 pr<5-
XÚ110 dia' 15 de Dezembro, ell1

.sissão solene, que c017tará ::_'011l
..... iL. pl�esel1ça do mundo culturgl de
�6sso Estado.

'

corresponderá. a_Os qU(l!1'o'·ataais
do primário e aos quatro do gí;;'
nasial. O atual curso colegial
(cllrso niédio de 2fJ ciclo) s e r á .

.

idêntico nO'5 dqis pririleiros an�s,
para todos os ral11.OS. A diterew'
'dação da1'�se-á np terce{ro: a/lO
de eSttrdo, :qiwndo o alur�p opta­
rá pelo acadêmico, ,comercial,
agrícola, industrial e outros que
vierem a ser criados. Haverá,
ainda, Um ano de 'profissio17aU"
zação e estágio, o que não ob,<!·
tará (l que o 'aluno, apôs tn:s
anos de estudos regulares, P0C;i­
tuZe o ingiesso na Univásidade.

Quanto ao· município, o Sisr,�­
m,a manierá os Conselhos déEn­
Si110. mIe nassariío a chamar-se
CONSEL.HOS MUNICIPAIS DE
EDUCAÇJiO; 'Atuarão d,.!çfc<;
Conselhos será ampliada, hlclt:t-

. sive quanto à área teri"itorial,
pois, em c,asos, especiais, admi­
tir-se-d a fórmacão de Conse­
lhos RefIíOnais de Eduéação, in­
teera1'ldo vádos 1nunicípio'i C07'l1,

Íl1terésses e
.'

caractei-ísticas il1-
ter-I'elacionados.

.

o ano de 196,rj será de rli;'1l1!!w
çüo e implal1taç_ão do Sistel'ua.
que, segundo os projetos, pas­
sará a vigorar em llJiO,

Na tarde de segunda fei-
·

Ta. por volta das 17 ho'ras,
JOAO DE MELO. foi assa-

ssinado com um tiro na .ca ..

beça, disparado por SAN­
TOS JOAO JúNIOR; após
uma discussão cujo mótivo
erà tUna dívida de NCr$,.
1,125,0'0

'

.

o assassino, logo após ó
trésloucado .

ato; fugiu,
sendo capturado na tarde
de ontem - i6h30m ,.- na

localidade de AgrortÔmi�a,
ondEf ,reside ,um liõeu cu-

nhado.
.

Ao ser prêso não ofere­
ceu resistência, já tendo a

policia de Rio do Sul in5-
'taurado o competente' in­

quérito.
. .o Assassino

SANTOS JOÃO JúNIOR
Segundo dados provindos

.do nosso córrespondente
naquela cidade, o assasSino
é tropeiro, casado, têm

quatro filhos, reside em

Agronômica e tem 53 anos.

'0 Assassinado
JOÃO DE MELO
Era casado com Dona

Varida e deixa seis filhos,
O morto era ferroviário e

já tinha vivido 38 anos .

o Crime
.. Após uma discussão on�

de o motivo era uma dívi­
da de NCrS 1.125;00, Santos
João Júnior sacando de. um
revólver. disparou um U­
m na cabeça de João de
'Melo, prostrllndo�o sem vi _.

'da imediatamente.
.

sem

'po�sibilidades, portanto, de
atendimento médico.

O fato aconteceu na Es­
trarla GertÚ ela Vn]aeb

Gropp ,8 -Agronômica,
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Coroados de êxito os esforços do Prefeito Munlcí­
pal de Gaspar, Sr. EVARISTO' SPENGLER, com res­
peito à instalação de um parque infantil na cidade.

O mais alto mandatário de Gaspar acaba de rece­
ber telegrama do Diretor de Divisão de Educacão Fí­
sica, do Ministério da Educação, Dr. GOSrr'A FÉRREI"
RA, nos seguintes têrmos

"Evaristo Spengler � DD. Prefeito Municipal de
Gaspar: Informo Vossa Senhoria que será instalado,

Nomes
---I

Para o Governador' da
·

Paraíba. a preCipitação da
sucessão do. Marechal Cos­
ta e Silva é natural e acen­

túou que vários nomes es ..

· tão surgiri�o citando o Ge­
neral Afonso Albuquerque,
Mário Andreazza, Maga­
lhães Pinto, Jarbas Pà.ssa­
rinho e até Delfim Neto,
Revelou, por outro lado,
não estar articulando o no­

me de Lira Tavares para a

sucessão e êle próprio pro­
cúrou o Ministro do Exér­
cito para desmentir tais

articulações recentes da
imprensa. Entretanto
frisou - o problema su�
cessório somen.te serfi de­
finido no próximô ano
"havendo chances tanto
para civis como para mI_

litares". O Governador
João Agripino fêz questão
também de desmentir qual­
quer indicação de seu lIO­

me para compor a vice­
pl'esidência afirmando tex­
tualmente: "Sou candidato
a um lugar no Tribunal de
Contas se cluiserem mas
irei cumprir' meu n;andato
de Governador até o último
d4a". Quanto ao problt'ma
partidário, disse João Agrt­
pino qu� a criação de' um
terceiro partido nada adi­
anta acrescentando que fi"
caria na mesma situação,
Acha o Governador. que
uma reforma total do sis­
tema partidário seria em

sentido contrário à cons­

tituiçãó de ARENA e MDB

que posf'uem um me!'mo e,�­

tatuto. Se o ll.$B fosse
hoje partido do ,gDverno
teria o mesmo comporta­
mento da ARENA, friEou.
Para o Governador da Pa­
l'nlba o G_ovêrno Cost.it e

Silva, ,é, mais sensivel pa-

ra a resolução de proble­
mas, muito embora seu E3-

tado venha l'ealizando obras
por conta própria, Expli­
·cou que atualmel,1te a Pa­
raíba possui 200 klms de
rodovias asfaltadas espe­
rando que até o fim do go­
vêrno, venha a entregar ao
seu PQVO mais 600 klms� O
sistema de energia eiétrica
também teve crescimento
fora da expectativa acon·
tecendo o mesmo COI;" "a po_
litica habitacional.

Reformas

O sr. João Agripino, que
não quiz falar sóbre a po'
sição do Bispo de Caratéus
Dom Fragoso, revelou co­
nhecer as atitudes de Dom
Relder Câmara e Dom José
Maria Pires respec. iva­
mente arcebispos de Ólin­
da e Recife, e Paraíba a­
centuando que ambos pre_
gam reformas sociais pro­
niovendo o homem e com·
bat,endo tanto o socialinno
Como o capitalismo. Dis,e
que realmente a llnsena
no Nordeste ê marcante e a
reforma agrária ainda não
foi implantada, Observou' o
Governador da Paraíba (lUe
o nordestino hoje trabalha
cinco rneses para depois
sobreviver sete, Se' em cur­
to período não ericontrar
.meios de subsistência para
ultrapassar a faixa de de­
semprego surgem proble­
mas relevantes que o go­
vêrno não pode solucionar.
Acha que a assistêncÍa so­

cial adequada com apOsen­
tadoria poderia em deter.
minado tempo dar ao Nor­
deste e seu povo melhores
conq.ições dê vid:t. O Go­
vernador João Agripino

Breve
no corrente ano, nessa cidade. segundo vossa solicitá­
ção, o Parque Infantil, bastando, para tanto; o envio
da dceumentação necessária, indicando o local que me­

lhor aprouver ,; 'Comunidade que Vossa Senhoria di-
rige. Assinado COSTA FERREIRA". ,

Assim, graças aos esforços do dínãmíco Prefeito
Municipal da cidade de Gaspar. aquela cidade passará
a contar, ainda nêste ano, de um Parque de Recreaciío
�nfantil ,das mais modernos e confortáveis, dentro da:;
exatas especificações do Ministério da Educa_ção.

amanhã naja para Natal'
afim de participar da reu-

lllao ,do Conselho Delibe"
rativo da SUDENE�

'ros sõbre O futuro' da Gaulle-domingo último.
moeda- que foi ,óbjeto'
de ampla especulação . Aprovam

'(} pnas últimas semanas. PARISi26 (UPT)'�
';.

aspa'r" arqueEntendidos na materia O periódico "France !.,' ".'
.

_
,

.

""
ConsiderálTI qiie 'Ó.De Sair" disse hoje que 6i·

.Gaulle só conseguiu ga- por cento dos france-
.nhai tempo com seu ses aprová a decisão do:

{I f t "Iplano detestrições eco- ·Presidente Charles Dei
..... .

ft""
'

an I
"

�ô�icas é _:.a 'férrea dr-�;, . Gaulle de .não desvalo'" ;,:'
.

";" "" .

.

.'
, ,

.' '.
.

ülsa�; 9'€ . na!J desva.hrq:" , ,;,rizar .o franco. sêsnnrló:
z�r o fi·�in�o_ . Tais ,mé: resultado de �m; pes-dldas darao possível- quisa realizada a res-

·

mente aler:to ao �oVt'�- peito. O órgão assinala
;110 de Paris f,:ce (�C-:I- que apenas 17 por cen-
se, rpas os pent_?s lI1SU;- to da população se onõe
tem .em que ?ao bas- à medida, que significatum pa�a .evrtar por reduzir o poder áquisi-'.

tempo indefinido :\ .que- tivo das massas. Entre-
�a do franco. Por outro tanto o povo está re3li-
.1ad,0 muitos fran..:cses· zando suas,' compreis
continuaram compnin- normalmente.' das festns

��r�:r�:0��:���:1t�:. ;���!��u��: c��� Íl�� Agripino li Oportunidades Iguais Paracom o apêIo ao patrio- restrÍcões econômicas
.

..

.. 'tismo feito por. De que
.

s� avizínham.-

#. Militares e Civis na Sucessão de (SD,Iv·,da RIO, 26 (ASAP) - o G<>vem•••, J.ã. Agripin.
.

' fa.lando aos' jornalistas durante o ailmôço no Clube dc

M:o··rt'e �epórteres -

Políticos, afirm�u que a rev,;,lu�ã� Se con-

,

'. fIgurou apos a Promulgaçao da ConstItmçao atual.
,

..

mostrando que as eleições indiretas figuram na Carta.

que é um processo reVOlucionário e não vê qualquer
possibilidade de extinguir "por ser uma contingência
da revolução".

QUARTO. 'FESTIVAL D'O
CINEMA BRASILEIRO
B�"Af:j�LIP" 26 (UlP]), - Inicic.-se hoje, .nesta ca­

pltal o Quarto Festival do Cinema Brasileiro em Bra­
sília com exibição do filme: ",Copacabana não me en­

gana" de Antonio Carlos Fontoura. O' festival � patro­
cinado pela Secre.taria da Educaçao e Cultura e pela
Fundação Cultural do Distrito FederaL A mostra mais
importante do cinema nacional se estenderá por uma

semana co mexibição de oito filmes de longa e curta
metragem. enquanto que os participantes vindos de
diversos Estados do Brasil além de atividades sociais
tomarão parte no seminário sôbre problemas do cine­
ma nacionaL Todos os órgãos oficiais que cuidam do'
cinema brasileiro estão representados no evento.-

PRÊl\IIO: EXPOSTO

.,

° prêmio referente ao

'segundo lugar, no con­

curso promovido por
êste jornal e Emissoras
Coli!�adas, "QUANrAS
PESSOAS VISITAR,\O
A V FAMOSC', encon­

tra-se exposto na LO­
JA ELFRIEDA, na ci­
dade de Brusque, ;\ Av.
Cônsul Carlos Renan'\(,
em suas novas instala-

ções.
O prl�mjo em refe­

rência coube ao .sr.

GUSTAVO KRIEGER
que, por nosso int:::i.·mé­
dia, agradece Ú CASA
\YILLY SIEVERT pelo
presente e aos órgãos
de Imprensa promotn-
res do concurso pdo
lançamento do Concur­
so.

.

"SENAI": EM BLUMENAU
DIRETO'RES REGIQNAIS

PatrOCinado pela Associacão Comercial e J.n­
dustrial de Bhul1enau e os Sindicatos das In­
dústrias da Fiação e Tecelagem. das Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas e do Material Eletrico
e das Indústrias de Construção e do Mobiliário
desta cidade. será realizada hoje um jantar no
restaurante da GOEB. com inicio às 20 horas.

Participarão do mesmo cêrca de quarenta
pessoas destacando·se os Diretores Regionais do
Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial
de todo o ,país e seus assessores diretos, Estarâ
presente o Prof. Dr. Alcides Abreu, figura alta­
mente conhecida nos meios educacionais do
,país, notadam�nte no setor do ensino industrial.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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O Radjcalismo riá Igreja
e i,�O 'p;'�pr,io eRi���F��'d�qlJc deturpam as coi+

sas e n.1��1,�ew com l,lJ,ua impressio.nan�e .tran­
.qüílidade de consciência.

A�p D. Vicente Scherer, arcebispo de Pôr­
to Alegre, que tem dado exemplo ç'ie ,rooder,,-­
ção e �'quilí!;>riQ, �lp.bOlí'ª J,1ero �e!1'\D)l;e ii. cora­

g�Jíl,1 d�' seus pronul1cta,meX,ltos corresponda
il;-r;t!a ,aç,ão ig�ahnente co,rajÇl§a contra os abu­

sos que ocorrem em sua diocese; classificou o.

Ministro do Interior de leviano por ter feito
acusações sem citar o nome dos culpados. Se­
rá .qi) ,S. Excia. .está tão fora .da realidade 1).1-

ru não. saber, independentemente da citação
de .nomes, 'q1ie os Jatos denunciados corres­

pendem .à verdade? Será que S. Excia. teve

também a lembrança de acusar D. Hélder de

leviandade quando o. arcebispo de Olinda c

Recife denunciou a corrupção da Ju�tiça sem

, Recentemente, uma declaração do Minis­
tro Albuquerg_i.ie Lima .sôbre a existência .de

·bí.sppi" ,p'�drês e freiras n,a "esquerda Iestiva"
'e sôbre' os ensinamentos de educação �e,):llal
que êÍes 'dãd;'� j�v�n; àl�D�$ e âl�l,i�s d� ';âQr
X?s religiosas provocou um enorme escândalo

,e ,logo apareceram os desmentidos, O Ç9llh�ci- .

.do p�l;lre ACI,?mQ" por exemplo, no .íntervalo
entre uma passeata e-outra, declarou .que são

cO_:Wp'�etÇlm�nt.e de�tituíci�s 4e fun�ri1.�nto <l?
declaracões do ministro.
_.

."
.

'P��co &pois; 'enúetanto, .veio a ,p(l,bl\0o o

presidente do CELAM, D. Avelar Vilela Bran­
dão, para reconhecer .que de fato Q radicalis­
mo penetrou nas próprias fileiras da Igreja c,
o que é ainda pior, para atribuir, a culpa de'

tudo �à govêr;no, cuj?- .falta de e\1ergià cria um
vazio 9,l,le é pree�1qhid9 p�r tÇl:I rad��alizf!çã9.

Ora, os fatos são tão evidentes que, indc-

pE;.w;l�n,�el,1.1epte de qua.!Q1f.e:r siI��p:ltia OlJ <1nti-
�

paÍia pelo govêni.o, n�o seria necessário que Acreditamos Que, no caso do arcebispo d.::

D. Avelal" fizesse suas declarações para se .PCI'- Pôrto Alegre, essr;t' tomv.da de posição não se

ceber que a, verçh;tde es�a.va com o ti�ular Fi;1 deva a ;tendências "progrçssistf\s", mas a uma

pa$ta do Irlterior e Ilão com os que o, desjUen- (a�a conc�pção, d?- solidariedade de cJa�s.:.
tiram . .Por que, então, os desmentidos? Onl;le Ne�te,ca�o, porél1,1, l1-ão se trata prõpl'iíllllenL�
estt'io a slncerid,ade e a hpn�tiq,adf; que,se \em de, uma sol.id�riecl.ad<;, mas de um nutê'nti�o
o clireÜo de eSpel;ar: de tc')dfts ,us pe,s:;oas ,�, C1�s���>InQ ela pior espécie e ,é lUluentável que,
com muito ma.lor l"éJ.?,ão,.dos hOJ;n�ns çla, Igrç>-, m;n J.lm n�0111ento .tão grave puxa a ,Igreja'. se

fa? InfeÜ�me�te, um d�s efeitos do "p'rogres- procure encobrir com tais atitudes a denún-

sismo" .foi transformaI' ou pelo menos colo..... --�..; ":da,d'e fatos graves em vez de se procurar cor-

car'
-

evidên�ia. membros do clero rigií" os fatos qenunciados. (Ag0neii:t S.I.B.)

citar nomes?

Que Cria Técni(os
Nesta época em que se fala tanto .em ,tccnllhu{ia,

f'm 'necessidade de se incrementar () sentido técnico.
Ót interessante focalizar o 'que existe nesse sentido

aqui entre nós. O trabalho realizado'pelo Senai e Se-
, 'nac .lá foi bastante divwlgado,. Pena que prpporcional­
mente existam tão poucas .escolas .�êsse #po, prinei-:

Bl'áulio S�FJj,Loegel
� �()ci�dade. de J��,)l�'teve ,s�u p,ia de iã1a,

no �ábado p�sado ,dia 2'T, ,propj:ll:eiollando 'lmm
noitc de arte a todos os seus habitantes.

A pi'iíme'çâ'o;'ãâs 'mais dignas e elogiáveis no

camp,o cultural, foi da Prefeitura Municipal dc
lndaial e da Socie4ade Recreativa Indaial.

O vasto progra,lDa apxesentado Relo Cpro ,e
Qr.q.ucstni. c' ,Corpo e,e Baile da Sociedade D.r�:­
má.tioo.;Musiellil Carlos .GJlmeS .de Blumenllu re­

gido pelo consagrado Mae!\tro,. lIeillZ .:,Gç:yeJ\ .�
()i 'Ballet pela prôfessPra ;(\iara P.rQbst. f9r�m de
uni ,brilhantisino,'qUe disp�sa maio,J;� ,C�IPJl.l\tá-_
:ri��. p.ois' Asses se traduziram ,nas manit�s,ta,c,õct.s
do >pílblÍl�o presente .que lqtavam as .c:lel!end�­
das da S.:R. bldaial.

Do programa apresentado temos a destacar
o Hino de Santa Catarina pé�a Orqucs\ta e Cô­
ro; Tempe�táfle no �ar de Jeh Duerrner. cítro
mliÍiculilio e' Orquestra; Die Himmel Erzaehlen
Díê .Efue :Gottes, do- orató�io "A Criacii,o"" de J_
IIaydIÍ. sulO, côro: e orquestra. Sobréssaimm-se
itincn os solistas, Rita Schwabe, Antônio Van­

d�U. %Wilibert �cheidemantel e Alfonso F1escp.
.

Na pal·te I1os, bailadQs, foi teliz a ,pro:f,es�ôr;i
l\'[l\ra P;l'obst, eom-suas clP."eografiás' e ve�uá,r;io
dás :báilarinas; Marcha �urca; com J,eane MOI\t­
que, Heloisa Schaeffer; Lilian Ramers e Mara'

P:mblit, fo.i �,!1��!L -que mais iWPJ;es�ien�u a

grande p1atêia.
Foram apresentatles ainda núineros com a.'!

a.lunas dOo Curso de Ballet da Sociedade Bandel.­
l'antes da ci!1a4,� de -&.r�!5que: P€lXPS� Sch:lo.eS!5�r"
Valmira Bà.i-ni,' Sôni'á' Bridon: ..sandra Schuntz, .

Brigitte Buerger .e Anifl. Ka:qtp. Dança da ,Fada
Açucarada de Tschalko:ivsky 'por Jean'e :Munique';
Pizzicati de Delibes po.r Eva Flesch, fpram ou,trp!5
núnierQs que agraélaram. ,0 ú;�1iqo �I\�,��J:{l\'J!.Ilíell:te
para ,a apresentação. .do Ballet foi as. Ilo.n,�içi'ies ,

técnicas., com,o luz; PRlco ,etc., ,q�e ,par-ª, .fi. �'�I.
Inda;ial fO'ram 'alJaptallas., ,

'Xiv:e:mos (lQnhec.im_entll qqe Pítxa .. !l .pJ;P;XinW
ano "de 1969 a Soci�ade de Illi'.:tiílI terá se!l C9r­
pn .de BaUçt. ,para tant9 .as. stW,hQra,s liga!ia, !lo. -

meio .social indaialell&e J}ntra.ra.m .em çp��i.t!l {'Ol)1
a pJ:ofe�l!ôra ,l\1a.ra :rr.ol,J� P.fl.rjt a crtl!epã,l-l ,do ,mc�·
mO. - ,

Cumpri,mentamos a P,.t;e;,(e,it,ur;t· 't'1J)J�icipill f1e
Indaial, � SoR. ;(né'.aial ao. ,C�lO' ,e QJ;q!l�1j_ra i!il­
S.D.M. Carlos Gemes e a tôda sociedade de ln­
daial pela ;Wfl:g_1.l�fictt ll���e de ar.te.

Para tra,nsEqr.mar' o mundo cm Que ví"emo$
não é pqsS,ívol �gir apen<ls na esfera da filumro­

pia. Se quizermos s.lir dos imp'ilsses a,tuai5, é

preciso questionar o sistema, descobrindo a

aproximação da economia e Ul11,nôvo modo ,de,

integrªçãQ cIo l,�omem na sociedade.
,

,

Cumpre é�'!ar es.truttlras ,de dyd.ogQ c d�
par;ticipaç�Q, E preciso d�r novo sentl.do c !lova

vida à deIT\ocra,Coi?-. f? política é um qu�st_ion<lr
ininterrllPto entre a,-; p,es�oas e grupos. Não po­
de córifundir-se cÇ)m a políticá dos políticos
corrupt9s c ten9Cl�ata,s �na,b9rçláveis. PÇ>Iítica �
<) rompimento do muro do silêncio como os ,ho-

em
'.

Ana Mar.ia ,Piment.el

pahncnte se as compararmos com os ginásios tradi·,
oionais. Seria bom que tô(las as entidades oficiais

que :neces�itam de técnicos estivessem preparadás pa­
ra fprmar 5CU pessoal qua,1ifica�o.

Al:ás;,� ten'dência.' no
campo da iniciativa prl-'
vaçia ,é :e.ssl1. Mu�tas in­
dústrias preferem

.

manter
seu quadro de func:oná­
rios joven� trabalhando
meio períOdo e lhes dando
no resto do tempo um pre
12aro !1odequad? para qqe
pÓSsam render mais à prQ�
pria indú,itria. Áfinil.l de

contas, se não fizesiiém, te­
riam que ensinar de qual­
quer forma os funcioná­
rios

. ádmiÜdos sem êsse

preparo. Isso tudo porque
nossas' escnlas técnicas

•

nilo $ão suficie,nte. 'ou tie
existem. se esquecem de
suas funções e se põem a

ensinar matérias que não
vão �lizer nada J:!lats tal,"­
de. na "ida profissional cie
seus alunos.
procuranqo cQnhccer o

que s� faz no ,campo de
ensino técnico,' principal.
,mente ligado a emprêsas
.

estataiS ou para..estatais,
encOJ;lframos o tr.abalho da

Sorocabana, A Estrada de
Feno Sorocabana mantém
Um Departamento de Saú­

q�. Ensino ,e ,Seleção; que
além do curso primário
possui também um setor
de ensino Profissional.
Pois bem. l!: êsse departa.
me.nto que ainda de fôrmar
ó pessoal que vai trabalhar
nas' oficinas. com

'

� ní.
vel de preparo técnico que
permita o bom funciona­
·menti -d!l- �strat,'l!l- S.e� p.t:e­
cisar recorrer l'\ ,i�provi.
saçõl;s.,
Antes. de mais nada, o

candidato ·PilSSa por' uma

prova de seleção ,que con.

siste de um exame médico
e psicotécnico: 1l:sse já, é
um ponto import.ante que
convém í:esaltar. I�e que

adian�a:,dp. g.,�%t!� �Mt�,r
com um ,detel'min;:tdo ,alu­
no, durante" vários �nos,
para 'depois. na' horá de

contratá-lo. v,erificar que
êle não pOSSui cql1di�õ]5
I1arfi. assumir o cargo. Ou

por falhas de saúde, ou

por questões de aptidão ou

ae formaç,o. -Então. já co­

meçam certo. Selecionam
antes. E para isso, alé� da
equipe médica. a ,equipe de

pSIcólogos prepara os teso
tes de' ílPtidão. de nerson!L­
lidade para o estudo de aluo
no. Ai, o candidato será
admitido como funcionário
aprendiz.

Durante um PÚíodo do
dia trabalhâ nas oficinas
da Estrada: Em São Paulo, '

ou em Sorocaba. No outro.
frequenta as aulas, Almo­

ça na vrópria' SorocabaniJ..
O Curso. que équivale. is­
to é ao primeiro ciclo Se­

éundário 'consta de uma

part,e té�nicâ e ,de' uma de
cültura g�rál. 4ssim, têm
aulas de português, hlstó.
l'ia, geografia ,e i.J;lglê,s. Na
parté éie tecl10jógla têm

matemãtica, 'físicá,
'

quími­
ca, marcenaria, e:etricida.
de, mecâniçít. Ainda êste
ano têm também o curso

de t�egrafista que será
encenado a partir do ano

que vem, porque está su­

perado. com êsses C,Ul;:?OS qs
aprendizes adquirem noções
d� como lidar' com as. pe­

ças, !azem estudos sõ,bl�e
as mesJ,nas, sôbre locemoti-

,va� elétricas ou .diell�l, etc.

E 'dessa maneirlJ. a 80ro­
cabana pratica aquilo que
se pz:eceniza tanto em têr­
mos de 'educação, isto, é
o e�sino prático., o "apren­
der ,fazenda", como em

têrmos de administração
industrial, preparando. seus
futuros técnicos. Se não
fôsse assim, esses 'técnicos
teriam que .ser recrutado,s
de f6ra, sem que houves&e
um cQntrÔle sôbre seu pre­
paro, sem .q1.le houv.esse um

conhecime�to ma.is ,ampla
sôbre sua 'perI?Qnalid,ad�.
Terill,m que passar por um

� estágiO e ((om isso o Esta_
do gjl,Staria o m�smo 'ou

talv�z até mais do qlJe es­

tá gastando preparando
seu próprio pessoal. (Agên­
cia S.I.B.)

"�' .;.

e ElJolu,tão
.. :' \ "
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.

,...:- 9· P.

falta de reflexã,o a tirar '105 adu.llos a ,possibili:­
dade d� (li�logar vàlichlmentc. São os jovens que

perrllitell:1 levantar �m;t,rc .êlcs e, as pais ,lJll1 xnu,m

de inc9mpreensão e de, indifcn,l1ça ,P"iIo. af,ir;lT,a­
Uva de ,q'tlC �ão v�lhos d�mais' ,para comprccw
der. Iopos. os e.IeruentQs enterracIus em sua sc­

guranç,l; e' rôtinÇ\, quando desperwm, revidam
brutalmente em fac'2- de uma contestação ou de
mu convite' à reflexão.

$!lil)al1,1Qs ser �àis,a1;>ertos, mais cOr;da1os,
mais ,p:r:!,!ste� <la diçílogo, .'

Os jov�ns, os ,filhos merecem qw� .lhes �iedi­
que'9�os m,a,ii. tempo em conversar com êles, es­
cutar ,as sc;us problcI1;las, ,suas aspira'çõcs. ,

üs que� sofrem, or-; que estão sendo, in jus ti:­
çados, esperam Que :dguém escute sua "0;;0: duJü:­
rida ou sare as feridas da injustiça cruel. E se

tudo iSs� �ã9 �nos COrnOye, lembr,emo-.nos que
fechamos as portas do coração c nos faita algo
de humano.

,o l�OI1J;eIU'digno se esfOl'Çfl el).1 iamar o seu

semC,�\);í11�te �emp:re rj),\i$ feliz.

o candidato republicano, Ricnard Ni.
xon, vence L! amplamente as eleições Pl:e,
sidêl1�jais dós �stados Ilnídçs .contra o

dcmoc:rata, Hubert .Hu�riphréY, " conquís­
tando �f\lS "dp ql.le ,a 9.Rsoluta: maÍOl;ia dos
gra1ldes dos' Estados JJJ�içloli, I�uito l'lll·
hora a maioria .dos .votos- 'populares que
cotcve não supere a reduzidissirna mar­

gem com que John Kennedy o derrotou
nas eleições .\te 1960 e seu pal'tiflo o Ite­
publicano tenha ficado em minoría n, s

e!.fjições legislativas parca 11 renovação da
I;"m<lra "dos . Representantes. A vitória
.()lei�óral, .poutanto, n!io assegura a Richard
J.�,H2'Qtl as condições 'ire' urna .adminístra­
ção faeil e camada: o nôvo presidente te­
rá que enfrentar a crise em que se deba­
te a sociedade norte-amertcana, a oposi­
ção majoritaria no Congresso' e a arurn J.

sidpde que um..a certa prop!i�flnda esj.uria
alimenta contra sua pessoa no Exterior
Todavia, espirítos Iueidos e objetivos em
ti/das as partes do mundo sabem que não
há alternativa para aceitar e respeitar a

decisao soberana e democratica da nação
norte-americana, que, aliás, como tôdas as

outras naçôes livres da Terra, está à prei'
cura das garantias de sua ordem interna
e de sua' segurança externa, num momen·

to' crucial da história em 'que os grandE S

lutas, pelo ,trabalho da historia em' que' 'IS
grandes valores humanos e democl'aticos
conquistados por ingentes lufas, pelo tra·
balho e ,pelo suor de muitas geraçõt's es
iiio sendo desafiados e em que os at2qucs
sistemàtieos e cada vez mais impertinen·
tes, sutis e violentos ao mesmo temno, úo
totalitarismo .expansionista visam solapar
as b:1ses sociais de autoridades e de coe­

são dás dcrnocractas e os quadros livres e

abertos da convivência internacional. De
f ,to, .fl soc;iedade norte·americana escoo
lheu o candidato em cujlls qualidades e

tendências, treinarÍ1ento e programa polí.
ticos entrevê as garantias sólidas de slla

erdem interna e de sua segurança extenla
::;,� J.{H'hard Nixon cumprir as expectlltiv,;s
nele depositadas, também a segurança do
1'.",,, ri", mundo será poderos:.mcnte b(:·
neficiada.

'

Nico�as Boér

do para a, opinião pública norte-ameriea- i
na a iJl].pprtâneia que a propaganda cornu- 'I
nista lhe a�;ibui, o g,olpe eleitoral que 1.

,Lyndon Johson nas vésperas do pleito des- �

f�cqriu teria surtido efeito espetáeuloso, �
asseguzandc a vitória estrondosa de Hu- thert' Humphrey, apoiado, aliás, por Mae- J,Carthy e outros pacifistas da 'neva cs­

querda juveuil' e até pelos representan-
tes do "poder negro". A propaganda Sj-­

brctudo conduzida com a perfeição técni-
C? e psícológjca própria dos comunistas, é
um meio perigoso e desnórteador da poli­
'tíca, fazendo com que seus autores e in­
ventores acabem por acreditar nela e com

que suas vítimas potencias fiquem emba­
raçadas pelo tom da sua música, ultr.idí­
mensíon.rdo graç_s à caixa de ress J11an-

da que a ecoa por ti/da a parte. A pro­
paganda, uma vez des2ncaàeada, alimenta-
se de sua própria fôrça, de forma que não
é de' admirar que o próprio Lyndun Joh­
son tenha avaliado erradamente as in­
clinações de sua própria nação, que, em­

bora avessa à idéia da guerra e resseu­

tindo 'as obrigações de lutas, por um de·
ver quase abstrato, numa terra distan-
te e Íllóspita, em sua absoluta maioriü

.

jaimüs teria cOl1<:ordado com uma polítl·
ca desastrada que o teria conduzidJ à r�­

núnCÍa sem honra, do� seus comprom.s,
,sos históricos livremente assumicLs.
[(adavia, são os comunistas as princi·

pais vitimas de sua propaganda e de sua

;-,tuação internacional extremamente pro·
vocadora. Após tudo o que fizeram na

ClleCúSH.lváquia, no Oriente Médio c no

Vjptnií. com ps guerrilhas na Asia e na

América Latina, �nsuflando os movimen·
tus lIlContorllllstas e subversivos meSl1ll)

lla Europa Ocidental, êles não têm dirpito
algum de se escandalizár pei-ante a n'dic�·
�iz<:ção ,das pcsições da sJciedadt" norte,
americqnà, que, vendo a futilidade de
qualquer tentativa de acordo honroso e

conciliador com os russos, a imprevissibi.
!idade do comportamento futuro dos social
f.1sdstas de todo o tipo, a sem cerimonia
com que êles pass�m por cima dJ espírito
e da letra dos tratados e d'a palavra d da,
resolve concordar com a idêia de neeocia·
ções com o adversário totalitário :;;ó ã' par·
tii· de uma oposição de ürça. Foi por is;;-o

que o programa internacional de Nixon
te"!' m::ior forp étrativa sobre a opiniã'J
pública norte·americana do que e de Hum·

pherey, 'que carrega o pesado legado das
1 'lstr:>{�ões e dos malogros do govêrno ]1,1·
dibriado e fraco de que fez p�rte. Nix:m
l->1C!PUS, de 1ato, rel'orçar o armamento nor·

t",�mp";""wl e d" N A.TO pqn a,,"e!Wrar
uma sólida superioridade oC'idental sôbre
os russos n') plano dos misseis e nos anti·
misseis e 55 ratificar os acArdos conclui·
dos e estipuléT noves se a iVrça superi' r
dos Estados Unidos e do seu sistema ,d�
,'\'Üallças im lulser :10S s')viétiros o rps1')('i1o
el.". SU;JS di.D')sições e da erdem estal)ele·
.cidil no mundo.

A m:lioria da sociedade norte·ameri·
cana, como todos os autenticas liberais
(I , ulundo êl� cujos ideflis taml�ém nós par·
t,i1h�m"s, ,,"l,·se no obrigação séria, m"s,

não. muito ,de acôrdo com ,suas v,e!eidàdt's
111 t s. de assegurar phmeirp as condições
�"dnis e inlernachmlis da prática 'd) S[!U

liberaJisl11"l e só depois de paSS::lr a ex:!'·

cê:lo ,em pleno \'Í�or e s2I\tido comple·
to. (AgênciJ S.I.B.)

QUÁDRUPLOS­
NOS EE"UU,.

,

BRASíLIA, 26 (ASA) -

Em c;trta dirigida ao Se­
nador Eurico Rezende lí­
Dtr lia Go�erno. P.ocu;'an­
do esclare.cer sua proposi­
ção face às denÚl1CiílS que
fêz no Senado o SI.". Mário
Martins o advogado Ma­
theus Giafrancesco Neto,
acusa os delegados de Po­
lic;a Federal Jesuan Pau­
la Xaxias e ,!\lG�u A.ncira­
de Rocha de haverem for­
necidos dados falsos ao

senador Carioca. Di;; o

Advogado em sua d�fesa
que em 1�6p funcionando
como advogado e' patrono
da firma Perfecta Indús­
tria e Comércio Balanças
Ltda, foi em companhia
r'''<; direiQre< dFl fil:ma ao

Departamento de Po'ícia

Federal, em São Paulo,

"e ai foi coagido, registra
o advogado por todos
mejos, inClusive ameaçou
de coação física, para
transformar-me em teste­
munIu contra agentes de­
fonestos daquele departa­
mento federal", em inqué­
rito policial depoIs distri­
buído à Justiça. Depo�s
disse que dois delegados,
j Ilglll1aO-Se ab'501utos re­

solv'eram transform'á-los
. de testemunhas em indi­
ciados �'aeusa-do de crime

que j�mais pratiquei". E

junta provando que nada
e'xiste' contra sua pessoa,
certidão expedida pelo juiz
da 16a Vara Criminál de
São Paulo. onde está do­
cumentando que o Sr. Gi­
anfrandesco Neto não che·
gou a scr denunciado.

DF.AF,BON. Michig:'\::l
:;-,') (UPI· - Num parto
que durou 24 minu�os,
l'Yl1i'l ioy"m f'enhora des­
ta cidade deu à lu?; à

qu� dl'igêmeos. P' aI en:3.
pnlter flp 31 ::Jn()s ,de
idade, tinha ingre�saíl()
no hospital há Quatro
�"m",n:oJ.S � o quádrnpln
,nafc'mento teve lugar
('Intrm à noite. T::1nt" a

má., como 'as' crian�as
estão em ('ondicóes ;,�­
t;�fatf;rias. As crianças
prsanm1 �o n'lscer 1.400
p 24-'i1[). 'Rrian Pulter, pai
já de dois filhos, de­
pl"nstrou estar satis­
feito com o aumento da
família. Mas quando H'e
perguntaram se preten·
dia ::Jllment:t-la resp"n­
deu lacônicamente 'e:;­
pera que não".

mover a melhora de relações entre :J I);re­
ja e a França.
1,919 - É elcv<ldo 'á oalegoria de Oln;1j·

cípio, o dislri\o de paz de T'lbapuã no

e,;tado de São Paulo.
1.935 - Irrompe no Rio de Janciro, com

ramificações em outros pomos do lJ',ti,
um mmimeflto comunista coni o :15',15,

sÍnio de vários militares, O levante foi
chefiado por' Luiz Carlos Prestes.
1.953 - Morre em Bos,on, Estadus UJ�i­
ctps. o dramaturgo oor:e americano EIIl!e·
ne Gladstone O' Neill, nascido em Nn\'a
York, Eslados Ur.idos, a i6 de Ou:ubro
de 1.888 .

1.956 - O escritor Francês Romain G.><y
recebe o Prêmio Goncourt desle ano. É o

autor da obra "Lcs Racincs du Cicl".
1.957 - j\'!orre cm Paris. Franca, o mi·

tor dnlmático I-II!:1ri B.::rns:ch, nasci,lo
na mesma cjjadc ii 2() de Jancir'� de
1.il76,
1.962 - l\lmre cm J-laia,. Hol.nda. ii ex­

Rainha Gui:herminil. :1,05 R2 anos.

1.l)h5 - Mo,!'.: .:m Las Vegas, E,tmlos,
Unidos. o autor norle-americano Wdd
Bill Slliot. Fui vi,imado pelo cãnce�.

8JOGRAFIA DO DiA

l.915 - ORVILLE ,i\DALBERT DER·
BY - GEÓLOGO - Nascido em Kelle·

gvillc, Eslado dc Nova Yo!'k, Es'ados
Unidos, a 28 de Julho de 1.851 e f:Jle�i·
do m:st'a data '.no I3rasil. Em 1.875 cll':­

gou ao BrÍlsil como auxiliar do profc',­
só'r Hartt. De lal modo se agradou do
Brasil c dos brasileiros que aqui fic�lll até
sua morte., Em 1.879 entrou paril ° Mu,
seu NadonaI' sendo depois nomeado dir;:­
tor do Ser\'içé> Gcó.lugí..:o e l\lii1era1ógl":oJ
do Brasil. Em 1.892 receb�t1 o P"êmi0
Wollaston, .' da Sociedade Gcológic:l de
Londres.

"
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O candidato democrático foi derrota·
do, antes de mais nada, pelas fraquez' s
co�ltr!ldi_Çõcs e malogrQs, se nãe· pelo pró,
prio colapso, do partido e QO regime de
que é representante. Lyndon Johs'on. não.
s,� cpnrlidatando à reeleição e aS5im cem·
trari:mdo as tradições criadas pews ano

t�"ess'\res m:lis rec!'ntes. ad'uitiu 1)ub'i.
crmente o malogro de sua administrrt;'i'io,
que não lhe proporcionou o c�édito neces·

súrio para pedir a prolongqção popular
(le, seu m'lndato. O partido DemoeratÍl:o
fc,Qu profundpmente dividido, fato elo·
("'f",tnmcl1te dem'1nstrado pela apresent:;,·
ção de uma terceira candidatura da dissi·
'dência democrática, que, com o surprE'en·
derHel�len�e forte aI1eto que dirigiu aos d(.·
lTI"1f"·,,t"l' rIo Sul e :lOS pIem ;ntos mais
conservadores, quando não raciom!ri05,
da s·)eiedade norte·am�ricana, obteve o

imn;ession?nte apoio de 14 por cento des
,·"tns Donulilres. O 'pleit6 foi decidido em

função dôs problem"s internos, como o
c1'Íme nas ruas e a violência nas cidad('�
o tema ch;'mado de "lei e erdem" _:_ os

prqlileÍn'ls ,de lm,pôsto, de dil:eitos civis,
(1(' rCr'rutamento e d� reform1 iudif'iári.\
relegando a guerra do Vietnã par'" um pIa.
no secundário. Se essa guerra ti\'éssc ti·

BÂCHA�EL ACUSA
POLíCIA FEDERAL

602 - MauríciJ. Imperador do Orknte é
m:.lssaerado em Constanli�opla, assim co·

mo iôda a sua família, p�r suas' próprias
lr.opas.
1.;.Q - "'(arre São Francisco X:Jvicr,
apóstolo da índia.
1,6 I 4 - É assinada a· conv�neão d:l Id­
gua entre Ltl ,Ravardiérc, ,com�ndantc dG�
franceses qtic ocuparam a ,ilha de l\1 ar .1-,

nhão, Jcronimo de Albuquerque c Diogo
uc Campos Moreno, com,ll1dante, ela ex­

pcdição brasi:cii'a 'que fôra rcconqui,tar ii

ilha. '

J .68"8 - PrQibi�iío cle que Os governad,)·
rcs cpnserilbseql nu coloeaçi\o de rc,r,l­

los seus nas .Càmnrils' ou em qualquer es­

tabelecimento publico.
1.751:(- É ins,i.uído nos Estados Uaiú0<
o Dia ,de Ação de Grnçps.
l. 7S1 - Na'sce em l�isbo", POi'lugU�II,
S,dvador José Maci'�!, qu� foi minislro da
Guerra do ni·üsiJ.

.

l.1:! I I - Morre em Verga, E'panh3, Gas·
par J\lcJchior Jovelianos, Ín:lgistrado e C"­

critor. nasci.lo em Gijon � 5 dc Janeiro
de 1.744

'

1,1:!4J- É criado no Rio de Janeiro, ü
Conservatório dc Música.
J ,844 - Nasce em Pernambuco. dnm vi­
tal Gonçalvcs de Oliveira, bispo d�iOli;]­
da. falccido em Paris, Franca. li 4: .:Ie Ju­
lho de J.8i8.- Uma das vítimas da cé'c·
brc ,qucst�Q r'eligiosa ocorrida no 'reinadO
de D, Pedro U.
1.875 __:_ N'as':c em Noro, C:ude11as, na

Itália, a escritora Grazia Deleda. de­
tentora' do fJrê;'lio Nobel de Li <:I'atura
de' 1.9Úi. 'Faleceu em' Roma. em )<;36.
1.892 - Morre o cardeal Charles L:";i­
giere, fllll(:i;l�lqr dqs ,Padn:s Brancos. rui

encarregado pelo p:lpa leão Xlll de plO-
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Municípios
•

,

,

RIO (VA) -- A .populnção de nove D1Ul1lCl-,

pios fluminenses, somando '223.53'3 pessoas, in­
'cluídas na Comunidade de Saúde de iF;'�,I�)1,�rgo,
inicia hôje as inscrições pura a realização da pri­
ineira experiência corri o Plano Nacional de Saú­

de, que fUQ.ciof.lad a p9-rtir de dezénbro.

Para' receber as inscrições for;;tm instaladas
30 centros; divididos entre os municípios de Fri­

burgo, Bom Jardim, Cordeiro, Catagalo, Duas
Barras. São Sebastião do Alto! Tr,ajano de Mo­
rais, Carmo e Surriidouro, q�::: p,:;trtici,j)rlrão dessa
unidade primeira.

.

Iurm leia qU2 aderir ao PN5
por iniermcdio da Cmlllllll.L"
de local.
A maior parte do, t"lh!t:i_l

dos sêrv:Íços de assis.ência me­
dica, farmacêutica e hospit.i­
lar a ser' proporcionnd.t :")�

usuários do Plano será p.lg,1

pela Comunidade. Para Iinun­
ciur essa assis.ência, ti ConHI­
nidade contará com recursos

fornecidos 'pelo Ministério d.i .

Saúde, lNPS,' Secretaria oi)
Saúde do Estado, muni:Tfliu., e

pelo FUNRURAL ( ês:e ftlf­
m:ido de I 'Jí., sôbre o valor Ih
produção agropastoriúl de c,,­

ua nropriemrio rural).
ParX' dar um exemplo LI('

como funcionará. na pl'ú ir:il, "
sistema a ser uplicadu rC:1
Comunidade de Saúde, p·}t'.::
ser !Ornado o caso de !lm·.J 1".1-
mília CU"jil fénda seja de 1 ré.,
salários-mínimos ou, m:,i, ,<-':1

menos, N.CrS 400,00 '.: ::juc
seja cons:iluída de ,um c'�;,,1

. com três filhos ..O pag'll11c:-:t,_,
que a ela caberá por uma ceD­
sulta ao médico que c';colher.
em lugar que tümb5m e':;c;l)-

A Comunidade

A Comunidade de Saúde,
que funcionará como �9c�c;;l:l­
.de civil de direito priv.aGo,
constituída dos prbfi;s.ion�'is
e entidades integrados ria c,­

trutura local do Sislema "l':::-

ten!W0 de re.duções nQ� pfeç',
dos medicamentos a serem

comprados pela pop!llaçüo
quando se iniciar o PNS n�!-

• quela área. De acôrdo com :,s

disposições, do PNS, o PilE"]­
mento a ser efetuado pela P,)- .

pulação, dentro da Comu.,Lh-:
de de Saúde, corre'iponder:í.
tanto no cuso da as�i�'ê!1cÍ"l

'médica, ,qúl.lnto na hO"ipi aiar
.e farmacêutica, a um;} dirni­
n).l:ii percen"tagem do rê"pec,i­
vo pieco, com b::lse no COfi­

jl,lOtO da renda f:Jmini,r.

lher. será de 20 cenuvos n"­

vos. Uma operação de ap�f1 ...

dice, em média; cêrca de NC r;
5,60� 'um parto normal, NLrS
4.20; e uma cesariana. '\'C'":;
!O 50. f3sses valores poJC";í 1

ser um pouco maiores ou um

POll';O menores, conforme ",­

ju menor ou maior o num !I"O
de dependentes da f'amílin.
Nos casos em que, compro­
\ adarnente, O usuário não di�­
puser de recursos, tô,];,!; :,s des­
pesas com cursos, 10th, ,;,

despesas COOl a assisênci I j1��­
dico - hospitalar - farm"c2�d:3
!'...:-rão gratuitas.

der aquisi: ivo; a classe ''C'''. :1
.

poPUI:"Ç;1O da classe médi I
m:.is dotada (classe méuiu-mé­

,.;lia"; e a clusse "D". �I parte
da populaçâo que se si.u« 11.",

.

n�elhores níveis de renda.
Admite o PNS que :l da,"�

"A' engfõbu metade du popu­

Iaçâo braxileir-a, ou sei.r, cêrc.i
de 40 milhões de pesso.rs; II

classe ··H", 25í.v, ou 20 mi­

lhões de pessoas;' ti classe

"C", 15',:Í:, -on 12 mi.hôes ele
hnbi antes, e:J classe "D"
10',;, correspondentes a S mi­

'lliõc:s.

Q Sjs:tCwo
A� pessoas incluíd;IS lIa

ChlSSC< ".,,\H receberão a�;;js.ên­
eia médica quase gratlli':.l. A

contribuiçito que dc�as se e�.i­
girá será deslinada� exl.:ht .... i � �i­

mente, a fllodenlf iI dCIll"n,I:1
i:: ate;]der, assim, à' r,�C'JnH:n­

d<lçao tht b,� periênda m' er,1:J­

cional, que "nega a C(l!1\ ,'­

niênda de serviços médicus
gratuitos e manda cobr.l!" sC'm­

pre, ainda que 'uma pequena
parcela, pela prestaçã.) (!e

qu;uquer se ... iço",

o Plano Ni{cionaI de S.d(:l�I:',
p.lra fins de par,icipa":;'D l:O,.,
usu;írios r:o pagament'l ,lo;
serv1cOs médicos, dividiU a r)­

pulaÇão br:Js�léjra em
.

-1Í!il r 1

classes econômicas. A ela'" �

"A" compreende os ·indi;!el}l.?S
. e aS famílias de menor �e!lJ :

a cJasse "B' inclui HS r..:!�()u.ls
de classe média de ll1cnl)r po-

o PqgamentQ
�o uJo "do pree:1chj�e'1to (I;)
ficha de inscriçiio num Jos 3:)

ce{ltrps. o a�socia,do deJerá de­
clarar o Lotá! de sua remh fa­
mi i"r, que será toma(l" CD"'')

base para a sua cla5sificil�'ií(},
nos diversos grupos de U;iU,I­

rios do PNS. Nessa ln 'Slll:l

oCJlsião receberá uma cartó'Íra
com a qual êle e seus depe:.­
dente>; poderão ·dirÍgÍr·�e a

qualquer médiç:o, ho,pit,il e

Çuem Pagqr,Q.
Pelo ,sistema adota(!:> relo

PNS, será a 25% da IJJpub­
çí:io, ou seja, os 20 milbôe, de

habit:mles compreendido, n;"

cl�$ses "e" c hD'\ que c:,be­
rá a m;:ior parte do custo:io d�

responsabiliJ:lde dos usilári;)s,
dos serviços' assistc;1cl.lj,� de
saúde. A maior parcela cabe­
ril ,à c]�sse "D", pois ,I ch.ssc
'"e" conslituída pelas f.llníiia3
da classe média mais I.lvor,,:
c.ida financeiramente, U"ufmi-

l"'; de serv iços médicos
dos, c. dos preços
dentes. pag�!râ�

,

por ceIFO.

se prevê '� ,:1 cÚJ1lribui;.;:io de'

tôda a 'popUj llçiio'· tir.!'.i:...:Íl.1

para o .�e.gúrD obrill:l�{':-iO.

e que esses' contribuimcv, in­

dependentcmente da contribui­
cão. terão de contribuir. no

;lIomenlO de u.i izacâo qJS
!-!e.rviços, na medida das pl'S­
ses de cada um, para o custo

daqueles de que se uti.iz'árem.
!'<dl" 11,•• .pois conclui, (lu.,]­
quer' díscriminação em relu­

cão aos aiuais segurados do
lNPS, Todos deverão ser con­

t.ripuiptes do seguro-saúde e

Todos, na medida de suas 1'11';'
sibilidades pag:arão urna pe­
quena par�.elll do cus..O mcul-,
co, especialmente os mais co­

ladqs, 011 seja. a classe cuja
renda mensal é superior a oi­
to ,s·alários-�ínimo�.

As CJ,ºs��.s
Para efeito da divis'io (1:1

p�pulaçi;io. ,proslfeira nus qU.l­
tro classes de usuários que se

beneficiarão. 40. sistem:l, o

pNS tomou par b::tse a remia
familiar. Assim é que ,:(0 in­
'cluídas na classe "A' as f;:­
mHías cuja rend::t nito ultr.t­

p:lsse i! lrê� saláriQs-mínin:0s

mensais: na c1:ijsse 'B", :1qlt�­
l�s qUI! p.erceb�1}1 de tr�s a

cinco salários-1l1Ínimos: na

ç-Iasse "C". ljS, que pcr�ebem
de 'cinco a oito saláriq� míni­
mos; na classe "n", ,,� que
têm renda igual O!l superior a

oilo salÚrips-mínimos.

Deptro de cad� c1-1s�e , n<.'r­

�cntagem a Ragar, em del·o;-·
rência da ujlizac�o do� ,er li­
CDS médicos. va(i'a em f!lncão
do número de 'filhos, llu zi-Je­
lhor, cÍo 'número de pessoa3

que iptegram c::Ida fallllliJ.
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F'óRTO ALEGRE, 26 muito adútadfl nas maiores

,§I (ASAP) - A Federação do. capitais. En,quanto isto
I Comércio do Rio Grande continuam a chegar ao

! do Sul reafirmou sua po- Sindicato dos Lojistas as

sição fracamente favorá�
vel à implantação do horá­
rio livre para o comercIO

local, por se tratar de me­

dida progressista, já há

gistra a formação de filas
.' de contribuintes esperando
:i.tendimento.

timados até agora, por ou­

tro lado: cêrca' 'deo 50 mil

apresentaram suas declara,

çõe� exatas.

Jnf� r,m�,c$!)
M autoridades do Impôs­
to de Renda dispõem de
cêrca de 10 mil 'fontes d�
infomi:ação no Eeu traba'ho
de' pesquisa sôbre a de­

claração de- contribuinte.
N{) Paraná, a fim de maIS

aprimorar o trapalho, a

Delegacia Regjopal vai se_

lecionar certo número de
casos especiais e pesquisá- .

las com maior profundida_
de . Segundo o Sr. Wilson

Cruz, cêrca de 80% das de­

clarações de ímpôst-o de
renda em todo o país são

in,"xatas e por iS20 traba­
lha.se para sua melhoria
Finalizando disse que com

a execução do Programa de

Identificação os contribu­
intes que declaram exata­
mente suas renias podem
'se alegrar, pois, terão jun.,
to consigo mais contribu­
intes que farão o mesmo.

E, quanto mais contribuin­
tes recolherem o que de.

vem, menor será a carga
trilJutária que incide sôbre

- ... _-

IMPORTAÇAO
E COMÉRCIO

L,OTERIA VAI
l'
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, �- " "
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E DA L�B1.i.L��
BRASILIA, 26 (ASAP) _- O Dep�ibdc Ít::llo

FitilJ1adi, relator d:a CoÍnissüÓ de 'Finanças Dq
projeto do Deputado Ca1'do!,o Almeida que t1'o.ns­
lere para as santas casas á exploração da Loteria
Federal, apresentará emenda ú matéria ti legião
l_h-asileira de Assistência q explora.çào daquele
serviço. O Deputado ítalo Fitipludí arJ?:umenta
que as santas, cac:as ni.io possuem estrutm'a nem

condições para explorar a Loteria Fedci'ül o que
não OCOTrc� com a Legião Brasileira de Assistt�n­
da, que poderá inclusive através de conc'Jrrência
pública, efetivar a distribuiçãq de bílhctes nos

Estados.

c O R R I G I.N D O

I3RASILIA, 26 (CPI) -"0 Ministro da Fa­
zenda informou Q Deputad�l Jülia Steinbruch, do
MDB do Estado do Rio, que o interventc,r no De­

partamento da Loteria Fed�ral da Caixa Econij­
mica Feder�l do Estado dô Rio está procedendo
completo levantamento dos revendedores inscri­
tos, cOm o sentido dq corrigir as distorções e ir­

regt,llaridades que existem.

respostas de pesquisa for­
mulada pela entidade e

respeito do horário livre.
SegundQ informou o Pre-

sidente do Sindicato a

maioria dos .comercia'rltes
lojistas, até agora, está se

,revelando contra a adocão
do horário. No entanto, -so­
mente quando chegar nú-

mero maior opiniões é que
o Sindicato se pronunCIa-

rá a respeito dizendo as­

sim o :pensal{rento da clas­
se.

CASA ROYAL S/A

PEÇAS

"Realmente" - <lSilnaJ�r :'

"jus'cifi"a_ti, a do PNS :.._. "qil"t­
se tod(� .cáriiritJhém hoje, de

umu forma ou de ou.ra, ['.,ra

.,l"'·Pr:�'�idêi1.:i.1 Sodal,: os tia'
,

bàihndores . segurados. através

do desconto mensal na f,�lh'l

, ·l.le :p:lgWlle�p, para o l!'Jpi;;
. PS hopl�)l<; dó campo, pe!il con­
Iribilicãó exiuida para a f,)!"-
m.".:a� ,do' F"õndo R).Ir:d: os

-;er('í&m:�, púb!icos; par.l' as

instiluições a tlÍle �e ',i:�t.:ulam,

A maior par:e da p:Jpl!!.l'
cão a ser beneficiada nclo

j'NS, ou seja, os 40 mU';ú;:,;
de habitantes incluídos na

classe .....J\,f'. pill'ti�ip::al..l· -ti.,)
CUSIO total dos serviços médi­

cos assistencLis c.qnl tJ�an: Íl
equivalente a J.3 ':i; do valor
globa! a' ser inveSiido p�lo
Govêrno nesse setor, A

•.

b o'.

abrangendo
.

25% doa 1'('Pld ,l­
eão brasHei!'a, con:ribuir:í Cl'lll
7j'; do' CUS10 total. 'Aiu ,1-

mente. os recursos oficii.li� ap'i­
cados' em ,lssistência médi ."1
to!alizam cêrc:a de NCr'> 15
hiih:io, SeuunQo a estinwli', a

de invesdn;ento, !!overname1-

t::is contidas no PNS, :1 Üni;lo,
os Estados. os Municípios e a

Pre\ idência Social passar!io il

participar do custo tot;il..ciml
NCrS 2 bilhões. Os r;!,'UI�O,

oficiais. portanto. scrüo a�­

mentados em 33";' para 'u fl'll­
cionamenlo do Sistema N,l<.:ú­

nal de Saúde.
, Esse 'valur. ob.ido PQr mdo
do' seguro-saúde, 'deverá &er
âcrescido dos recursos pro '.:­

J1Íenú:s da Untio, Estados e

,l\jup1cípios: no tOlal rl!! N c.: r$
J: � bilhão ,{ dos quais cel':a ue

NCr$ 600 milhõ,es jú ,ali gil;;­
tos atualmente por '::tgL}e!.IS e)l­

tidades públic�ls) ",

A cri.ica mais cçmum flue
se faz ao PNS é a de c;I.1I<:, e.'lTI
o sistemu a ser colocWlü em

prática, o segur,ado qo IN p'S
lcri duplo encargo, pórq.!c P'l-

. g}lr:l, os serviços a que, reC0r­

rer, além de cOI)tribuir p.u a a

Previdência Social.
"

,

O ou:ro têrco ficará 1 c;,r­

,rio dos uSÜári�s. '1\1 as a \w­

dade: acrescenta·.�.o .• RNS, é

que todos estarã9,:�:enJ�� con·
tri11uindo para"o seguro�,;al!Je,

Segundo o Plano, eSS.l dis­

criminação não existe. 6 Cjloe

REI,éM. 26 (ASAP) - Foràm preSflS três com1!0�
nentes da' Quadrilha'qJle vem "fabfi'cándo e espa,lhap­
do'no EshldG graii(k� quantidade' ué dinheir'o falSõ. Os

presos fór�!I,l Hpan�a�os nU)!la ��scina! quand� farr,e;a­
vam com a,1gumas mulheres. lIa" ahriün tempo, se te­

gistra à p:resênça' de' dinheiro falsificàdo, seildó: ês'te
õ primeiro fato pôsitívo que liermitir'á, o desml!ritera.
l1u:nto" da quadriÍha. 'l\'Iel!és' atrás cOmcçarám á' aP:l:­
rccer em Bcli'�m c.2dulas ""dê" cÍnco "CrtlzeirOS",l;lO;VOs.

•

� • ....�. : l- � _

A primeira nota for :lp!"e,' .'
. '�ólpista,s ',:'

do DOPS, numa loja. {) por-
tador da cédula cons�gllitl "

endida por um ínve,tiga,l"f
fugir.' Algum tempo depni,
novas notas falsas eram aprt­
endidlls e recentemente C'11

São Bras foi prêso 'lIní indi­

víduo qüe tentava pass,'1" lJIra

cédula do Clube ItanlaralÍ. ..\

pista dos falsários ia lif1l':1

�endo seguida há tempo pé�.��
policiaís, que ontem con�'!!wi,
r:1m prender três m,eml"1r')s d,1

qJ.l,:1,drilh,a:'
.

Alp,crtq Br.1Z 9.'1
Couto, solteiro, de 20 ,lnl)�,

Mário Engelke, solteiro, ée
21 anos, e Anselmo Meiu

]\'Iandes. solteiro, de 22 ano�.

BELfJ\L ,'26 '(ASA!')
Tod� cidade veQl ,a,;uplr?-1-
n.IÍ.,á'nd'o 'a'quadrili)a cjesjnr.,!:!.
da pela polícia Fecltlra!, que

pretendia dúr sefls.acional, cs­
tOt�O n�sta 'c"pilal, atillí:dl!dCl
úllil:;, 'e .éxciu�ivafnefJte· e�( '1-
belecimentos, bancários... Sell�
meolb"ros' estavam;�" cuidadosa­
ne�te' ,preparadC'S,' inclu5j,. c
com ,material -indispen:;ável,
i,1e,:,li.4.a,Qe em branco, qúe
lllilizarnm para f�lsil"i·;a'r·3
fim de me1hor agir. A Cjna­
drilhÍl, éh�fiada por' Auré'la·
no Tavares, planejava roub.lr

l�OBTfJ IMPLANT.t\
.

i .

VALVIJLAMITKAJ�
,; BELÉM, 29 (A$AP} -' Re.l.llizou::s.e,.p"o llli5.:,

pit.aI dos Servidores dd' Estado o seguüdo im�

plante da \'.áh'ula mitral lwvído no norte do Bra­

sil. Foi paciente Maria da Conceicão Ribeira;,
,amuzonel;se; que sofria de gr'�lye >insuficiênc!�;
cardíaca. A operação durou quritro ,horas e meiQ,
tendo se i,níci�do ilS 15 horas. A eqúipe cárdip­
vascul::_tr do Hospital foi composta dos Drs. A.mil
Gabriel, Elias KaJume, Jonas Moreira e NjJQ An­

drade, assistidos pelas enfermeiras Aurinice e

Lindahia e pelos universitários André e Fernando
A máquina coração-pulmão foi Ipau;:jaçl_a p�l�l
enfermeira Mada do Socorro Gabriel, es-pôsa do
Dr. Almira Xaxier. A válvula de implantação é 'de

fabricação nacional, feita pelo Dr. Abid Janetc e

tei11 o valor de 500 cruzeiros novos: A ' máquina
coração"pl.lhnão também é brasU,ejra f! umbas fo�
1";:tm qdqüiridas pclo/HSE pelo Dr. Jean,; graças 11

compreçusão do Govêrno do Estado.

DEPIJTAD'ODA !\RENA AEHi\_ Q'UE_,
FOI DE CRISE O l\NO DE, }'968

d "" -..., "

•

•
_

....

BRASÍLIA (V.A. \ -'-" O' Deputado Flôres Soares, da
ARENA do Rio Grande do Sul, fêz uma apreciaçao do
ano político e ecopômico de 1968, o qual. em sua opi­
nião, fie caracteriza por crises, sobressaltos, choques,
lutas violentas e até pelo .terrorismo, que não 'encon­

tra antecedentes. O parlamentar acha que os atenta­

dos são a maior prova de que direita e esquel"!;la l"adi­
calizaram suas posições, do que as crises constantes

são o urimeiro resultado.
Para o Sr, Flôres Soares, e Brasil ainda não mer­

gulhou numa luta fraticida graças à ação prudente e

firme do Presidente Costa e Silva, que tem sabido,
com elevação de espírito e até com ° perdão, defen­

der a constituição, cóm os olhos voltados para indepen­
dência e a harmonia dos Podêres da República. Frisou
que, para atingir êsses resultades, o Chefe do 'Govêrno
tem contado' coÍn a colaboração da imprensa brasilei­
ra. que, no ano que findá, se caracteriza pelo eqlliE­
brio e a independência.

ABERTURA

Entende, o polítiCO gaúcho que a revoluçã,o só

completará a sua obra de restauração democrática s�

instituir uma nova organização político-p:;\.rtidárla, fa­
cilitando a organização de mais alguns partidos, para
permitir que 'se acomodem. de acôrdo com as suas filo­
soHas es homens de direita, de esquer.da, do centro,
comu�istas, socialistas, liberais ou conservadores e a;té
mesmo ,os que sustentam. momentâneamente, bandei�

ras, que sensibilizam e empolgam' o povo em certas

opo1-'tunidades. Acha que essa abertura evitará que
os partidos continuem sendo agremiações vazias, fa­
lhas de disciplina ,e Uderallç�s e sem prestígio popular.

- A presente conjuntura - enfatizou -, tem pro·
vacada contradições profundas em nossa vida política.,
Veja-se o que está ocorrmdo C01Tf a ARENA: cel).flitos
intermináveis na área nacional 1'! sérios desentendi­
mentos nas seções regionais. A 'todo instante, regis­
tram-se choques entre às lideranças dos antigo� par-

t.klos e a do nôvo. Por vêzes, ,a maior luta é entre le-

genda, e "sublegendas. .

Afirmou. ainda a resp!=!ito da organizaçi;io partidá­
ria, _que o divisor 4e águas não é a Revolução de 111a1'­

ÇOi pois a ARENA está infiltr)lda pQr a!lti-revolucion�­
rios, alguns decaídos e c9rruptos; enquanto o �DB.
tem arregimentado muitos dos que conspiraram e de­
cidiram a quedai do G.o,vêrno Goulart.

o PLEITO

o ano de 1963, no seu entender, está também assi­
nalado. pelo fortalecimento da democracia, já. que, con­
trariando alguns prognósticos pessimistas. e povo deu
bela lição de civismo, com um cemparecimento muci:­
(,'0 àS'urnas. E continuou: ,,;

- As el,eiç,Qes ;!l1un�cjpais,. �' cei;Í;o;:dfvergem 'm'*.1tO
das estaduais e ainda muito mais das 'federais. Nelas,
as motivações do 'peva ,são. diferentes; os prebleplás
são locais; e os candidatos são conhecidos dos ,.eleito,
res. Nas eleições federais, pelo'contrário, os gr,àncl.es te;:
mas decisivos são nacionais" quando não Í!lterllacionais:

INflAÇÃO
�����--�����

, " t

Declarou o Sr. Flôres Soares que a :inflfl,cão foi Q

maior de todos os prOblemas brasileires,·até 'i964, mas.
à custa de, tremendo sacrifício, ijá cOl'lsegúiIúos. sé
não _vencê-la de todo, pelo menos controlà:la.

- Agora, o que impor� é nã,o retroce"der fi reece:.,�
são em que estivemos mergulhados há cêrca de tr:és,
anos· e não f�carmes esta�n.ado!3. Cum.pre prosseguir o'
desenvolvimento e com êle melhorar as condições .de
vida do povo.. Há :n.ecessidade de fomentar mais rigue­
za e de criar, censequenteUlente, novos mercados de
emprêgo, al�l11 de n"iedidaS complementare,f'éom yistas

•
a reduizr' o custo do dinheirD, Que continua' sendo (J

mais caro do mundo.'
.h .

,

...1- ",__�_--:-.,.....__,...,.

dos bancos: o valor de Juun­
tos" mil cruzeiros·' novos. O

J'rimeiro saque seria 1e 30
Dlil cruzeiros novos. Além de
Aureliano Tpvares inlegr:1-
van� 'a "gnng" Nilton CHna­
lho e José Maria l\IaÍ:1.

"

'PROJETO
REJEITADO
BRASíLIA, 26 (upr) -

s:t lllenár�o 'dª Câmara vai
decidir esta senlana se

aceita ou não o' parecer da
Comissão 'de Justiça que
julgou inconstitueional (}

projeto de Israel Ribeira
Filho, modifica�do a "legis�
lação do Impõ.sto c;le R'W-, '.

da relativamente ao cles­

cpn,tp uI! fQnte sôJ;Jre reJl­
dimentos do trabalho. O

parlamentar mineiro pro­
pôs que os contribuintees

sujeitos do impôllto na

fonte tenham direito aos

mesmo& abatil):1entos que
são 'normálmente concedi­
dos aos que recolhem tri­
buto' mediante declaração.

DEPUTADO
QUER ,UNIR
. BRASíLIA, ,26 (ASAP)
O,' Deputado Benedito

Ferreira. da ARENA, pre�
gou a neceSSidade urgente
da' união de' todos os bra­
sileiro no momento atual a

fim de que Ú�I!lãmente fa­

çam recusar af5 tentativas

que ,conh�ci4os setores
realizam no sentido de

c�iar uma çisãq entre civis
e 'militare�, no País. O

parlamentar goiano, ao

analiiar a situação político­
administrativa da Nação,
disse ainda que seu apê-
10 era dirigido a todos os 1

homens de bem brasileiros,
nãQ impprt;md� a que côr '

político-partidária, religio­
sa ou filosófica pertençam,

'

pois' o Brasil é de tpdos e
'

todos têm deveres e obri­

gaçõ�s sagradas para com

sua Pátria principalmente
agora qua�do se faz mais

presenté as ameaças de de­

suni-la e desagregá-la",

PREFEITO,
PAULISTA
,APLAUDIDO
SÃO PAULO 26 (,é..SAP)

A "Tratando 'n� Assembléia.

Legislativa do problema da.

nomeeação do Í1ôvo Prefei­
to da capital. O Deputado
Aurélio Campos, do MDB,
mlUÍüestou-se favQrável à
permanência do Brigadeiro
Faria' Lima à frente do

Execlltivo Municipal. Auré­
lio Campos declarou que
todos as nomes até agom
apresentados lião dignos de

ocupar a direção do govêr­
no da cidade, mas que o

ideal seria evitar-se solu­

ção de' .c�ntjnuidade à
atual admini.s,traçã,o, que

'l?Stá tr?-�OI;lIl!mdo positi- _,

. vrunente a capital. Na. sua.

,opinião fi. única forma se­

ri!!- .a m:;l.llutenção' do atual

administrador, por mais
um ano pelo menos, para
que possa terminar as

grandes obras iniciadas e

dai' comêço a outras ainda
.em estudos, cuja. execução
é de vital importância pa-

'1-.

ra, fi -cldad�. _'���__;

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Folheando os' livros na Livraria D:Jm
Quixote, "encontramos duas pub.icsções
excelentes:

,

COMO ENSINAR Sl;1tJ FI­
LHO ,A LER, de Glenn Dornann, e ADO­

LESCÊNCIA, de Imídeo G,. Nérici,

Os clássicos,e suas Obras
. ERASMO DE ROTERDAM

Nasceu Erasmo no dia 27 de .autu­

bro de 1466, na Cidade de Roterdam, re­
cebendo ,0 nome de Geraldo Zerember­

·"'cgen; nome que, mais tarde, traduziu para
O primeiro" escrito para os pais, ,)"1':0- o latlrn e O grego, tornando-se célebre' <.:0-

'

cura uemul,Str<lf que .as criancas silo IThJj� Íllo Desidério Erasmo..
to mais inteligentes do que os adultos su- 'Àos onze anos de idade, 'Erasmo já,
põem, O autor insiste em que a lei.ur.i lia Horácio e Terêncio. T endo perdid ..)

uào é, urna uisciplina, como -a geografia, 'os pais ainda. muito jovcmc O· seu unor
mas função cerebral do mesmo modo que internou-o no convento de- Steiri, onde

a visão e a audição. Êle acentua que """ sé: eu.regou apaixonadamente aos es�u.dos,
criança, bem pequenas querem aprender para se consolar. de' seus, desgos os. Tmh;l
a ler, podem aprender a ler, estão, -rpren-: apenas vinte anos quando. escreveu sua P�l-
dendo a ler e que, realmente, elas deve- i",;afll .obra: O D.cJ'REL:O DO MUNDO.
riam aprender a ler, explicando, d�talh3- Em seguida, publicou um discurso lmlrn-
darnerue, todo o rnetodo de ensino parA lado o' BEM DA PAZ. Êsses' dois irab-i-

urna criança pcq�!,ena.
.

. .
lhos logo se- tornaram mui.o conhecidos

o segundo ja conta, na orelha ,da
e celebrizaram o seu autor. Dotourou-se

capa, com 1.1�1" _

bclíssirna discerração' ,,')- _ .

_;;. pela Unive�idade' de Boloriha, na l1álín,

br? a ado!escenclll, que. merece ser trans- 'onde travou relações com os homens rn.us

crita, se nao ao todo, pejo menos em p:"I� 'f;,inosos da época. Sempre inquieto e in-
te: satisfeito, percorreu Erasmo vários P':IÍs�s

"Oh! Os adolescentes! Esquisios, tur'- :', e se ins.alar, definilivalneme, na l:la�l-

bulentos, irascíveis, teimosos, contradiió- Iéia, onde morreu aOS setenta anos de idc-:

rios, descontentes, desconfiados, não são?! üe,. 1]0 uia II de Julho de 1536.

E quando lhes dá para não responder às
..

,O livro O ELOGIO DA LOUCURA
nossas perguntas? E para não atender aos (Encornium Moriae ) , pub.icado em Paris,
nossos pedidos? E para fugirem de né,?

em 1509 e uma de suas obras rn.iis ,;,_,-

Mas estamos preocupados porque '':>'i 'prc- nhecidas, é o seguinte trecho:
bremas

.

os afligem, ou apenas porque ês-. "POf, tudo isso, observai, senhores,
Se comportamento nos molesta?

que, quanto mais o homem se afasta. de
O certo' é: que não os aceitamos co�' mim,' tanto .

menos goza dos bens da vida,
mo adolescentes, 'não os compreendemos avançando de tal maneira nesse sem ido
como tais. Já não são obedientes como

que Jogó chega à flÍstidíosa e incômoda
quando criancas, nem têm a ponderação velhice. tão insuportável para si como

dos adultos. São diferentes das crianças e l'OS
para, os .ou.ros. E. já que falamos de v e-

anuuos. Usualmente o adolescente ou é
'-,

lhice, não fiqueis aborrecidos se por um

reprimido, para que continui a ser a cri- momento chamo para ela a vossa atenção.
ança boazinha. e obediente de ontem, ou é Oh! corno os homens seriam lasiimávcis
admoestado e instado para que se com-

sem mim no fim dos seus 'dias! . Mas, ,te-
porte 'cOmO adulto. nh6 pena dêles e es cndo-Ihe a mão.' N,io

Mas o adolescente nãó pode a<ender raro, as divindades poéticas socorrem pi�-
a nenhuma' des' as duas solici .�ções. por- dosamente, como o divino segrêdo da me-

que êle não é mais criança, nem ainda é tamorfose, os que estão prestes a mnrrer:

adulto. Êle' é, simplesmente, ,adolescente. Fetonte . transforma-se. em cisne, A'cio!l

com seus problemas, seus conFitos, SU::iS erri pásaro, etc. Ta�bém eu, até certo

dúvidas, suas aflições" seus desercontro5
.

ponto, ímitll essas' benéficas divindades
_ que deveriam ser atendidos por nÓR. Quando.,u trôpega velhice coloca os ho-

país ·e professôres. Ocorre, ent1io, fala C!l- mens ·à- beira __,da sepultura, emão, 'na m��
Tioso e lastimável: () ser humano. a"',,- dida do_ que' sei e dó que po�so, eu 0S fa-

vcssando umll de suas fases mais difíceis, co de novos' meninos. De onde o pTlwér-
senão a mâis difícil da vi,la, quando m:ds bio: Os velhos são duas vêzes, çriancas.
necessita de ajuda, ' de compree.:lÇfto, de Perguntar-me-eis, sem dúvida, como o

confianca e de amparo, sente-se sozÍ1.he. cónsigo. ,Da seguinte forma� Levo eS'ia�

bcompreendido,' ho!;'tilizado ou mesmo caducas':caocças ao nOSso Leles (porque,
ub'pldonado. entre parênteses, sabeis' (jlie êsse· rio tem

sua nascente nas ilhas Fortunadas e que
um seu pequeno afluente .corre nas proxi­
midades aO Averno) e faço-as. beber, a

grandes g01es, a -água' da Esquécímento. E
é assim que dissipam, insensívelmeme as

suas mágoas e recuperam a juventude. Ale­
gar-se�á, contudo, que deliram e enlouque­
cem: pois é isso mesmo; jus amente nisso
consiste o tornar a ser criança."

O, adolescente está-se preparando pa-
adulto mas· não é adulto. Êle

.

.'

'QUARTA-FElRA - 21'-11-68
ÁRIES - Não dê im:portância a seua problemas de or­

dem sentimental, pois haverão de se resolverem, depois
do dia 15 do próximo mês. Notícias felizes.

"

.,
...

TOURO - O seu programa corrente. poderá não sa'r
de acôrdo com suas melhores espectatfvas mas você
terá novas chances de êxito através do apôio que vier
a receber de pessoas amigas.

GÊMEOS - Considere tôdas as coisas sob um ponto
de vista favorável, e sairá relativamente bem. O Sol
em oposição zodiacal ao seu signo de nascimento trar­
lhe-á novas opor-tunidades e contatôs benéficos.

CÂNCER - Uma perspectiva de realização prrrf lss+o­
nal ser-lhe-á totalmente propícia no decorrer desta
fase, em especial se contar com a colaboração de ami­
gos, auxiliares de trabalha. Bom fluxo.

LEÃO - As evidências de realização proríssíonal se­

rão evidentes hoje, particularmente por conhecidos.

VIRGEM - Sua natividade astrológica não será tão
ben ínfluenciada nesta data se você fizer concecões
ao pessimismo. Adote uma disposição mas prática. e

mais otimismo em face de novas oportunidades na vi­
da sentimental.

LIBRA - Sendo nativo de Libra, hoje você terá ex­

Celente oportunidade de fazer novas amizades prin­
eípalmente com representantes do sexo oposto. Os ne­

g/elos tanto quanto uma viagem provável, serão bem
sucedidos. Aguarde'notícias.

FS�O'RPIÃO - Aproveite a esplêndida influência dps­
t", dia para fazer a eonqutsta amorosa que pretende,
ee ainda. é solteiro. Tudo poderá sair exatamente CGm

planejar, se tratar de assunto financeiro.

SAGITÁRIO - No decorrer dêste dia é muito prov3-
vel que receba a visita de uma pessoa estranha mas

que poderá favorecê-lo no futuro. Tôdas as notícias,
pelo correio ou por telefonema, tenderão a favorecê-lo.

CAPRICóRNIO - Constitui com a sua modA:stia na.�

c!)nv,ersaGõ",� quI' tiver nesta quurtn-feira, que t,lldo

acabará melhor do que espera, notadamente no que di­

ga reSij)eito aos assuntos de ordem filantrópica e so-

cial. ,

AQUARIO - Uma carta ou telej!r!lma C"ID refer(\nria
a ultla vantajosa Pl'o.posta comercial poderá df'ixn-Jo

. muito feliz hoje. Ao tomal' decisórs contlldo, fará me­

lhor em. contar consigo mesmo. Seja prático.

PEIXES - Embont possam lhe. sohrevir alguns penne­
nos aborrecimentos no transcurso dêste dia: a verdade
e que poderá ter ex.pressiVo êxito social e será corres­

pondido no amor.
.

ANDR1{� l\iARTINS
Distribuidor das Afamados Casimiras

�NOBIS"
Marco fobrol do melhor Casimira do

Brasil
Vendas por Atacado e Varejo

Rua 15 de Novembro, 975 - ex. Posta!,
388 - BLUMENAU

3 milhões de
desp;ortistas

usam

OM-EGA
16,00
Hi,20
16'40
16,50
16,55
1705
18,115
13,�O
18,55
1910
1950
21,00
.in mi-

22,10
22,40
23.,30
00,15

Seriado e Sup.er Mouse
Moby Dick
Cil"quinho 'Canal 6
Anjos do Espaço.
Estórias do Tio l\Iauro
Tevelândia
Sõzinho no ·1\Iundo
Retrato, de !,aura
Telenotícias M. Cimo
Antônio Maria
Cimarron
O Tempo
C1"""...".0'l1
Beto RockfeUer
Atlético x Por.tuguêsa
Jornal' da Noite
DF Manchetes

Se ainda não conhece o Sea­
rnaster. saiba que sucÍ'vez chegou.
Com ou sem calendário, Imper­
meável, resiste à pressão sub­
marina até 60 m. e é de extrema
precisão. Modelos automático. e
de corda manual. Em ouro 18 k.
íolheado ou� aco inoxidáveL
E nosso plano'especial de paga­
mento faC.ilila .a sua. compra.

Aprecie o sistema "minl-cassette" em.uso efeUvo.

No lar, .na escola. no escritório, na fábrica" no

sup,ér-mercado, no hospi'tal, no Banco, etc.
,

Gravadores portáteis "mini-cassette",
levíssimos. práticos•. de .fácil manejo,
acabamento esmerado.
Gravadores �mini-cassette". Variedáde. selecionada
FOTO ----. CINE '- ELETRÔNICA - DISCOS

Concessionário autorI­
zado

'

da OMEGA E
T!SSOT

.

RELOJOARIA
SCHWABE

de .OswaIdo Schwabe
Duas lOjas para
lhor servir

Rua 15 de novembro,
770 - A MODERNA
Rua i5 de novembr'J,
828"':" A TRADICIO­
NAL·

SUALIVRARIA. ,

Ru� 15 de Novemblto nf) 1340 _..:; BLUM,ENA_tr

[����������!�'"�
Dino de L.aurentis e a 20th Cen­

. tury Fox apresentam Michael Pai'Ir,
Ulla Bergryd, Richard Harris, John
Huston, Stephen· Boyd, Ava Gardner ..
Peter O'Toole em·-'

"

A BíBLIA
.

Color de Lnxe-Panavision
O i�esquecívei evento do h(.m�m

desde
.

a sua·' criação I A criaçã::J do·
mundo - O Jardim do Ede'n .:..... Adáo

.... .e. Eva - Caim e, Abel - Noé e sua
Arca.�.A.Torre de Babele as histórlá.
'd.e. Abrahão, nUm espetáculo gran-
,dIOSO, belo' e comovente de 2 horas
e 15 minutos dej:n:oj'eção! 2-5 SemanM
de sucesso absoluto no Dine P..io Bran .

co em São Pauló! Um es:petáCulÓ· tão.
gigantesco que dispensa maiores 1;'1)--
mentários! '

...
.

PROX. DQ'MINGO -

O MEDALHÃO C!,HIN�S

HOJE dia 27 Qu<)rta-feira, � 20 horad

Jan 'Carmiehael, Joan Grenwood, Ce\Ôil
Parker, em

o MINISTRO E A CORISTA

Agora ela está no, exérci'o, 'mas seu único
serviço militar é na batalha do SEXO!

Valia-se de sens encanjos para cons�guir
tudo o qlle desejava, inclusive do Ministro
da Guerra!

.

"O MINISTRO E A COR�STA", uma
comédia {!ivertídíssima que reúne roman­

ce... alegria é muitas mulheres boni'as!
HOJE, às 20 horas no,ClNE BUSCH

.
Próximo Domingo:

HONDO, O OESTIMIDO

Tecidos
Es�ampados I
SEMPRE EM PRI,MEIR.A MÃO! II
AS ÚLTIMAS NOVIDADES! ii

o MAIOR SORTIMENTO! II
·A MAIOR VARIEDADE! I

DESENHOS EXCLUSIVOS!
Surah a partir de 2,95; Novidades em

Tergal e Nyron; Acrílico verão d:\ ESéala
DOuro - leve como plumas; Piquet liso e

estamp.; Moussêe e Taslan Imprime; Se­
rinela. estamp.; Organdy e Nylon bordado;
Guepir; Brocados; Gorgurão liso e e;;tamp.;
Metúlicos e Rendões; Palha de sêda e sêda
pura e o último lançamento da Escala

D'ouro; "Miss Brasil".

OS MELHORES PREÇOS!

Vendas a Pfesta�ões SEM
aumento!
CASA wilLY SIEVERT S/A COM.

Rua 15 de Novembro" 1526 - Blumenau

>-

"

APRESENTA

ADMINISTRAÇÃO

Informa:

II

Na manhã de segunda feira, foi insta­

[uuo oll\;ialmente em nOSSa ciuade o Cur­

so de Adminis ração, que tem lugar no

Salão de Conferências da Associ::ção C,,-,
mercial e Indusvriul de 13lumenau, O "",-

50 foi progrmJlndo pela Prefeiillra Ioco l,

em convê io 'com o �tNAM (Servi:o Na­

cional dos Municípios), insti.uidu que f'ci

como PrefeitUra Escola para iodo l-.�i:ldo.

O Curso de Aumínis.rução Mur ícipai"
tem por finalidade, não só a-primor;.,r. ?s
conhecimentos dos servidores rnu .. rciprus,

mas proporcíonur aos i.ueressados li opor­

moidnde de aperfeiço:,rem-se em .\<..1111-

nisrruçâo Municipal.
A aula ínauoural contou com li prcsen­

ca dos srs, B:lrlolomeu João Hess, Paulo

Vieira da Rosa e Amônia Ram05 Macha­

do, professôres da Urivcrsidadc de Bra­

sília que minis.rarão :JS aulas. A coor:le'1a­
ção geral está a cargo do Prof. l\,ltHom

Pompeu da Costa Ribeiro, Diretor da FJ­

culdade de Ciências Econômicas da Fun­

daçâo Dniversitári" de Blurncnau.

O curso terá a duruç'io de !O di;·s. fi..

lista de adesões é prep"rada peJo Dep:\r­
tamento de Relacões Públicas da Pref€i­

tura local, sendo' as i.,scrições livre, de

quaisquer ônuS.

I
I

Utv'\A VISJTA,
Na tarde de ontem es:ivemos numa

breve visita ao Chefe da Circunscri'�ii·.)
Re!�ional do IBRA, SI. Luiz Felipe \'Llr­

ti!l� de Barros, que na ocasião rcccrciu-
nou-nos com delLiuso café. O "bb bli

bl.-," versou sóbre sui apan;lIllCnW ql!C

está prontinho p:lra receber os "no,:o:;
moradore5". Seu enlace com n sr.a. E'w­

ne Maria Carneiro Ribeiro, filha da Vva.

sra. Omar (Ely) Carneiro Ribeiro, - da so­

ciedade carioca, será em data de 14 de

dezembro próximo, na Capela de Santa

Inês na Gávea. Recebemos o gemil cor�­

vile 'e abraçamos o caro amigo Luiz Fr.:Ii­

pe. Parabéns antecipadamente.

TURISMO
Conforme convire oficial que a Comi.,­

são Munkipal de Turismo está dis.ribuin­

do, a inaugurnção do Restaurante Típkc':
"FHROSlNN", localizado no npr'lziv\!!
Morro do Aipim. será em 20 de dez�mbro

vindouro, sendo prograI11ada uma "fesia

souper" para a "emrée" do nôvo pOnto llc

encontro dn sociedade local.

Está to:almente concluido tamt�m o

pôsto de informações turísticas .�:l rua

quinze de novembro, locnl onde Vll;11anl,CO;

encontrarão quaisquer informações sôbre

a nossa cidade e do Vale do ltajaí.
Recebemos da Comi',são, o Mapa Tu­

rÍslico de Blllmenau, eLborado e editado

pela Comissão Municipal de Turismo, da�l-;
do completas informaç0cs do centro ua

cidade, bairros e principais saídas para

OUlTOS municípios. E o Guia também e,.­

tá em fase final. Será Liislribuido breve­

men.e.

Esta também ouvimos na útiima reu­

nião da Comissão - A Associação B il­

menauense de Imprensa (ABU'!), pr.;ten­
de realizar em julho de 1969, a FE'S I i\

DO IMIGRANTE, em memória aos ir;iÍ­

grantes' que acompanh.tram Dr. B'�I11en:lU
até êste maravilhoso recanto do Vale do

ltajaí, que h'oje é a "Capit31 Econômica"
do Estado. A idéia par ..iu do Presideli!e

da ABfM, sr. Isarei Carlos Corrê.a.

·EM MEMóRIA
O Comando do 1<:',23<:' Regifi1ento de

Infantaria, distribuiu nOla, convidando a

comunidade para a missa em memória dus

Oficiais e Praças sacrificados no cUil1rri·
mento do dever, por ocasião da Intencona

Comunista de 1935. O alO religioso ter,í

lugar na Igreja Matriz de São Paulo ,\pós­
tolo na manhã de hoje, às 9,00 hor;,s. ce·

lebrad0 pelo Revmo. Frei Odorico Du­

rieux.

Aniversários
Em data de 20 passado (pedimos per­

dão por esquecer),' transcorreu o :mi ',er­

sário do particl1lnr amigo e primo do co­

lunista, Sr. Gregório Maximiano, bem

lançado contador da cidade de Riu d ..s

Cedros. A êle o no�o "especial abraçú"
de muitas felicid[,des.
A data de 24 passado assinalou n (I;'!a

natalícia da Sra. Alfredo (Beatriz) Ba­

gatolli, da sociedLlde de Rio dos C",-1m�

(também). Na ocasião reuniu parentes e

amizades íntimas num delicioso café com

doccs, A· ela os votos de parabéns.

_"'---------------

CINE A.TLAS·
DIA 27, e 28 - 4a. e' 5a.-FleÍra às 20 hs. Hoje - Quarta-Feira - às 20 Heras

,

Espetacular estréia da monumental pro­
dl1dio do moderno cinema alemão, ..n!l1

'lmi: Bauer, campeã Mundial de pa�ina.:iíl),
e Tony Sailer campeão de Ski em.

A UNIVERSAL INTERNATIO­
NAL apresenta a mais hilariante co­

média do ano ! As aventuras de um

moderno Aladim e de seu gênio pro­
tetor. - Tony Randa11 - Burl lves
e Bárbara Eden em:

O MAIOR SHOW DO MUNDO

HUm Gênio Entrou Lá em Casa"
Em Cinemascope, e Technicolor

Êste é sem dúvida o "maior shaw li::>

mundo" reunindo num só espelái.;u·o m:1·

siea ... e�nções danças ... e um .bet:ssimo rt)­

mance de amor. Assistindo a ê5�e bc1í'i�i­

mo filme você terá oportünidade de V(;r 0S

mais belos bailados sôbre o gêlo 'UJU em

maravilhoso: Agfacolor e em Cinema�:!t)­

pe tela grande. Um espetáculo unLo ..

inesquecível... espetacular: O MAIOR
SHOW DO MUNDO.

Eastmancolor

Alegria... riqueza... amor ! Tudo

,isso oferece ao seu libertador um Gê­
nio geniaL.;e gozador !

doming,�: 010, COME TI AMO

�
)JI

Parabéns VERA
A data de hoje sublinhada com tinta ver­

melha na nOSSa agenda de "nivers'. Quem
muda de idade é a Srta. VERA Fl�CHl:.R,
filha do casai Sr. e Sra. Emílio (Hi'cteg:lrd)
Fisch.�r, pessoas bustante ,relaCionadas no

meio SOCi'll local. Yérinha,,"Raillll!l ' da
V FAMOSÇ', receberá hoje abraços, .de
sua grande roda de :lmizades, recepdt'l­
nando na ocasião os m,lÍs ín1imos ,para
um "sweet coffe". A ela, representanle da

beleza, noSso carinhoso abraço de llluLas
felicidadcs.

-.-) *** (-'
-

"Cocktail"

Rádio Alvorada reuniu na noi�e de se·

gunda-feira, diretores e .convidados espe­
ciais, num "cocktaiJ sOllper": que te','e 11I­

gar no Salão de Mármore do Grande Bo­

leI I3lumenau, tendo como finalidllue. a

entrega dns duas passagéns para a "Rai­

nha da V FAMOSC', Srta. Vera Fischer
Em nome da popular Emissora loc:.\l,

falou o Deputado Estadual, Abel i\vik\
dos Santos, dizendo da imponâllcia da

participação da Alvorada no COilCurS0 de

beleza, que apontou a "mais bela" d3 V
reira de Amostras de Santa Catarina.
As passagéns de ida e volta; pela V�ri·!,

darão oportunklade' a Verinha, de conhe­
cer as maravilhas da "maior C"pl,a, or,,­

sileiraH ..

A Srta. Lígia Sievert deverá acomp'1'1há­
la.
O Sr. Ely Antunes Palmeira, do G"hi­

nete de Relações Públkas da Peln>hr:.ís,
oferecerá duas passagens para os nos'o�

brotos deliciarem as coisas bonÍlas do Rh.
Será a "esticada", por mar, como prêmio
da Petrobrás.
No encontro do Salão Mármore. p'lr i­

ciparam gente destacada em nosso mdo
social. Anotamos, casal Flávio (Bernade.
te) de Almeida Coelho, êle Dire'or dcs
Diários As�ociados do Paraná, Sr. Tel':io
MaestrinÍ. Diretor da Alvorada, José Au­

gusto. Nóbrega, Gui Vieira, integrantes da

eqllioe das Associadas.
O Sr. Prefeito MunidpaL Dr. C:lrlos

Curt Z"drozny se fêz presenle ao :1conte­

cimento, com a simpatia cosnllneif'l. D'".
Jaison BarreiO e espôsa também prcs'igin­
rüm o aconleCÍmenlo.

Sr. fsmel Sarlini tle Carvnlho e Sr Jur­

ge LuÍz Buechler, Diretores da GARCIA.
presentes na reunião. Sr. Hprhert l\·fl1'1·>r-

o Hering, Presidente da Comissão J\IlInici­

pa! de Turismo Sr. José Marques Y;ein,
da Sub·Comissão de Festas e PrOil1.)rÕes
rh COEB. Dr. Orlando Ferreira de Melo.
Diretor dêste Diário, casal WilJy (Vi,ória)
Sievert ,em sua companhia a bela Lígia,
foram pessoas da nossa sociedade que
atenderam o gen!il convite.
Casal Nagel Mílton de Melo,' êle Pr�­

sitlente da ATRVI, colunista Seb." i:'ío
Reis da "A Nacão' de ltaiaí. ISrael Caro
los Corrêa, Presidente da ABIM, .'e o =C'!U­

nista, elementos da Imprensa presentes.
A simpática Vera Fischer, em comp"'­

nhia de Sl1:l genÍlora, Sra. Emílio (Hikle­
gard) Fischer, num show de ele:dl'lcia.
Concedeu breves palavras na ocasiií" da

entrega das passagens..
.

Presenca dcstnC:1da do Sr. Rnlf. J\,Jj'h ..,"h.
Assessor"do Prefeito de Joinville, foi rc­

presentllnte do Sr. Ni!son Bender.

----_._-------�-�-----�---'.

CINE GARCIA
Hoje - Quarta-Feira - à,s 20 Horas

Em beneficio das Band:eirantes
ele Blumenau ún'cR exibi"ão do mais
belo documentário já realizado !

"PORTUGAL DO MEU AMOR"
em Eastmancolor

nO mil quí]õmpt'rf)>; flp ]'11'1<>';" p. "'1.
c"ni:nmentn cnptndo nela ciÍmera m1.­
ravilhDsa de Jean· Mazon e Sua equi­
�r "TIl 4 r�ntinpnt�!': Europa _

Áfr:c'l - Ásia e Oceania ! PortuP'nl
{lo T""'''1 Am('lr -'- umn. �upF'r-produ"1io
pm ('.I)re<;, int,,,,ramp.-,tp fjlmnõ� "no
exterior ! Música de José Toledo _

� DOMINGO: - Giuliano Gema em

I "RINGO NÃO PERDOA';
' .....42_ �"'f�'l""!i. "'&' .... "'''''''$i 4f"'!!f�+� 4 tf'# ii :"".,."...

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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'Fi�.,:..o v.ai" Dar
Código a Emprêsa

por um grupo de pecuaris­
tas que foi ao Oriente eXR.

'mmar a qualidade sanitária
dos rebanhos locais. IAN)

"Centros de
Tr�inc:mento

";.'
r"

,o Govêrno Federal, por
,int,ermédip da ELETRO.

,BRAS, assumiu o contrôle
das obras, de construção da
u,�iri" hidrelétrica ,de Cas­
ca m. no Estado de Ma­
to Grosso, atravél! de uma

Superintendência' de Obras,
exercida, pela general Ori­

,genes de Soledade Vma,
que t.erá o prazo de 12 me­

se.;; para concluir a usina.

O Banco 'Internacional'
de Reconstrução e Desen
volvimento financiará a

construção de três centros
de treinamento em Brasí­

lia, e a remodelação e am­

pliação de escolas técnicas
,

L..l ..,ao .t:'aulo, Goiás Pa.a-'
Pernambuco Sergipe e Rio
Grande do Sul. A ínforma�
ção foi prestada pe�o Mi­
nistro Interino da Educa­
ç'ão Sr. Favorino lVrárcio
que revelou ainda aue �
BIRD remeteu carta -ao Mi­
nistro Tarso Dutra concor­
dando com o financiamento
'de projetos de melho:ia e

expansão dos ensinos .agrí­
cola, secundário I? indú,trial
Os três centros de treina·
'menta a serem constluidos
no Distrito Federal desti­
nam-se ao aperfeiçoameri�
to de professôres de primei­
ro e segundo ciclos daqueles
níveis de ensino. Para com­

pletar o acôrdo, deverá vir
ao Brasil uma missão de
técnicos de Banco que terá
a' incumbência;, também de
fixar o montante da opera­
ção. (AN)

A, transferência de res·

pOnSabilidade âa construo
ção de Casca III da Cen­
trais E1étricas Matogros­
senses para ELETROBRAS
foi realizada através de
contratos firmados entre a

CEMAT e as emprêsas em.

preiteiras, refereridados por
Portaria Interministerial,
assinada pelos ministros
das Minas e Energia, ge­
neral ,Costa Cavalcanti; do

Interior. general Afonso

Albuquerque Lima: dó Pla­

ne)amento, sr, Hélio Bel­

trão,; e da Fazenda, sr.

Delfim Netto.

RIO (P"'.N.) - A reper­
cus.�ão internacional ampla
mente favorável da "per­
formance" alcançada pelo
Bandeirante", primeii·o
pião turbo'-héUce concebi­
do e construído no Brasll
é a prova irrefutável d�
que marchamos de8idida­
mente para a' implantação
,da' indústria 'aeronáu1:jca
,ségundo afirmou o Dcputa�
do Cunha Bueno "Entretan_
to" - acentuou - resta
ainda ao Govêrno da UnIão
encaminhar urgent�mente
ao Congresso Nacional a

mensagem criando as faci­
lidades e o� est,íml:ll)� ca·

pazes de atrair' capiTai' pri­
vados, nacion!lis e f'st,l"?"l­

,'gf'iros, a f:m fle qll� real­
mente possamo.s ia;J 'iC\1,f
aviões em e�Cfl''l ;�".'. ,�' 1

qestinllndo-o� '1,0 "n"'<;V'((i<)

interno e ao mercado da
p.'='r:;or.;� .... }i ...... 1 �-f;'PrI A1n r�I"{-
n't de Livre Comércio" .

, (AN>

Os: recursos para ,a con·

clusão no prazo de um ano

'da Usina de CaSCa 'm, em

Cuiabá, serão providos pe�a
Eletrobrás; por' recurros or­

çamentários dos Ministé­
rios 'das Minas e Energia e

do Interior; por aplicações
sob a forma de incentivos'

_ fiscais das emprêsas subsi­
,

, diárias da Eletrobrás. reaU,
zada através 'da SUDAM;
além da partiCipação do Es.

tado de Mato Grosso e da

céntrais Elétricas Mato­

grossenses emprêSa a que
'a Eletrob;ás também está
1l.SSociada. (AN)

Projetos, Rure:s
Um grupo de, técn'eo�' do

Banco Mundial e da Orga­
nização das Nações Unidas
para Agricultu1'a e Al'men­
tação visitará o Bra�il ês­
te mês com o objetivo de
'examinar projetos de de­
senvolvimento, agropecuá­
rio do Nordeste e OU" n('�"'t

ser 'financiados pe}.o BIRD.
A missão conjunta e<têve
reurlida antes em Washing�
ton e Roma, Permanecerá
no Rio durante dois ou três

dias, seguindo para Brasí­
lia àÍ1tes de lDstaiar ma

base de atividades em Re­

cUe, onde permanecerá até
a 'segunda quinzena de de�
zembro, época' em cne o

grupo reetomarã a suas se�

des. (AN)

"

\ : Á concessão de crédit/.)
fiScal na primeira opera-

çã<t de comercialização dos
" produtos agrícolas é a úni.

ca' medida capaz de trazer

alívio ao produtor rural,
, segundo' a tese que está

sendo defendida pela Fede­

ração da Agricultura de

Minas Gerais. O 'prob'ema "

estêve também em discus-
,

são durante recente reunião

de , Secretários Estaduais.
'(AN)

,.1.:'..

Import,ar

3) Ouem comnra '!
2) Ouem venne ?
1) Quem profluz ?
A informacão que você'
prorura e�liÍ nas

p:'ginas do Gnia A7nl.
Indicador nu! do Rio
Grande do Sul -
Paraná -

Santa Catarina'

RIO (VA) - Em uma ampla análise do au­

mento proposto pelo Govêrno, a União Nacional"
dos Servidores Públicos afirma que no texto do

projeto se encontram várias sutilezas qEC est.i-
belecern uma discriminação gritante entre o pes­
soal civil .e o militar. ° documento, dístríbuídc
ontem à imprensa, revela que, na verdade, a clas­
se militar será beneficiada com 40 por; cento, en­
quanto os funcionários civis terão que se conten­
tar com 05,20 por cento anunciados como se fos­
se um aumento igual para todos.

Considera a UNSP que "e
aurne.ito proposto pero Co­
vêrno é paternalista, que n:iJ
foge 'à regra geral já estabe­
lecida pelos governos passa­
dos e, discriminatório, porque
pretende ins.'i.uir privilégicv
para os militares em .Ie rim '''.

to dos civis. bem como <'� 111;­
litares da ativa e os mi'i ares
da reserva ou reformados".

Discriminação
Afirma a UNSP que nos

cálculos cons,antes da ta]-,e;a
dos militares, na bdse Je 20,0
não estão incluídas várias gr:'­
tificacões, entre elas <l:lU '.í­

lio-m�radifl, de 8% a 25';',; a

de fU'�lção •.H", q!lC é oe 10"';
,os cursos, de 15 :1 35%; Ge LI-

STUTTGART, ([F) - N:ío
hi dtl,iúas que o mo or Uic-
seI já conquistou o mundo. E
isso aconteceu com o meSfllO
sucesso que o motor Je ex­

plosilo do lÍpo OIto, de�envLJI-­
vido vinte anos antes, qlJe, afr·
nal de contas, 'é o fUf:'lamcn-
to p;,ra lôda :1 técnica de mo·

tores. D'l mesma form' <:0111')

Gottlieb Daimler e Karl Benz,
os inventores do primeiro au­

tomóvel co'm mo ar
, rápido,

,também Rudólf Die<:el pel's,1u
na aplieaçfio do malar que l'S­

tava des�nvolveJ1{lo p;!ra o

acionamento de veículo,. bso

porque ao fim do séru'o P;",­

smlo, .os pioneiros da constru- _'"

e�() de m ,o"j ,as acredit3võ'm
na propag;'ção dos veícu"llS
au'o-motores <;'0010 se se ;�:\-'

tasse de um fenômeno da '1.'1'

tureza", segundo uma formu-

,J.r'>" elo pri).-,rio Diesel cm

certa oportunidade.
A história do motor Die�c1

cOI?Jp1eta agora 75 anos: !la

Imo de 1893 foram re'llizacl.).;.
(lur�nje semanas a fio, os nri­
'meiros testes bem sn::edidos
do nôvo motor na cUadc ,�e

Allgsbl1rg (na atual Repúhli­
ca Federal d'l Alem·,�h'l). U-,
:lnO antes Ruuolf Die<;el i�
h',via TIwndarlo p'llente lr �ll·t

idéi:> revo'udon{,rin, da ro��­

trução de um mo'or de I"p!"-
,,;;0 sem vel:>s de, ig�jç::jo, l)�
forma diferente do que o '11'"

tor o ti"" ntto.� ",., nll',1 llr."'l

faísca elétrica pror1m: a 1�"í­
c50, a m'Íolli"a Dif'<e1 tr1ha­
lha com igdção prónria gra·
'cas à elev:vh pre,s1ío e ii 'f' .

.".
.

per�'ura (lfigin�da pela r011-

, pre«ão, Além disso. :'I P"'''':I'
,

T1cão da mis'llra de ,'ombns·
tilo não é fei'a ante-:::iOfl '['.
mente rl1m c�rhllr... rlor m .�

apenllS por ocqsião da iniccii/J
po motor. Com essa C"."h'l<­
tfio Ql1,1Se -nire'a no c1'ind!'o
Rlldo'f() Diesel' qlleri'; ;JnnVC1-

tar melhor as cllloriqs rio Pilm­

bU<HÍvel - que ""�Clne'., é" '('a
aj-trl'l era o petróleo de Iam·

pnri'::ls.
Rurlolf Diesel ;,jTlIfil "iven a

hr!J'ldl' de seus motnres. Já
havia falecido, coniUdo, qu"n­
nf.' "" lTl"'flreS Diese' festei,]­
TlIm SU'1 festa de vi'óriq CU:11')

acionaQorcs de au'omólle;� rle

pl'sseio. A 30 de selemhro de
1913, quando contava ')5 a"05

de idade. (;ome'en sukídi')
l"'l'm'l vi"'!em de mwi0 pelo
Canal da Mancha. pnr �Ila

_i"'irl�'i"n ;';1 se havin i..,icl1dn
a co"strução do, primeiro C;l­

minhão dotaua de um ml)'or

Dif'�e1. Os resultacos obtidn;;
no Que tc.ca o COnsumo r1e

combustível com ,o mO'or fie
30 cnvalos de fôrca. con't'.1o,
n1ío h<lViHm sido' (50 �a'jsia fi­
rios ainda, parp. que fô�'p p,�<­
sível a producão em �érie, Só
mais tarde, com a inve"cão de
um1 h�mba inie'ürn, nt"lr pnr-
te (le Robert Bosch, foi possí­
vel' produzir mo'ore., Die.;el
r'"'m m'lis r';nlrlos� Para h)í�O­

motiv<,s, porém. a m!\qlli";!
dc.,envolvida por Diesel tbh'!

grande aplicacfto de�dc o ;'1;­
cio, No ano de 1912 os irm:íos
Sulzer, de Winterthllr. TI'l S1lí-
eH. COnstfn1rr'm a primei r,} {')­
cnmfltiva Die<el com llOl1

potênch de 1.000 cavaloo lle

fÔrf''l. As l{l"om"';""" D;""el
alUais até têm 4.000 cav:.�os
ou mais.
A mc�ma fíbrica de m·�ql'i·

nas qlle aroiou desde o i!'l�l.'in
os experimentos' de Di�3cl.
proquziu no' ano de 1 fJ2� o

T'rimeiro çamiT'hiíO ele Cilr°;l

Die�el pm'a produção em sé­
rie.' P�l;a o trnre!o ele 1 �[) 'l',i­
lôme'ros entre Au(><hnrg e'
Nuernberg ,o 'cnminh:io r:!e
ClU'l!ro tonelnQ.lls - 'lue ]1"S­
snía roâns com aros de m�dd­
ra e' revestimento de c1ú'ti:.)

deniznção de representnçrio.
de 15% a 40, tôdas e';" :!cu­

rnuláveis. Refere-se também ii

incorporação da gracifícação
da função '.1\:", que corres­

ponde a 100% do sôldó, ao

próprio sôldo, para todos os
eft>Í'f)�.
No seu estudo. a União' ]'oh­

cionul dos Servidores Púbii­
cos dedica-se quase exclusiva­
mente ao que chama ·je "dis­
criminacâó em benefício dcs

militares", dando ênfase c,­

pedal à acumulação de pro­
ve"los. Diz o oocumen!,,:
"O nr!igo 79 da Lei J;.1S

Pensões sofreu aI erar:h rn·

r;J admi:i� novos benefk..iários.
A nova Cons jluicão de' 19f 7

lPT'�li!Íll a :ICUITInJ:lc:fio fie Dr')­

ventos com vencimentos Je

gos de direção em tôdns as

ernprêsas para-estatais nu ,'1.1-

LdllUI<l�. e a.é niiS q)I�i:e �'1r1 "

de economia mista, rcvouando
D emenda cO(\�hi·uci�ni.ll- nu­
mero 20, que não permi h .rl

acumulação. O artigo 49 e seu

parágr fo único de errninarn o

aumento de 20"'0 para rnilita- I

res ina.ivos incidindo:1 per­
cenrnge rn F.,ôbre o sô\lo fi:;ad)
no Decreto nÇ> li2 110 de II
de janeiro de ]%8. Aí' estii :l

discriminação, Enquanto o

pessoal, da ativa lerá a filnr.'\')
•.A" rrnnsforrnada em :�ô1LYo,
os proventos do pessoal da

reserva ou reforrnaoo Ido te­

r(J com') sôldo a referida gra- ,

tif icação.
"

AdYer�ênda

Diz a entidade que o :41' i,�(I
lO 'I" mensrgem do aumento

autoriza o Poder Execu.ivo a

abvir créditos sup'ernentates
,,'é o limiie global ele llm hi·
lhão e duzentos mi'hõe� de
cruzeiras novos. "desp,-'sa a

ser atendida por um m:sterÍ'J­
so Fu"do de Rcserva 01';::<1-
mcnt:íria. como se um orc.l­

Jhelllo sempre deficilárlo PlI-

- necessitou cinco horas. No
j"íeio da década de trinta a

firma D:timlez-Benz �e L:t.:­
ressou 'pelo molor Dje�el. Ao

mesmo tempo. estavam <;'!nd)
feitos exp'erimentos com \)

mesmo nos Estados Unidos.
Dej1oi� de lima lenta iV:I m:11
surerlida com um motor de
3.800 ci'indradas e 82 :.:avd10�,
que comprovou ser ,l!rande de­

mais. foi desenvoh'ido um mo­

tor de quatro cilindros. ,com

2.GOO cilindrada_ e 45 r,w'I!<l>
de fôrça.' .este foi o priineiro

DpZt�nas
li! Salão
SÃO PAULO 2$ (VA) -

- MQS de cem: 'mil . pó:;�).,l-;
já visitaram o VI Sa fio .'do
Au!Omóvel, mOntado <;0 p;\­
vilhão Internacional ,d;:J P,.r·

.

que do lbimpuera,' ne' ..l ca­

pi,aL
Onlem 'foi o segundo Ui.1

em que a mostrá ficou :tber·
ta ao público, das I j ::'S 23
horas, pois, na sex fi-feira,
apenas puderam visilá-Ia p�r­
to de cinco' mil co-vj:hd,)s
especialmente' para a <oleni­
dade oficial de inau iuração,
presidida pelo Pre�; "te ·te
Costa e Silva e prc,' il';' la
por altas au:oridades ,b Re­
pública, do Estado e do ;..,; ll­
nicípio.
Hoje, e pa próxima seon ,:

da-feira conforme a (r:"liL:it'
das grandes e-.:posiçõe, o Sa­
Jão.- de 148 "s·anrle,".�
permanecerá fe,�h"do, fnnd')­
nando 'normalmente. dm;�'f!te
os demais dias da semana, a'�
8 de dczembro, quando sf';'á
encerado. Calcula-se. c:::m
base no número de V[SLlf' ,S

dêsses .. dois primeiro� di'ls,
que o tocaI de,eni chegar <leJ

•
recorde de 1,2 mi h.to d�
pessoas.

Já que não são simples mf)·

delos com 'nlodificuções e �im
carros novos, reconheci_'o,
'da grande maioria du ,11',i::";­
co, o CORCEL' da FO:,D ,)

VOLKS- 1.600, da, Volk,w,:­
gem, e o OPALA d,l (.1'\1;
cons,ituem-se nas maior�s
alrações do VI Salão. Jk; .. e
a fila para a compr;;t (le in­
gressos, aré a saída, iI� opi:
niões, refletem o grande i;\tf'­
rêsse desperlado pelos três
novos amomóveis, lanGadü�>
para dispULar o me,m') mer­

cado do carro de tanunho e

preeo médios. Por ' ·�".qu"r;­
to, "nenhum conseguiu :sonwr

expressiva maioria de "pon­
tos", pois, no co'eio p"'�,'i .,.
o preço vem-se revelan'Jo ';[\­

mo um dos argume:l/os de,;í­

s!vos para li direrenci:t.;:io.

Ontro paraíelo que 'eS Ú se

delineando, é o r..,reme .lU,
"stanú" m:tis bonrcl), T'1l11hém
nêsse particular as ()Ol"<):�

divergem, embora a di;pu':1
esteja, sem dúvida. re�'r; a à
Ford Wi1Iys e à (ie.,erd
1\lotors. O "sland" da rrim.:i­
ra fíbricn, seguir.do.1 t6L'"i­
ca observada nas, grande, m/;s·
Iras inlernaciom,is da rnrhis·
Iria automobil:s:ic�s: é '�,)I,rh
sem grandes efeilO3. pm­
curando atrair a atençii·�, p"r51
os automóveis exp<wos, IV!­
sicrmen(e o' da G e n e ral
l\1otors. üriHllme�fe .......qln.�·'
no centro das atrações 'J se!!

cnrro, mas o vi;:itallle hr,;o­
sanlente, observa:1o n1esn1')

tempo a caprichosa de;:oraçãó
Hop-art".

A Loja do Turista - Souvenirs - G maior
depósito de Can('cos Típicl)s. Madewl entnlho.(ta
- Artigos pifuill'l.l'1+'P'< - Presentes - Artesa­
nato - Excl1isi;ilir..ões - Rua 15 de' Novem):,l'o,
534 - BLUMENAU.

desse perrni ir a forrnacão de
fundos de reserva".

.

"Esperamos � frisa o do­
cumento da UNSP - que o

Govêrno verifique a" 'clamo­
rosa injus iça que est á come­

tendo contra os seus servi .10-
res que contribuem cfeIvn­
mente com seu trabalho 'para
Tn"lntf'r o equilíbrio e ,) nleno
funcionamento da Admh�istra­
cão Pública. É bom as autori­
o:ldes atentarem para '(J Faro
de que tudo que se faz ;10 �er­

vico público só é possível gra­
ças ao patriotismo e ao reco­

nhecido desprendimen: C) dos
�p.rvi�,",rés e não sõrnente às
boas intenções de seus diri­

gentes.. A permanecer es'a a' i­

turíe ('e hostilidade e até m 's- ,

mo de desprêzo por aquê es

de quem realmente dene-i­
dcm. não saberemos �on,le po­
derá chegar esta perigosa e

problemática siuacão entre
GN êrno e servidores púhli­
cós".
Afirrna ainda o documento

oue "a classe não po,l:! admi­
tir a aprovação do proie o pu­
ra e simples pelo Conl!re<;cn f:

Sf. issQ acontecer c:>;r'Í ,lefiri­
tivamente no de<crédito ,j,.1
[ll'1cj()nali�m() quiça no do

próprio povo".

75 Dnos
motor ue aulO1:nóvel do tipo
Diesel prolluzido em sene.

f.W ano de 1936 a D"iml :1'­
]Ienz prot!1l7ill o' liro "2,,0

D", que foi apresentado na

Ee�posiçfio Tnternacional de

Automóveis. em Berlim. Ê,se
cnrro foi, sem dúvida nenhu­
ma a maior sensação da ex· �,

posição.
Até hoje os carros de P<:5-

seio da Alemanhn_ Ociden',Ü
eOllin"oos çom motores Di;;:­
seI são construídos segundo o

m,;smo princípio, al.er:muo-

de
de

se apenas a aparência externa

dos veículos. Nêsse mei,,·tem­
pr) t:-�mh'�m f---'hric'l� "t" f)H �',)�

p' i�es u.i!iz'1m acion:1mento
Diesel em seus carros de ]1.'s,
�"j'J, Ern lôda a pl!r;e .io OillO­

do e'lcontra-se caminhões e

ônibus com motores Diesel c

p',r'icu]armente em navios e

aviões a invencão de Rudolf
Diesel marca época. Os pe m­

]eiros !!iQ>".,tes que estilo se'l­

do construídos atualmente PQ�­
snem motores Diesel C0m po­
tência de 40.000 cava!os.

Pessoas ·no
!\ulomÓlfel

Outro paralelo que se ��'a

re..:ebenJo pelos freqü.:. a,]o·
res como as m:lis jn e�'eSS;ln­

tes: Os filmes das gran,ks
corridas norte-:\meriCanH�, e.:l·

hiJos pela Ch:mlpio,.; d:l

SKF, a montanh1 nl�s I, em

miniatura, constituída oe P;!·

quenas esferas de rolimC! Ót:e.
lançada por uma 1l�,íqld,l.�,
corre num trilho e, depüis de

lln1a série de evo'ucões. em

velocidade vertiginosa, salta
no espaço e recai no cen,fI)

do rolamento, continn"nrJo
sua traje1óri,,; e b compu,a­
dor ele�rônico da Shell, 'i�s­
talado numa enorme ' ":1bi ;1

de \ idros coloridos, em f"r­
ma de poliedro. que rce:ponde.
em segundos, a ,quaisqll�r per­

guntas refentes à j"<liÍst"j 'I
;utomobilís'ica brasileira. Pa·
ra os homens. por rim h í,
nipda, a atraç!io de cempre ,­

as modêlos, em trajes re "1-

zentes, 's'1rrindo, se!T.ore e

dando informações sôbre ,)S

produtos expostos.

REFO'RMA NO SlSTEMA DE

AI�RECADAÇÃO DA FAZENDA
Curitiba (V A,l - Dé'lltro

de aproximadamente 60

dias a Delegacia Reg'onal
de Rendas Internas bem co­

mo a de Arrecadação e

Rendas Aduaneiras pode­
rão deixar de existir, tudo

dependendo do regimento
interno que será baixado

pelo Ministro da Fazenda,
dentro da Reform� Admi­

nistrativa estabelecida pe.

CAMBOJA
RECLAM.A
Phonpenh, Cnm?oja, 26

(UPI) :._ O Príncipe Hisa­
nOllk Norodl1m, chefe :.lo es·

tado da Camboja, declarou em

carta enviada ao Se-=re�ariJ
GemI da ONU, U Thant, que
é capaz de abandonar o SUl

neutralismo no sude�te lIsi:J_­
tico e p:lSsar para o Incó elos

inimigos dos Estados Unir'o.;,
se as� fôrças dêsse país Cu',­

tinuarem a malar dvís c:lmbo­

janos. Hisanouk afirma !Ia

carta que barcos navegando
pelo Rio I\lekong, C(lm b"'1-'
deira nor!e-americww, <l! Í":l­
ram dia 16 do coreme 111.',
conlra as m;lrgens. :n�11ando

nove mulheres e três crI-! '1-
ças e ferindo seis mnlh�re�,
,perto da cidade de Viskrl'll­

peos. O chefe de estado pede
na cllrta que U Th�\TIl J a I\s­

sembléia Geral da ONU 10-

mem medidas conlra ',JS rs·

tados Unidos. a fim de t<!l­

minarem os repc'irlos crim,:s

cometidos, qlle até agor:t es­

c;/parnm ii jus i.;a. E li"lI)a­
se indi�nado contra a pas�i,'i-
dade d�tS Nações 'Unid.l'.-

'

RerInes COlll

Andreazza
O depu.lado Hermeo, 'if�re­

do, mostrando-se preo:H p:ldD
com o importante probkma da.
dunlicacão da BR·l lú: fi"

tr�fuo C'uri iba-S:1o P",ul.), p'}-
10 qual vem se b'�'erído' mI

Câmara Federal e jun'o ao�

altos escalões do GC)\'�r"o,
aproveitou recenfe :!"c.on!'L'

qlJe manteve C('ln o ('",.').,.:1

M(!rio Andrei!zza, Mi;"j<;'nJ
dos Transportes, pora af>o!"­

dnr o :Isslmto tendo o llli"i,�·

tro lhe declnrndo qu� eS<�1

medida posivelmente ,ed C[\"

nlere·i�ada '. ai'1da na �n·\ �e-$­

t�9�lltçlJ;te daquela pllSI'k

lo decreto-lei 200 de 25 de
fevereiro de 1967.
Segundo informou o sr,

Honório Aires de Carvalho
titular da DRI, somente "es

sa regulamentação (regi.
mpn'o h1ternnl poi"rii di­
z!!r qU<lis serão e' como fun.
cionaráõ os órgãos reqjo­
nais. Cogita-se, no entan.

to, que a linha do atual

impôsto de renôa poderá
ser a coordenadora ger�l
da fiscalização externa de
todos os outros órgãos re.

gionais ".
A Direção Geral da Fa.

zenda Nacional agora, com

a reestruturação pa<'sou a

denominar-se Secretaria de
Reeeit.a. subordinada dire_
tamente ao Mini"tén,., da

Fazenda Os de.partamen_
tos de arrecadação e os de
fisca'ização dos diver.cos
tributos se"ã.o transforma­
dos em Órgii,(JS. a

'

partir
da regulamentaç[io a ser

baixada pelo Ministro da
Fg_zenda e do P1anei<>men_
to. dent.ro de aproximada.
mente 60 dias,

O titular da DeI"!!!1cia
Regional de Rendas Inter.
nas declarou, por outro
lado que com o regimfnto
interno, pode�á ser Con."c­

guida a objetivação do

principio - unida de, trio
butária, contribllinte -. in.
c'usive para di'gnóstic05
fi<;cais globais. "Em, 'outras
palavras frisá o sr. Honó­
rio. poderá haver uma ,co.

ordenacão geral para a fis­

calização dos diversos im­
postos' que devem �er pa.

g-os à Fazenda Naci0nnl.
E essa medida será bastan­
te benéfica t�nto RO fiseoo
como ao contribu'nte".

CONGRESSO
DO ENSINO
RIO, 26 (ASAP)·- r,)i'

inid"do O.,tem o II? Ct)'lgrc�·
so de Educadores Relj·,jí'<m.
cnm � nrescnca no ('-'lr,l( II
Don� J"ime d�, Bilrro� C�m',­
rll, do p'wnr EVllngétic .... T '1]­

deli"o Oliveira Lima Fi'ho,
dI" R"binn 1sm",.1 K()ht�!Yj .. '1
e cto padre cnlóljçn C.>r'.-,s
Alberto Navarro. O :::onch­
'\'p rp' tl�ad{1 T"() lr<;·Y'·l.f.q. �i?"

E'�nc::trão, será el1cera\.kJ na

próxima sexta-feira em s':�­

são solene no Teatro Mud-
, cipal.

FORTE R.E�SSL4Cit
NLI. OUflNri ilB.i1i

RIO, 26 (ASAP) - Qr-nse tôdas as Dl::>:"';: r- ,,­

riocns foram a<:$01:1r13" nela ress« r-q. <:a�un(lt") in­
formou o Serviço de Salvamento da Gll<m .... l,r .. "I,
'pn1"ém foram noucas as vít+nns dr !lfooamento,
tôdas socorrídas a tempo. Anenns Ramos P flS

r-raias da ilha 0n G"'Ivern'lrlor n:<r) foí'''''T: ntÍ1lITi­
das. Na Barra dn T;;'lca. Gll'1rntih" f' r 'rr-a a1,;""l
(1n Flsrnenvo a violência das ;; ...."as t()i TYl1jm<.
f;áh:c\rlo. ciin f"111 rnre a res<::n,..". fni mais forte o

Servico ne Salva-nervo atE'",;t�lt fln?,'''as ci'1rl') ca­
so, oe afl)q'amentc. três na Un"1. p dois t'n'l C;Ol1'l­
rqh!'1na. Dornin=o fn'-'nl1 ",,"'nrrírl�r, iI""7 111"<:<;0:1<:.

Ta] fato, sem-rido ainda o S,f'nriCrl rip Sn]""1l1P,.,Tt")
fn; ronsenl]í�nr;8 nl'1i", do" rlp"rll;r19nns dos ba-.
nhistas nor'sf' rratnr do <:MTJ11"1nn nhid'l rn<:<::'lrq e

T'0rt�:Pltn <:"" m"'l1()l 'I viol(�nrh nl) .4(T"a, d�ll(ln a

jTl'"'l"'\roc;c:�() (lp n;:)n h�."ror n�-r';t'Tn. ffoin.,. ,...'H"l"'''{",.
tr,rl�� fl� T"r"li"'�� i!, ,.._C't;" p,.....,.., "h,",n.� ,.,n,.,�it;r;p� r. ')

P""� ,,�r"""+�"-se calmo, não oferecendo perigo
aos banhjst8s.

ESPÊLIIOo
Era uma vez Unla mulher que pos­

suía um espelho mágico:
ELA - Querjdo espê!ho ... exi�te carro

mais ��mito que o rr.l'�u ?
E o espêlho, conhecedor que era d_;

tudo o quanto existia e ainde existe,
respandeu:
O ESPÊLHO - Sim
ELA - Masl com�
lindo!
O ESPÊLHO Mas eu vi um

com as TINTAS LUXFORDE

existe!
? .. O meu carro é

p:ntado'
lindo de

morrer ... �
Tintas Lu,xforde - Some ltda. - Rua
15 de Novembro, 1139.

J�==================�(

STM REJEIT'OU
NôVO' EMB:�RGO

RIO, '20 (ASAP) - Por maioria dê" votos. o

Superior Tribunal Militar rejeitOlI o embargo
, interposto Pelo Profesor Sobral Pinto. contra a

decisão daQtleb ciirte que condenou o dirigente
comunista Gregório Lourenço Bezzcrr:J:'t pena'
de dez anos de- redus"lo. O Tribunal 1"'11 et]rll que
no caso não 'cabia embargo e sim revisào, jú qlle

não existe matéria nOV8 cmexéldn aos autos, vi­

snndo anulaçfio do que foi decidido. O Arlvmrado
Sobral Pinto informou (llle rpcorrerá da decisão

para o Supremo Tribunal Federal.

PREVENTIVA

RIO, 26 (ASAP) - O Ministro Lima Tôrres
informou que estb. aguardando as informações
solicitadas para instruir o pedido de prisão pre­
ventiva do general da reserva Paulo Tr8j::mo Sil­
va, apontado como principal mentor do movi­

mento terrorista que vinha se prcccs�,lndo em

São Paulo. ° pediào foi feito ao encarregado do
IPM que upufa desvio de armas do QG da Fôr­

ça Pública, Gal. Luiz Felipe GaIvão Cunha.

CERTIFICADO
EXTRA VIADO

JOSÉ PF.DRO ZIMME,J�MANN C'lmunir:n,
p:lra os iuri,dicos e lerrais efeitos que extraviou o

ce�tificado de propriedade de seu automóvel mar-

ca Volkswagen, ano de fabricação 1952, placa nO

3-65-38, motor nO 10.518.184 e chassis nl) 10.421.417.'

I
I
I

Ddronte a Casa Royal S.A. I
-�---'----------

Ao, terminar o seu expediente
saboreie petiscos no

LANCHE BAR 7

Prol. Zerhini � em

[ongresso MélUto
RIO, 26 (ASAP).- ° professor Zerbini pas­

sou pelo Galeão com destino a EI SUIV:lduI"e Cos­
ta Rica. Revelou estar satisfeito com os resulta­
dos obtidos com, c nôvo esquema imunoJógicD
utilizado no transplante em seu mais recente
paciente, l1go Orlandí, que permite id�ntifiç<lr
com' mais segurança os primeiros indícil)s de re-

jeição e corrigir a medícaç}o. Disse o Professor
Zerbini que vai a EI S:llvador a convite do gov(-r­
no para/participar do Congresso Nacio�al de Me­
dicina. Revelou o Professor Zerbini, qlJe pouco
antes <;\.e ernbnrcar coiwersou com Ugo Orlandi
e que o paciente manifestou vontade dt' traba­
lhar imediatamente, com o que o cirul''!.ião n�o
concordou, f:le está em ohservnç50. sobe e de's­

�e escadas e� SUa casa díàriamente e o� resulta-
dos são posit�vos, .'

' __ ,:.
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Invicto
foram realiza- de Arroz descontando para os alvl-negrcs paulistas,

quase em cima' da •hora, o extrema Etklardo. Boa
:úbi:tragem ;J.ê· góPÚf..9 Goic.Q�ll_ê.à,

.

.
' ._

grandes sensações do RGP, estando íne.usíve, com
o r9't:Wo ç,� .tJuicn da�s.i,ica(lÜ', nesta altura dos acon­

teclmerrtos. Dorrungo, os p�;riq�itos venceram bem
ao Atlético Paranaense, peto elássíeo marcador de
3xl, consignando 'César, Artime, a fera argentina, e
César; novamente. Para os paranaenses, o esguio
Z,é �ol,>ertp, �c§ 8ZJrl. marcou P tenro iJ� 40;ora- I;,e.'l-
9a de NCr$ GO.SGl,OO. I' .

expu s. ,) de C. ,t:bcrto. e dois tentos, relâmpajrns
d:Os santístas, através de Eí'.:I aos 7l e Pclé aos n
minutos.

Empate em SP
, ..

' jügos de Sébodo
'No JUo):"umbi,. a, Portuguêse, de Desportos. que

vem em ascencão, cedeu empate ao B().talogo, d�­
pois de ter saído bem no placard, com, um, tento de
1)ênalti. cobrado. pnr 1\Iarinho. O resu.ltado, final
2.x2. foi justo. pois os guana,barinos ereseemm bas-

. tànte nos últimos 20 .n1ÍJ;lÍltos. ,"

]"'1 �'>hatina.- à tare.', o Sâo ranJo, no Morumbt,
dCI10is de estar ,perdendo (D. Lopes. aos 44 mínu­
tos-, reagiu sensacional e venceu ao Cruzeiro. por
3xI. com l\'lirt!c:l, aos 46, Nelsínho aos 61 e Bah.i
aos 6!) marcando os golos. Joanuím Gonçalves não,
convenceu na arbitragem e a renda alcançou NCrS

,

4C.4U:,CO.·
A noite, no ll�ar"c'!lã. o Vasco não conseguiu

furar o bloqueio do Bangu. terrdn IIUC S2 contentar
CC:11 UlU modesto e irritante OxO.

No Mineirãg, a. reação santista não adiantou
muito. mas livrou os; companheiros de PeI�. de uma
derrota quase certa. .o Atlético �:nneiro eomecou
bem. marcando dois a zero, tentos de Lcla aos 52
e Rona.ldo aos 55 minutos. Logo em seguida. veio a

.' PcImeiras Ainda
,

" ,- - . -
. -

Pois, o P�lmeiras eontipua i�y�ct.Q.

HALiE ES
E}{erc�,_ios
Pera os Ombros

verá ser feito a critér.o do

praticante, conforme o

caso.

9 Levantamento pal:a
frente. deverá ser f'elto. da
seguinte maneira: O prati­
cante, de pé, com os bra-
03 estirados .tendo às
mãos um par de halteres.
Levanta-se os braços um

de cada vez, ficando os

mesmos na posiçao verti­

cal. voltando-se em seguí­
da ao ponto ínícíal. Aspi­
ra-se o ar pelo nariz, no

exercício e expira-se quan­
do volta ao ponto de par­
tida.
No Levantamento Lateral,
procede-se da mesma ma­

neira, que o exercício an­

terior, levantando-se po­
rém os dois braços áo mes­

mo tempo e fazendo o

exercício em sentido late­

ral, até a altura dos om­

bros.
Remada em ué é o exer­

cício indicado
-

para desan­
volver o trapézio, puchan,
do-se a barra junto ao

corpo até a: altura dos om­

bros.
De�cnvolvjmento Unila­

teral: deve ser feito da
mesma maneira que o de­
sClwolvimento regulamen­
tar, porém com halteres e

um braço de cada vcz.

18 cidades .norte-ameríca­
nas, da' região leste do'
p,-,lS.

'

V�YjlsolJ: Rogério' e Adil�on. OsnY (\\açHnho)
e Alcir.:Wilmar, BaIsini, Júlio (Osmar) e Jo­
sé.

Ombros largos e tortes,
são o cartão de apresenta­
ção de todo halterorílísta,
Os músculos principais,
que compõem os ombro"
são: Trapézío e deltéíde,
Para que apareça um bra­
ço. forte e muscuíozo om­

bros volumosos bem traba­
lhados. Os levantadores de

pêso, são os que mais se

dedicam ao treinamento d!'!

ombros, uma vez que se

torna imprescindível para
os três levantamentos o lirri­

picos, grande fôrça nêsee
grupo muscular,
O.l príncípaís exc!"c,ICIOS

são: 1) Desenvolvímsnto
regulamentar. 2) Levanta­
mento para frente.. 3} Le­
vantamento lateral. 4) Re­
mada em pé. 5) Desenvol­
v jm€11 to unílateraí,
O desenvolvimento Rep:u­

lamentar, consiste em le­
var-se a barra acima da
cabeça, aspirar o a:' pelo
Iuriz, trazen::lo-se em se­
da o pêw até a altura do

.peitoral. voltando de ime­
diato ao pontD de parti­
da, expelindo-se o ar pe�a
bôca. O número de repe­
tições nêsse ex�rcício de-

ÀPQ�' O cotêjo entre P;iÍmelru;S.3X) Ju­
ventude, os esmeraldinos fizermn exame .mé­
dico, com revisão geral e, com entorse no pé,
direito, Nel$oDvoJt,a \preoc.lJpar. ,

.

Krueg�t também continua preocupando ,e está
sob cuidados médicos.

. . .' .' .

S.qnçb,o Qp,igPRP t:,1

E:...de"der o Título ,
'

o !J.r-
A Asocíacão Mundial de

Box aprazou 'ao' lt'�liano
Sandro Mazzinghi a colo­
car o título em jôgo, ce­

tro mundial dos pesos meios

�édi()s j_uIllors. contra .9
norte-ameríeano

.

F'reddíe
Little, antes de,3,O de ja­
neiro próximo. Além disso

SI;lru;lro geverá _ depositar
uma caução de 2.500 .dóla­
res Caso ãssc não aconte­

"a ,o italiano per,der,á o ti­
tulo.

'

Mnrcnrarn para o Palmeiras: José, \'\'11-
mar e Balsini,

COlOCAÇ::.�O
10.) - Olímpico - O ponto perdido
20.) - Palmeiras, -- 2 pp.
30.) -Gúaranv, - 7 pp,
40.) - Asa Branca, - 8 pp.
50.) - Botafogo, - 10 pp.

O próximo compromisso do infanril do
Palmeiras será no sábado à tarde contra o

Olímpico. no Estádio da Baixada.

JUVENil

Jogando sábado à tarde no Estádio da
E,nÍprêsaIndustrial Garcia, o Palmeiras ven­
céu a equipe do Amazona - Juvenil - pela
contagem de 3xO. .

"

.
.

.

O p,a1me�ra� formou com: ;RenilrJoH Mq.u-
1'0, Adalberto, Maba (Casugrande ). ,e Nicáció:
Marcelino ti! Arthur (Paulinho) Márcio, Reni,
Alemão e Zagalo.

." ,.,

Chuvolo x Mathis

A luta entre ,O� pe-os pe­
sados George Chuvalo, do

cazi,adá. .e �uster �tlli.s s.e­
rá realizada nó prõxímo
dia 6 de dezembro no M�­
díson Square Gardep, 'q.e
�.oya Ió,rq.ue.

SHO'W, DE P1HMtOS
GOLS

..

Foram gokador.es da contenda: Alemão,
.Reni e Mafcdi�o.

'1
"

Extração Extra 90 Shaw de Prêmios Pal­
meírase Perroviário. dia 23 de Novembro de
i96g pela Loteria Federal.

.

10. Prêmio -- 29.779 - Cancelado po:r C1h:r
de pagamerr.to.
20. Prêmio -, 37,103 - Hilton J0:10 Stocco -

Rua Rui Barbosa
,no. 1321 -"--- Cy,mpo Largo - Paranú
30. Prêmio -. 49.053 - Fhmcisco Borges X:l­
vier de Oliveira - Vila Oficina - Curitiha -

Paraná.
40. Prêmio - 02516 Paule Starausch�rk
eo,ntr� mestre tecelqgem Kinder - Blumenau
se. -- Cancelado por falta de pagamento.
50. Prêmio -. ,Q138,2..- Heintz Schroeder­
RU[l São Paulo, 1144. BIumenau se. Cançclad0
por falt:! de pagamento:,
PrÕxima extração pela Loteria Federal dia 27

. d,e noyemb;ro, para dezembro serilo sorteados
10 Volks.

.

Herrera Vai lut<11

O pugiJista, 'colombi�.no
Antõrüo Hem"m lutará
contt!l-- ,Q Nelfel!:!,1eiano Cruz
Marcano. no próximo dia
16 ,dé' .d.eze.rob:::o na, .cldl;l,d,e
de Cartagena, em peleja
acordada para 10 roundes.

Depois dessa peleja, o Campeonato Juve­
lJiJ f,ic;qu ofe;r.ece.r;tdp o $egui,lJte q,uadro q.� clas-
t?if�cação:'

. .

10. -_:_' Palmeiras e Amazona, com 2 pp.
�D. - Olí,mpico, com 4 pp . ..oe '..

.

]0.1� Y:;istO ye,rde, c,mo'Svp.
INFANTil

,.D,.e�portJs�! �rll};br��"e de
q-ue os estádIos sã... IlIgares
de recrellção CGmo quai��
q�ér. q'!1�rCils Re,#o'Pp.Jt,e para
'ler J:esveitadQ. As sf.'nho­
rall mi...

··

devl'm esl'utar.o
,Il,t�. ilão ,pe.dl.ram PlL!& ,OU­
:�tr.

o infantil do Palmeiras, jogane�o :"úbado
l). tard.� pa Houpaya Norte, Í)ü'cáIújJO do Gü::).­
rani, venc,eu aó Gu.árani Esporte ;Cluhe pela
contagem de 3 x L

.. ..
.

.

O Palmeiras formou cO,m: A.il�mar,_Ft,llvio ---- "----

BLUMENAU (SC), 27 DE NOVEMBRO DE 196;3
.

.'

-

.'.
.

D-
"; ···l.a Prinl.eirNo o

CCCENTROd·�.. 0
.. �'. �*- '''-�'

, �. '

E,m Iiajaí - Almirantê Dar-­
raso x Maririgá,

ra, com ,o início'do R?TUR.'
NO, cuja tabelá de jogOs é ":'1
seguinte:
DIA 19/11

DIA 8/12
Em IllJjaí - Almirante B:ír-

raso x União Bandcir:l1lte;
DIA 1"/12/68

Em Santa Cruz
Cruz x Juventudc.
DIA 4112

Em Caxias do Sul .- J ;1-
ventude x Palmeiras.
DIA 8/12

S.1n�a OS PRIl\IE,ROS

Os primeiros COIOC:ldo; .:�s­

ta fase do Centro-Sul, em C",­

da Grupo, disput:õrão l) líllllo

de campeão do Se�or Sul do

CertrIme, nos di:Js II c J5 de
dezembro.

A V�OLTA DE RATINHO PALMEIRAS
GASTANDO

Grupo j Finalmenl:e, após muiJ9 ala­
rido, q .eXlre�a direita Rid­
nho ' 'vái

.

'rei,ofnar ao lill,lc,
.

da

Ponuguêsa na tarde do pró)..i­
mo, ;dwningo, 'Qp():hunida�e em

,

que' a lusa d� Canindé estar.i
1

"

jogilndQ .em. Ççri.tib�l d�ame
do AUéticó Páranaensé, '

('m

prélio válic,l.o peJo Rob.er,ão.

Segundc{ versãQ do·;," departa­
mento 'Íhé,dic,ci rubro-verde, lJ

craque já ;cs�á, complet;une,n.li!
recuperado e poderá entrar
sem receiq em qu�lquer l<Ince

,mais agudo que evemUa'fi1en­
te ocorra durante a 'pekia. S,If'l.lEm Santa Cruz

Crllz x Palmeiras.
Em Ma,ring;,í - M<I ein.g,í x

Uniiio Bandeirante. O Palmeiras que foi a prl­
meira equipe, a classifi-.:ar-sc

'. para as finais d'O Robenão, de­
cidiu 'que t'Odos os atletas que
o estavam' servindo em caj-j­
ter experimental serão !idqt:i­
ridos em defini'Í\'o. A,;slIn.
nas prOX1filaS horas, o c:ube

esmeruldino deverá oficiali;;:"r
o Sã'O Bento de Sorocaha �0-
bre a compru de Chie,i,) e

Luiz Pereira e à Por. Ll6Ut:SJ - t
Santista sôbre Sérgir;ho.

Grupo It

DL� 4/l�
RÁ[)IO

BI.JJM):NAU
1.300 Khz.

-.- .Closse· ,P,�rtl
Tôdas as

Çlº�ses'-

Brasileira de Desporto� proso'

se,guirá no próximo dia primei- ... -.,,-------

Tipografia Centenário Ltda�
DEDICAÇÃO no atendime.nto

J6--O ?
• 1 a _' ,

EXATI DÃO na composição gráfica�

Usati Quer ir a Rio do Sul !
, I� '-_ _.' ; .• ..._ Emissário do 'Us:1ti 'foi u· Rio' ao Sul, a fim

F
: .;. ,.;. "

d�, entr:;tr em ,ente'ndiinéhtos com a diretoria au
lerroyulrla Juventus daquela cidade, para acertar a reLlllza- -

Venc.eu ção de du!ls partidas ..

PRECISÃO na entrega de seu pedido
,

-

't i

eh e ,Cobr\lr-Se de fatos pass\ldos �I}} jogos ,ml-
e,- feriores na Divisão. de t,.,mu.dores; IMPRESSOS, (� cloro só no endereço à

O es.p;;uleamento d_ç Arli,ndo Si1xu e pj.
xuca é a prova da preme,ditação. ISto por­
que foram os únicos y,isa,cIos ce os,aUlcante'i,
'segundo deélarações de testemunhas 1).07
nestas, não pertencian). às fileiras do Ai­
moré.

RIJa 15 dz Novemorol 1422 - fone 1611

Não só 'o Santos e os

grandes cI)ibes do Brasil
conseguem projetar nosso
nome; na' esfera interna­
cioiull ..A Ferrovi.ária

.

de
Araraqúará, que {)ste ano

fui fi pl'1,be campeão do
chamado bloco do interior,
do campeonàto p'lúlista,
está brHhando intensa­
mente em gramados do

- exterior de \ ez .que vem

cU,mprlndó·uma campa;nha
das mais excelentes. Ain­
da ontem o Cluhe da
"Morada do Sol" venceu' o
Municipill da Guatemala,
em jôgo assistido por 1.5
mil pessoas, pelo placard
de 5 a 2 '.

Outro fato importante ,na análise. ,f'-'i
a de não se insurgirén:J com o api,ndol'
Paulinho e outros co'abor:;tdores, d:a LFIF

também presentes à festa oferec,ida à rnlj­
dade dirigida por João Alfrt<,QO Rebe�o.

Uma churrascada foi oferecida à Ug1. A
carne - que não foi .usada,· devido ao !lta­

que sel}l nexo após o )ôgO -:- foi ve.ndid�
na segurida-feira a fim de que o AHflor.:
se r,essart:,isse -do prejuí!lo.

E agora senhor Presidente?
Como' dontornar a grave situação do

ataque sofrido pelos' seus colaboradores?
Provado está que o Aimoré é o gr,tnde
inocente, pelo menos segunrló aquelas (<:s­

temunhas. E agora, José, digo, João!

Caso o Ju:ventlJ8 l1ão aceite o convite dG

Usati, o próximo compromisso do rubro n,cg�-o

s�.rú no próxirr;lO domingo dia 10 dç dezembro,
contra o Ipirungn de São Francisco do Sul.

�-------------------------�------�-------

'I "Para o preparo dos seus bo!osl Mas-
sas especiais e Salgadinhos adquira a

farinha de trigo
I

o
.

Ip�ral"}.gu dev,:: uma exibição ,ao Csati em
São João Batista e, assim, caso fracassem os en­

tendimentos com o Juventus, virá mesmo o ti­

n�e e1::; cidade portuária no próximo cion).Íngo a

nossa cidade.

Garantia de um Produto de Q'I!l(,didade
de Moinhos do Sul SIA Ind. e Com.
Avenida Coronel Eugêtlio Mullefr 93
- Itojai.Quando .0 Usati se apresentou lá em S50

Francisco do Sul; convém lembrar que o placJ.r
. foi de zero ;;t zero. (Antônio Cézar).

herinLOJ_t\.S
.'
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SemaRa da -Iaduha Terá Festiva Come
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MIER(JADO 11NTJE1111N«()
sufiçientcmentc volumoso, nem suficientemente rcg:11"f.
para ,ju�lif�car a ,existência de indústrias inteiramente mcca­

nizadas _ em tese de conceito geral, _ como as quo'! pros­

perarn em países que 'têm .não só sólido mercado j:1!Cfl]O,
mas iêm de sobra para a exportação.

'E o que hfí de mais grave entre nós do ponto-de>.. is:a
da 'procura, é menos o 'modesto nível de renda nacionat.
do qlLe sqa irregular distribuição não só entre as diversas
camadas sociais de uma mesma região, rnas também en.rc
as dlferente� zonas .econômicas do 'País. Dês�e punto-roe­
vista, o País pode ser dividido em três setores dis iruos ; de
um lado, uma pom.l1ação 'pertencente à ecopt)!hia de S'lO­
sístêncía, cujo consumo doe bens manufaturados é pr:lli�a­
mente nulo; de outro, a grande massa dos assalariados, do­
tados de insignificante' capacidade aquisi.íva e que, CO!1liC­

guinte, ROIJGOS produtos indústriais' consomem; e, fi lalml;"�­

te, uma terceira classe, reduzida em número mas de rendas

excepcionalmente e'evadas "e cujo consdmo de produ'os rr a­

nufaciurados é alio também, infelizmente, porém, os ricos
não manifestam grande entusiasmo pelos produtos d, inrífÍs­
tria nacional, preferindo abastecer-se no estrangeiro, o q'1C
ainda mais agrava a estreiteza do mercado interno.

', O que se precisa ter sempre presente no espírito. é que
a base de qualquer indústria, situada em qualquer pai", é

sempre .o mercado interno. Assim] iloder-se-ia mesmo Ji7Cr,
sem forçar a verdade, _ e em atendimento à polític I cro­

nômica do Govêrno Federal, _ que ° preço dc Cl1�[O de
11m objeto varia na proporção inversa da arnp'i ude do mor­

cado interno que sustenta a sua fabricação. Por aí se vê ,I

estreita ligação existente entre a expansão da cnpaci.lade
aquisitiva do consumidor brasileiro e o dcscnvolx irnen.o do .

.nosso parque manufaturciro. �:

•

BONN <Por Gerd HoessIin _' Impressões da Alema­
nha) _ Boatos persistentes sôbre uma valorização do
marco preocupam sempre de nõvo a economia alemã
e estrangeira. Quer se verifiquem nas estatístícas do
comélcio externo da República FEderal da Alemanha
noves recordes no setor das exportações, quer o' Pre-

éos. FuncionárÜJs da FlJ·
NA!, informaram que os

i'ndios, de maneira ger .• r,
quando S:1Cm as expedi­
çucs de guerra não levam
mulheres e 1 ssim, vencia
(lu;s mulhercs na mis�ãcl
d) Padre C,,!]leri, compre­
ender"m que Sf'US ol:ljell.
V(\S er�m de p 'z 1)5 m­

dias' habitam' a rf:gl<i'J ,on­
de EsLáva üpf:ôral1'k n ex·

11Iyl!ç;:'o.�Os Atro<:l'í e Va
míj'í v;vem ])rig:m;:"l {'n­

tre si 1Jor causa de mul]!('·
res que não e�7b:�eli1 era

gr nde núr��.'''', Ilas du:,�
lribf\s" Dess.1 man"ira, não
ll:n;eria scn:"h, �lelwm ",

fJ.uc;"máli 'f', cl,'s nl:lt�:r,l1l
,uma d'iS l11:lnlereS d:l ('x­
pe<lição.

LONDRES, 2{i (uPI\ _

O Govêrno trabalhista
inglês, sUbmetido a Y;o­
l.entíssimo ,ataque, dcs
cim'servadores na Câma­
ras dos' Comuns. reve!ou
hoje que décidiu implan-
t.ar seu nôvo programa
de 'austeridade ecqnômi-
ca ao receber informa- AQUILA, IT.\LIA, 26 (CPI) � Oito dos no-
ções de que' a' Fran'::t

ve acusados de "negligência, in�prudéJlcia e in-
Dretendia desvalorizar a

.sna moeda. a ,Ministn cumpetência em relação it tragédia da RóprêsQ
d;i Fazenda" 'ROy' Jen- Vanjont, compareceram ante o Tribullc(1 que os

.k;íns" declarou, ante o jtilgarú pela morte de 2117 pessoas atogadas em
P�I'lflP1ento (ll1e fl'i ",P:';- IsenEial" a rápida ação da �onga RODe, no dia 9 de outubro de 1963. Um dê-
1jrmana passada pari! les, Mário panchini, supervisoí' da construção da
não deixar ô,úvidas de reprêsa que transbordou e alagou o VaI,:;, Paiva,
'quê a Grã - Bretan)l[l suicidou-se com gás nas vésperas de hício do
pretendia manter a ,pa-
ridade de 2,40 dólares julgamento, em ,su� residência em YCDE.:Za. A llU-

amer�canos 'por libra �!"- diência durou anenas 35 minuto'; e foi reinicif!cfa
terlinà. 'Jenkins, sem em- hoje. Isto dará tempo aos funcionários .iadiciais
p-l'lro:o. feJ:c'tou o Presi-

para examinarem os expedientes e ações clprcscn-dente da ,França, Chaples
Dê ,Gaulle por não d,�s�' tadas pelos narentes das vítimas. D� Longaronc
valorizar o franco e afil'- vieram 47 !,;obreviv�ntes' para assistir o iulg;a-
mau: ,"Creio 'que a Cft- mento que atr!1iu enorme público na �al8. 00 tri-
mara' admirará a co'!::'!-

geri>.:'francesa e lhe de- bunal, nesta c;idad.-;, onde rara véz ocorre. alguma
sejárá boa. sqrte"." : coisa de importáncia.

Éill'C ila Rei
u"_· •

• \

ra�ão m S_ Francisco do Sul
, "

' . '

. .' ',�

Para as comemorações da e�11...I\NA DA MARINHA
a Delegacia da Capitania dos' Fartos do Estado de San­
ta Catarina em São Francisco do Sul, elaborou o se­

guínte programa, que será cumprido de fi a 12 de
dezembro próximo. '

, Dia G - Sexta-feira _ Abertura da Semana da
Marinha com palestra pela Rádio Difusora de São
'FranciscQ M Sul _ Tema: A MARINHA DE GUED.­
F,A DE HOJE" _ HOl',à: 2030.

Dia ,7 _ Sábado _ Regata a vela na baia' de Ba­

bitonga _ Hora: 1500;
Dia 3 _ Domingo - Competíção de MOTONÁUTI­

CA na baia de Babitoriga, constando dê corridas, con­
fõrme as classes de barcos. _ Hora: 09,30 até 21) HP .-

10 CD a11 40 HP _ '10,30 rõrçaJrvre _ Desfile festivo
de embarcações locais e de Joinville, após as provas
- 12,00 horas _ Entrega de prêmios para vela e mo­

tonáutjca no C,N. Cruzeiro do SIUl. - Hora: 12 ao, ,-

111:C10 do Torneio de VaIEi na quadra do C.N. Cruzei­
ro do sul. Hora: 19:,30.

,

: Div, ,9 - Segunda-feírn - CDntinuação do Torneio

II
I

(ln Valei na na quadra do C.N. Cruzeiro do Sul. HQm:
1930. , ,

Dia 10 _ Terca;-feira _ Partidas dc Futebol de,
Salão entre equipes Iccaís na quadra da Liga' Atl�tl·
ca Francísquense., Hora: 20.00.

,

Dia 11 _ Quarta-feira - Prova' de Natação (liyrêl
no trecho ccmpreendíüo entre o trapiche Suntistti. ao

trap:che ela Capitania. Hora: 15,00. .:
"

Dia 12 _ Quinta-Feira - J?-ntar orercc.do ,pelo ,�o,
tary Club em homénagem a Marinha, no O.N. Cru­
zeiro do Sul. Hora: 19,30.

Dia 13 _ Sexta.feira - Encerramento da SEMA-'
NA DA MARINHA __: Gerimôi�ia cívtco-rriüitar de 'J:i?s­
teamento do Pavilhão Nacional _ Leitúra da Ordem
do Dia do CEMA nos jardins da Capitania. H�ra::Ô8,tJ,q.,

Passeio Marítimo Dela baia' de BabitQuga com au-: •

torldades. Hora: 0J}.30.
•

'

','
Palestra na Rádio Difusora de São .F'r;mci;;,c'Q do

Sul: com a leitura da Ordem do Dia do CEMA. l{-01:e:
1:1.30,

Em Vez de Valorizar o lar{}o a

Alemanha EIBorta lais Capitaisl

ITALIA JIJLGA'
, '. -

TftAGÉDlll. DE

em

Comu
nos, altos postos das Fõr­
ças Armadas e da Ad-
•ministração P ú b l:c:::.,
pois que, o govêrno ãe
então era convivente CGU}

a situação. E. assim aS
fases da Guerra Revo­
luc:ionária se sucediam
implacavelmente.

O desrespeito' aos pr:n·
cipios báS:'cos da disei­
plina militar foi o "to­
que de reunir" para as

fôrc:,8,s do hem q�e Ee

empenharam cora,JQsa­
'mente, na' luta pela s()­

brevi'lência ,da Dcn:o·
cracia e da Pátria.

O' Exérei.to, com Q

apóio irestrito do PO'\li)
BRASILEIRO e' das d:>­
mais FORCAS ARMA­
DAS, rebela:"se contm o

govêrno, em 31 de março
de 1864 e, mais uma vez..

salva a nossa Pátria d:lS
garras, do comunismo.
O perigo iminente foi

afastado, mas p mal ,ain­
da não dói inteiramente
erradicado! Cumpre-nos
pois. estar atentos, ,para
que n�o !le repita a in­
.sània qHe, ,em 1935, ,l'n�
lutou lares brasileiros no

RIO DE JAl-\rEIRO'. Clu

RFCI,FE e em NATAL.
Fiéis ao nosso passadO

e leais aos dr·veres do
pl·escnte. nrafirmamcs a

nossa' fé nos df'stín'os da
Piitria e mi nos':3it inata-

, �
, p t

Fundi.oídos,.,da�IF:NI E{)rÕl�lam 5uposj�ões 'Sôbre
O Dlusparedmento da, �'J(pedi��o do Pe. Calter'i

do possível mflssacre d�
missão, entre as qmlÍs ,a

de que o úllieo sa,brevi­
vente até agora encontra­
do,' um rapaz de -!lOme' .fi,!­
varo, já tivesse feito, !ln-

NíqUEL N'O

NORD�S'fE
J. PESSOA, 26 fUPIl
'0 Wnistfo Albuquerq'le
Lima, do nlterior ;foi in- '

formado durante Eua

breve estada nesta câpi­
tll.l ,de ,que' serão inte!1."i·
ficadas .,ai> pesquisas 1'11-

ia déterriünar a viabílí­
dade eConômica da ex­

D1óraçáo 'dé uma jaZida
de ,níquel 'de,ccobert,,,, t",-

centeinente .pela SUDE­
NE na Paraíba . .A Ja3i­
,da JOQaliza-se no muni,.."
cípio de' Catingueira e é
a primeira dêsse, mine­
ral descoberto no N'Jr­
deste e fica ,distant,e 3:l5
l(m n"sta ('''pitll1. O,
Brasil ji 'possui jazids,s
de níquel nos estados de
Minas 'Gerais e Go�ás
estimadas em 35 milhões
de tóneladás.

PR()IBID'OS
w ,�' _,

DJJ"VI,ÁJAR
Praga, 26 (,UP!) _ :\ Ch�­

coslovÍiquia anUnCi\)lÍ nov:t�

restrições p'jlra as viagens de
seus cldadáos ao eXlerior, aall­
lando assim outra das eféUl.'­
ias liberdades res[abeleci,ia,;
êste ano pelo govêrno 'rcft'r­
mista do líder éomunisl;\ Àk­
xander ,Dubcek. Os n;;ir;úté­
rios do Exterior e 9rHerhr
]Jroibiram viagens "que n:1<.)
serviram aos interêsses do c�­
tádo" 'e cancelaram os vi.> Wi

peflllallcntcs da saíd�, J'W'j
,

aparente' ,esfôrço para reJu ..

zir o êXodo de técnicos e in-
,

lelectuaÍs.' Enquanto hso os

'jornai!\ de dirigentes polí-Í­
cos intensificaram a :::alllp,,­
nha em favor do anmento d,l

produção de aparê;ho� de te­

!evisãó" . refrigeradores e ,1U­

tros' bens de uti!ídade dQm;:,�;
lica, 'apesar da ,pressão ,'01+:­
íica no sentido de que 'St;j.l
expandida a indús!ria IleSl!da.
As restrições às viagens ha­
viam sido anunciadas ,há va­

rias semanas e l1rovocar�rn
protestos dos estudantes, gru­

pos n:gionais do par'.ido ,c",­
munista e várias outr.iS or,�a­

nizaçãcs.

N�G�.iO É
ELOGIADO,
BRASíLIA, 26 (ASAP)

() Deputado Reinaldo Sant;m3,
do MDB, ao �nalisar -

o ter­

ceiro' aniversário'-do qovêrn'4
Negrão de Lima, na ,Guana­
bara, afirmou: "A GUilnaburll
(; hoje uma unidade feder,lti·
va em franco dcsenvo.villlc:i­
to indllstrial e comerCIaI. I;ClU

sua viqa lldmifli�trali,vi.\ qr.g,,­
Ilizada, cQm ,se�\s p.!<lI1Q,s d�
obras p'úblicas, escolas, h.)s­

pitais,
. obràs" rodoviárias,

'

5á�
neamento, energia elI'llrkII,
plenamellte equ,!ciQI1ad.<l.s e

com execucão em ritma ace­

lerado, p�ocurando túfn:lf :t ,

vida do carioca mais - afJ1::n?,
dentro' dô' conju'nÚl nn'11f<11
�as dificuldades que enfren­
tam os habitantes de tôda

Í;rande .metrónole. "Acr';!,scG�I­
tau, que.o govê(no qe ;;.í;:grib
ge Lima partiu co.rajosanl,,:;f:!
para a

.

única llo,luçãp '!? :Bo­
blema ,dos Iranspo,rtes, 1111Cl;.1,11- .

do' já no no p'rõximó nno li
edificaçflo do, mc,Topo!í,anl),
�ujo e�tudo de viab,ilidacte té:­
nica e ecoof,micR �c en�or.'Ll

&pron,(lo�
,.,. ,

' '

tes ,da expedição algulll
mal .i(/s índio.,s, ,o que ex­

plicaria .o �pssacl'e. !;;.p­
gundo funcionários da
Fundação, os íncÜo's náo
atacariam gratuitamente o

�!ldre G�l!eli, que llavia
sido alertado para não le­
var qualquer caboclo a ps·

sa,_re'gUio. Explicam que
êsses, muitas vêzes, fogem
para as cidades depois dn
fazerem mal aos índios. oS

quais. por .sua vêz, jamais
se esquecem de qucm lhefl

enganou e procuram. vin­
gaJ;-se tão logo surja a

primeira oportunidade. _

Ainda como, especul.1çã0,
pois faltam noUei"s con­
Cl'etas sôbre o destino da
expedição, procurava - se

hoje nas ruas interpretar
as notícias, ainda não con­
fl]·m�d'ls. de que haverin
uma mulher'morta 'que te­
rIa' sido fJtogra�<,da pela
FAB numa m:J.loca dos "l-

troari. A expedição do
Padre CalJeri levara duas
mulheres cas:ldas com drJis
dos dez homens,que a

compunham. A intensiio
do mi.ssionário, ao levar
rs mulheres, fôr'l a de' d�·
monstrar aos índios que a

miss30 .tinh:t fins pacifi-

QUEM es.uda o problema do elevado CU�lo da pro­
dução industrial brasileira começa por sublinhar as causas

mais evidentes' dêsse fenômeno, como por exemplo, a u�fi­
cíêl1l:;ia ,!ia racionalização .do trabalho, os prob emas ana­

crônicos de fabricação, li ausência de eoorderiação entre os

diferentes ramos da indústria, a falta de concorrência entre

as casas Drº4u�ofilS ,das .rnesmas mercadorias, a comp-éxi­
dade e .t» .encarecimcnto do sistema de distribuição, e pnr
aí aforá. ' ,

'

E tudo isso é perfeitamente exato. Mas há um �,Uf,�o
fptQr, iIúpqnantÍ$si'i1W, e q�.e os observadores freqüe.uemen­
te despf'�Zanim: a e.dgüid}ide do mercado interno.

D.ada' a baixa capacidade aquisitiva do consumidor e,

principalmente, }l sU,a má distribuição entre' as diferentes
zonas econômicas do País, é 'em geral insignificante �\' pr9-
cura dos produtos da ir.dústria nacional.

Eis..
um mal que ainda acarreta sérias e numerosas con­

seqüências. ,E nêle .talvez resida a chave de lodo o problema J

do alto custo de nossa .produção industrial. Se, por exemplo,
é fraca a concorrência .entre os diversos estabelecimentos

produtores, é exatamente porque a estreiteza do mercado
não favorece ainda a multiplicação das fábricas, encorajan­
do, ao ,contrário, a formação de monopólio..

D:: outro lado, se é deficiente a racionulização do tra­

balho, o defeito se deve, também, no fundo, .à exigüidade, do
mercado nacional. Para que, com efeito, arruinar-se um.i

emprêsa par;t modernizar e mecanizar sua cadeia da fabri­

cação, sé dessa forma; trabalhando apenas uma hora ",)[

dia, j,í produziria o suficiente para abastecer o mercado?

Que fazia ela, nesse caso, com o tempo restante'] Não

devemps, reiilmenic, 'olvidar que a Indúsuia moderna visa
a produção' em massa, Mas entre nós � consumo não: é nem

Guia Azul
Indicador Azul do
Rio Grande do Sul,
Paraná ,e
Sanla Catarina.
Unimos" Estados,
.divulgancto empresas
e servi.ços. .

�,APTO FOI
ItESOLVIDO-
N(lRLE.Al'iR ,26 (lTPI) _

Depois' de chico dias de
espera angustiante Phil ..

'

lip Maquar e suà 'inligi.e,
J1UQerarp. al;:>l'açar nova­

mente, ontem, sua filba
Brenda: de ,.3 anos. '11.1e
fôra ra:gtada �qllarta7.fei-,

... ra 'última qua;qdo biin­
r cava próximo à sua ca­

Ef', Gani lágr�ma� �10S
olhos mas "agr.adecidClB,
eis pais €te Brenda n;ce­
'beram·n'u daS mãos das
autoridades.. no' áeropor­
to' 'desta cidaç!e. B.1;e:ç!da
foi' f"l1contradà à" noite
no HOEpital da Califór­
nia' ond� -ela e seu ,SUP;:lR-
t.o raptÇlr era�11 .. atemU­
dos deDais de ac'dente
com o carro dêste. Á me­

nina disse aos mêdiC0s
que a atePdipm que
aQilêle homem nã.o erit
o &eu pái �,então a pe,r.,
segyição terminou. o 00-
me111 chama-se Frank
Castele. de 39 anos, ,e
será flc1l11ad9 ' por, rl1,pLo
ant,e triPurllU f€lneral.

SOLDADOS
DESERTAM'fi '. -,

FRONTEIRA'
R�FO:gÇADA.
LILLE. França, 26 (UJ?.D

A polÍcia e a gendanl1C­
ria' foram reforçadas du­
rante a noite em tOCIOS
os Cru,zanlE\J;ltolS d?, fron- ,

teira {:om
.

a Bélgica" ' a

fim de ajudar os agerr·
t.es alfandegários a l;nan­
ter estUto'�, contróle SÔ­
b.re o dinheiro que 'os
viajantes loE'vam, Não §e
tem' notícias de que ,d,u­
rante as prínleiras ho­
ras se tel,1ham .$ubm:.>ti­
do pessoas '. à "revista.s' Ou

,

efetuado detençõé�" por'
infrigir o se:v:ero reg111a-
..
mento dt$ câmbió. Esta

�i da d e indm�trial do
,

norte da Françà está si 1

tuada, a apenas alguns
qullôl11ctl'OA 'da .1ü:l1a
clíVi;i!}ria ,C9.l.1l fi. f.>ê1mc.a.··

I

ES.TERLINA
.

FICA.' FIRME� ., 4.,". ,

Inlentona
,É a seguinte a 'Ordem

do Dia de hoje. do 00-
mandante do 13° Bata­
ll1.ão de Cacadores, Gel.
Antonio 'Barbosa 'd e

Paula Serra, referente
ao movimento sedircio3n de

inspiração comunica. ir-,
rompido em 111ilO, neaLfl,

dat�:
"A data de 'l.7 de n'}­

'Vembro' nos faz; lembrar
e lamentar o sacrif:cl0
de vidas de brávns bra­
sileiros, a cuja memória
rendemos hoje nossas

homenagens.
Em 'l,7 de novembru

de 1935, uni punhado da
lU a u :;; comllanhefros
sanguináriOS e"traido­
l'CS, -envenenados pelas
idéias do CQm,uni�lW)
fáz; derramar, nos no;>­
sos quartéis, o ;>angue
generoso e bravo de mi­
utares fiNs à Democl'i.':­
cia e à Liberdade, 4e(en·
sares e 'intransi(!entes
de nossas instituições.

. O insidioso u1Gvimen­
to irrompeu':'se em :dnas
impQrt?-ntes ,área:> do
BRASTh, 'no �ordesre.
em REQIFE 'E- NATAL"
,e' no RIO DE JAN;EI­
F,O a.�tiga ,eipi,tal da,
ReP1Í!?Hca. "

.

Cenas dcgl'adantp.s,
traicoeiras : €' brutais.
marcaram as·�ções (1:'[.
queles que df'f':lUVam nm
BRASIL, P;:CI'RYo,' de:ni.-

mano e comunista.
Se, por um lado. la­

mentamos que, àquelas
épocas alguns brasileiros
transfonnaram s 11 a s

próq)rias mãos em veí-
culos executores de bár­

baros ,assassiniõs de
compatriotas. ,bendize­
mos por outro lado. a

enérgica, pronta e deci­
dida atuação das Fôrças
,Armadas, neutralizando
os fecos rebeldes. teve·

lan<;1o a expontânea e

veemente re:gulsa d ,)

BRJI.,.8IL pelo regimi�
totalitário que desejavam
implantar no solo }Jà­
triO.

Desde então, as Fõ;,­
ças Armadas., particLl­
larmente 'o Exército
tem, mantido, bem viva,
no seio da tropa, a firo
me vontade de defender
a democracia a todo
custo.
Em 1935, vencemos o

comunislllo. Entretanto,
,o inimigo não, descan­
sou apesar dos insuces­
sos, sofridos.
Novas técnicas de de­

sagregação para � con­

quista do Poder são $.qul
aplicadas. Aparentemen­
te, n a d a se pOdia
fUZíer para impedir a

infiltração comunista. l�OS
diverso,� $ftôres da vida.
Nacional, c�pcc1::lÍl1lenc�

No entanto, os' desmen­
tidus sàu tllgnus de fe·. um.!
veZ VIStos l1J culiLexlu {Ls
arbumclltos contrariLs a -

um" ValOl'lZaçao do marco.

Os adversanus de uma altc­

r"çau da taxa camOlul apre­
sentam dois argumentos de

pes:.J: 1) O saldJ atIvo do co­

mércio externo alemão. el11

cresdmento constante, que
deu ungem aos boatus IAC

ValOl'lZ:içaO, considerado I;á
por si leLete um PilDor.. m.l
ei'rad;J da situação econom!­
ca da República da Alema­
uha. As cifras de exporta­
çao imponentes perdem de
slgnifH.:ado, uma vez comp .. -

radas com �.s Ll'....nsaçucs nJ

estrdngeiro de outrws naçôls
aitúmcnte industrializadas.
2) Uma val',lrizaçâo do mnr�()
nao teria o efeito que L5
seus advogados _ SOUl'etuct,)
nd lira-Bretanha _ eS,Jer:lm.
A longo prazo, não trarLt
vantagem a ninguém. C!)!llJ

já provou a pnmeira vaJ(l­

l'iz�ção du nurco. "Operar
quew goza de boa saúde nun­

ca va.eu a nenhum doente".
Os clevados s:-'ldos ahV ... 5

do comércio externo alemã:)
Coi devem em grande parte às
tllÍ�Tel1ç.:; tios s,slem:ll:; Je
pr"duç�o d '5 naçúes alt ,­
mente industrializadas lU

OcidelJte. A república Fede·
ral da Alemanha só posôLli
poucos eentr0s de Pl'OdUÇi10
fura das suas fronte!l':is. J:'cr
esta r.,zão,' tem e produzlr
muito I1Lis para a exporta­
ção do que, par exemplo, '(;S'
Estados Unidos ou a Gra·E.e·
Lnha.

'

Emprêsns afiliad�s am�­

rican,ls no estr:mgeiro at.n­
lsiral11 em 1967 por exemplo
um movimento de cérea dt�
400 bilhões de dólares)� Com
apenas 12 bilhões de DlVI (1
bilhõcs de dólnTes) a Repú·
blica Federal da ·A.emanhd.
se coloca muito atrás da Grã
Bretanha (60 bilhões de mar­
cos = 15 bilhões de dóla!'ps)
e até mesmo dos PHÍSCS Edi­
xas (36 bilhões de marcos =

9 bilhões de dÓlares). As
m�is importantes emprês s

industriais alemãs realiz lm
em média. no estrangeiro 40
a 50 por cento do seu mavi-

bra a

nista
lável decisão de defen­
der os costumes. Os há­
.,bitos e· o regime volun­
tàriamente consagradcs
;pelo povo brasileiro.

G�tando nominahnen­
te cada um daquele3
que, na Intentara C0111n­
nista, cumpliram o' dc­
"er sagrado de defender
o BRASIL,. com asa·

crificio da próprifL vida,
revenrenciamos com ês­
te Simples áto: a mel1\,)­
ria de tão dignos he­
róis: Ten. CeI Misael d(�
Mendonça. 'Maj. Alman­
do de Souza Melo, �Iaj
João Ribeiro Plnh<oire,
Cap. Geraldo de Olivei­
ra" Cap. Danilo Paladini,
Cap, Benedito Lopes Bra

ganGa, 1° Ten. José Sam­
paio Xavier, 2. Sgt JGso!!
Bernardo Rosa, 2.0 Sgt.
Jaime Pantaleão de Mo­
rais. 3.0 Sgt. Coriolano
F. Santiago, 3.0 Sgt. Ab­
diel Ribeiro dos Sant:Js,
Lo Gabo Luiz Augusto
Pereira. 2.0 Cabo Alber­
to Bernardino de A.:-2.­
gão, 2.0 Cabo Pedro '!'.1;:>.­
ria Neto 2.0 Cabo Fide­
lis' B. Aguiar, 2,0 'Cabo
José li. de Sá 2.0 Cabo
Manuel Biré de Agnel�o,
7.0 Gabo Franci:::co A, da
Rocha, &Jld:idcs Luiz Gan
zaga, Üno Vic�or do:>
Santos e João de Deus
lmnTjo, .

sidente do Banco 'Federal, Blessing, sevavíste. em con­
versações de rotina C0111 o Ohaneeier Federal "Kiesill­
gel' ha sempre motivos de círculos interessados na es-

peculaçâo lançarem novos boatos. Nem mesmo os des­
mentícos por parte do Govêrno Federal em: B'Cmn C011-'

�eglle.ü l"u1' Lt:1ITW à lantasi.a.
'

menta. No ent::mto, apen:J.s
25 por cento dos seus p�'odu­
tos colocados nJ estl'angpj·
1'0 são' fabricados em cepo

tros de prodl.lç�o fora dllS
fronteiras alemãs. 'o maior
produtor alemão de autom,j·
\'eis, a Volkswagen, por
exemplo só fabricou ,em hlLo7
dez por eEinto dos seus au­

tomóveis em fábliells situa­
das fora da República Fed:!­
ral da Alemanha.

A falta de centros de pra­
duçào alemáes no estrangei­
ro só é compensada. em p�r­
te por um milhão de operá­
llGS estrangeiros ocupados
na República Federal. Em
1967 estes operários estran­
geiros transferir;;m para oa

respectivos países 2.2 bilhões
de marcos (55 milhô(is de
dólares), 'quantia esta fin�n­
dada com exportações', alB-
111&S. Esta: eircunstància não
é tão evidente com') a �tlnda­
ção de centros de prool1çao
no estrangeiro.

O constante aumento (:::15

exportações de capitais COIl­
tribuiu para reduzir ,o. S Il­
da do comércio externo. Em
1967 as exportqções qe ca­

pitais atingiram o montan;,e
cspetácular de 9,3 bi;hões
dc 11l !ICOS (2,325 milhões de
dólúcs);' Apesar das', 'eleva­
dos s,lldós ativos dI) -coméi'­
cio externo, as reservas, de
ouro ,e divisas só subiram de'
40 milhr-cs de marc{}s (l-Ú
milhões de dÓJa�cs). N.o 'aliO
pass<tdo, os investimento;,
dn'etos no estrangeiro de·
tuadCls per emprêsas alemãs
aiingir:.nTI pela primeira vez

a ca1''l dos 2 ,bilhões de mar­

cos (500 milhôes de dólareL'.
O r:>mo mais ativo néste é a

indúslria química.
'

Pcritos alemãcs consideram
as exportações de capitai,
um processo muito impor­
tante de regular os sal!'lt,s
?tivos do comércio externo
sem verem nel�s limites. O'

r

fato de as expqrtações de C;l­
pitais da Hepúbüca Federal
da' Alemantla se terem dc­
senV01Vldo .1entament'e no

passpdo está relflciotiaco, cm
parte, com a circdnsténcia
de um àqs !Ílti�os .qec�nios
se terem perdido ,dUas veZfS
os bens alemães no estr?Ii­
geiro. Acresce ainda que de·
pois de 1945 a indústria ale­
mã teve de realizi:ll' investi�
mentos avultados. Al�m dis­
so, as exportações de capi­
tais para investimentos di­
retos só foram libera1i2:adas,
a partir de 1959.

. .

O desenvolvimento d s

expottaçoe;> de capitàis re­

quer algum tempo. ,Na ('pí­
riião dos responsáveii? pci;l

, política econômica e' finmi-,
ceira da República Fêdel'l':!
da' Alemanha as eÀllol"tações'
,e ó aumento da procura no

mercado interno eonduziram
com maior segurança a mÍl
equilíbíio 'da bàlançà alemá
de pagamentos do ,que úma
valoriz ..çào do marco. '.Js
freios aplicados à

. f;COnomia
da República Feq�rar da
Alemanha em 1961 'com ' a

primeira valoriz;içãó :d9,mal'-'
co, ,perderam bellf. !lepressi
'o seu efeito . Os peritos es­

tão' convenddos dc �ue u�n'i
�alteração da atual t1.lxa de
'cafil:iió do marco Ij.�P' i'�mQ-,
verá rs dificuldades eeol1õ�
miéas' de outros' paísfs. Aléill
'disso,' uma alteraçào '(la tâ­
'xa c�m�Jial entre oS,· 'pàíses
da Comunidaqe EconQqllca
Européia envolve,:' graves
'complieações., O mértado
agrícola dos Seis sc' b�sf'iã
num ,sistema uniforme de .gar
rantia de preços aos 1av-1'a­
dores. Se um país da, CEE
tencionar valorÍZl1l' a slili ,

moeda, o Conselho de' Minis·
tros da CEE terá de decidlr
se há m1tivo de alter:J't a

unidade de cálculs;Í a ,fà\'or
dp Estado que ptó'cédllr a tal
valoriz::1ção.

Emprêsas Reunidas Ltda� �,

ro Informa que -1tcel�a despachos,para as seguintes ,Jv.ll'­
llQa.dts: C ..mpo Alegre, Sáó Bento do Sul. Rio 1'!'egrinhi'!,
Mafra, ItaiópollR, ParaguasSU, Moema, Bom ElueE!SSo, Dr.'
Pedrinho, Benedito ,�ovo, Tinlbó, I�dii!a" �IUtfi!l�V,.
Campo do Tenente. Areiª Bl'anc�,.Qlllt�ndlnl1�. ',MII!l'd�.'
rituha, Curitiba. Papandnva., MaJor Vie:llTR Troo nl\rrM'
São ,Mateus do Sul, Canuinhasi lrinRópoüs ,IValõe&}",E'or,.:
LU Uniao, Umão da v.rtnl'u+" Porto VHória, Blturun�, J$U-

t
gaqa Passo da Galinha. Gen�aJ Carneiro, HoriroPt'l,
Palmas. Renascença, Rincão Torcitio, Clevl';lãn.\il�. M'!\­
rlõpolis, Pato, Branco, Vitorino; sant,apa, '\!�pl!!',t;1i'o.

1 Francisco Beitrão, Lebon Fl.egis, Gurit1PliLlOS, Santa Ce­
cilia. Ponte Alta do Norte, Ponte Alta dó ,Sul"Encmzl-
lhadll de Rio do SUl, RiO dó Sul, Lajes, BJcaipli.:'do �U11
Canoas, Santa Clara, Bom 'Retiro. Al1redo Wagner, :J''.\-,
guaras. SantCt Amaro da Impel'at.rlz, Palhpça., ,SãO Miguel
�.1:atos Cost.a, c!umon, qac!\dor._ Rio i!as An);,!I§; . ':tP�!r,·-,
10 de Nuvembro. Libuata, Fràiburgo, lomerl\. Pllib:elJ:'cO
rreto, Tangalá, TÍ"eze Tl1lás (PàPU�)" Luzern�, fJ?a9ª';;
tia, DhllPenó. Guatambu, Caxambu. Qom J.osé, AgUa!! il�
ChapeeÓ, Sào Cai los, Pratas, Tombos.

.

Palmitos. C�bl.
t Riqueza, Mondai, Itapiranga, -Laju, 1porã, ItaJubá, Cam­
i pmas, Descanso. [:Ião Miguel D·Oe.<;te. 'GulU'ilclaba. Sã!)
l José do Cedro. Gual"l;iã do Sul, 1iama!", Sf:p�:-ação. DIa­
t nisio Cerqueira, Barracão, Alto da Serra, TOpe çia SeITa.
, Pórto EllpuI!la, Nova. Erechim, Pinhalzinl1o, l'r!ociê1o. Ma.:­
, ravilha, Serra Alta; flaltinhO: Campo E:rê, Palmassola.
l Flor da Serra Corunel Vivida, Chopinzinho. São João. La-

ranJeIras. Paraíso. Guarani!l.çu"SullI\a, Cascá:veL ,'\r-H!! �q­
mLa. Sãe Roque, Coxilha Rica, Bom' SuceSso,' são João,
Bela Vista. Sal1d�des, Irá!. Cunha ,Para, Ilha Eed?ndll, i
Frederico Westfp,llen, 'I'ré8 Passos, Tenente PortelIâ. San-

Itu Augusto, Iju!, São João. ,Reüe CapelJ9. Tunli.s, Santa
Helena, Anchieta, Roltl"llãndla, Herval Velho. Campos No­
vos, Capi:12:al, Santa Helena, ,Jaborá, Concórd,ia, ,Catan.
duvas, Ponte Serráda; Cóione� ,P-à&os 'Maia, .AgUEI, Df)ce.
Rio da Vargem, Palmares, Màrambas. 'Rancho Grantle.
Alto Bela Vista, Barra do Veado, Volta Grande, Marce­
Uno Ramos, Viadut.os, Gaurama:, Erechim. FaxlÍla1 do..
Guedes, Xanxcrê, Xal!:lm, Cordilheira Aita. Abelardo VIZ.
Pas�a das Antas, Sáõ Joa<:uím, 'Anita' Garibaldl, Abdon
Batista, Urupema, Cerro Negro, Urubici, OtaciUo Cost..
Olinkraft. Arroio Trinta, Santú AntÔllio, -Salt.o Veloso
(Cantu), IIereiliópolis, Anta Gorda, São Pedro. TaOllfi!1l
Verde Quilómetro 'rrinta Macieira -

'" ,

Barra Grande - Itapeja.ra - Gira] Alto - DolS
Vizinhos - Sede Pinhal - Santa

LU�ia
- São 'Va­

ientin - ,Nova Concórdia - Rio do Mi to - Alto Ve­
rê - Sede Vere - Agua.:; do Vere - erezinh� - São

Jurge do Oeste - Vista Alegre - CampagnoUl - RIo
Tuna - Rio Verde - Tatetos - Tracutinga __:_ 'Mar­
cianópolis (Rio das Antas) - Santo Antonio - 'Rio
Claro - pérola do Oeste - Planalto - Capanema :-­

São Luiz - Santa Clara - PoMo Lupion -;- ,&fln�
Rosa - Flôr da Serra <Medianeira) - Jacutinga -
Ampere - Sarandi - Santa Isabêl - Realeza
Marmelândia - Leônidas Marques - El\é� Mar­
ques - Nova Esperança: - Salto Lontra - Nuva
Prata - Vo"á - São Lourenço li)'Oeste - Síi.O Jorge
- Salgado Filho - Jardinópolis.
F.M BLlTMENAU E FLORIANOPOLIS: Estações iR,,-
dovm.rt�.

..

r

1
1

,"

Para Curitiba. nôvo e ,eficiente serviÇO' de des·..,
pacho com entrega à domicilio.

Melhores Informações na AgênCia.: nua 9 de M�rç�, I607 - Fone 2140.
,
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Dia ,30,. no' Carlos Gomes Posse da Diretoria
.

,
.

'.

do Sindicato Rural
Homena

.:g·em a.1I Governador Tendo por lacaio Restaurante da FAMOSC,
. a primeira Diretoria do Sindicato Rural, de Blu-

rnenau tomará posse no próximo sábado, dia 30
às 10,00 horas. Na mesma ocasião serú realizada
a entrega da CARTA SINDICAL, assinada pelo
Ministro JARBAS PASSARINHO.

..•... ....
.

o GimiRlo, Norm-al "Governador CELSO RÂ�
.

·l\�OS"; através edital ,(lá eonheetmento do Exa­
me d .. Adn-Iis.;,ão ao Ginásio que fará reaJi:::ar nos"
.tlias 10 e 11 de dezembro vindouro, às 1830 horas.
df'Vendo os alunos eStarl'm no estabetecímento 10

.

. m;jnrt.t)!;;·lJnf..,.,· do' in'cio dos Exames, As datas na-
• rà i Inserlção : de 2 a 9. r".e dezembro, das ·18 OI)
Irs 21.00 horas na Secretaria do· Ginásio.

AS MATJ1:RIAS

no
.. Confõrrne jnfo�·maçã�·

recebida da
• Secre+arb.

do Gíná=io N o rm a 1

"Gov Celso Ramos" o

exarr{e consta de �trêS'
matérias. sendo as de
Matemática e Cu1tura

. 'Geral. realizados no dia
.

.

-

10, e de Português no'
dia 11 de dezembro.

Numa demonstroçêo ..
de re:­

.conheoimento pelo interêsse e

peJo auxilio que o Sr. Dr. Ivo
Silveira ,dignísSimo governa­
dor do Estado vem dispensan­
do à Sociedade Dromót ico­
Musical "Carlos -Gomes", esta
Sociedade reólizOrá, no próxi­
mo sóbodo, dia.SO do corrente,
às 20,30 horos, em sua sede
social, um grande concêrío

.r-núsico-vocal, em homenagem
'à S. Excia., em que ê1e estará

presente,' com grande comlti­
vo. Todos os sócios do "Corlos

Gomas"; às outoridcdes loco is
e o povo em gero! estão con­

vidados paro. abrilhantarem,
'com Q sua presença, essa-jus­
to homenagem ao primeiro
mandatário do Estado.

-.------.-

.. � ..... , .....-

A cerhnônia contará com

a presença do senhor MAX

HABLITZEL, Presidente da
Federação da Agricultm a

do Estado de Santa Cata­
rina - FAESC -, bem
como autoridades do Esta­
do e Município, estando
sendo cogttadas a presen­
ça do Governador do Es­
tado.
Grande número de agrt;

cultores estará presente, já
que grande empenho fa­
zem a ACARESC e o Sin­
dicato Rural de Blumenau
da presença de todos,
A Diretoria a ser em­

possada no sábado tem a

seguinte constituição:
Diretoria Executiva:

Óptica Heusi t

Foram realizádos os concursos para provlmento
de cargos de' prnfessôres da Faculdade de Fifosofla
Ciências e Letras da FUR Dias 15, 21, e 25 do corrent�
os eandídatos as cadeiras de Metodologia Cientifica,
Psieología, Biolog�a. Cultura Brãsíleíra, Introdueãn à

.
Filosofia, foram examinados p,Clas bancas compostas,
de

.

mestres do ensino superior dk Santa Catarina.

início em Santa Caül­
rina em 18 dê novem­

bro do corrente, deven­
do ter seu apogeu com

a
. eleição do Operário

Padrão catarínense que,
posteriormente irá r��
presentar nosso esta-
do, à .semelhança do
Comendador Rudolfo
Pabst, que recebeu o tí:­
tulo nacional no pl"e-:
sente ano.

o ·Eleito

o Operário Padr50
de Brusque, sr. Hel­
muth Kúhn, é maestro

.. ,

,Ielmuth lubo, d'8 CiD. SchlosSEr
"

�; '- . .. '.
�

,
-

,

�

:,1 O "8porá.rio Padrão" 'em· Brusque
que paralelamente-à co­

laboração recebida: pc­
.
la indústria .Iocal. püs::­
sibilitaram o êxito

.

da

promoção do SES [, De-
legacia Regional

.

de
Santa Catarina, pOT in­
termédio do SES[ Na­
oional e do Jornal "0
Estado".

Os candidatos apl'c'"
sentados pelas indús­
trias foram seleciona-
dos por intermédio de
votaGão realizada entre
os �embros '. de seu

corpo de operários.
As eleições· tiverai.ll·

E�lnda Faixas Modulares
.. .

'. :0 Instituto Brasileiro .de Reforma Agrária - fBRA'
.

'- átravés. f,la Circunscriçã\()
.

Regional de' Blumerüiu,
órgão regional dO- Departamento de Cadastro e Tribu-.
·t�o ,está iIúciando estudos visando o estabelecimen­
·to .de nova tabela de dimensões de módulo por cate­
,g,9ria ou tipo de explorálfão dos imóveis rurais, do Esta·

,
. dó d!), Ri� Grande .do Sul.

.'

.

;, De aJôrdo com divérsas
'. 'declaraçõês .do Engenheic .

" rh.'jvo Ariua Pereir..l, Mi-
�istro da' AgriCul.ura, é

'. ;intenção do" Govémo l<'e' .

t,teraí estmlUlar a. Ilrodu-'
.

"ção e á, produtividade agrf.
cohi.,' nao so cóntedendo

.
'. , a�íHos diretos ao produ­
·'.e :tor,'eomo também promo-'

.'
..

" vendo a adcquad",çao cada'
>"'ve(m,dor de suas normas'

e regulamentos às condi­
.ções vigentes" em cad" re·
gl1io do PaÍS, ..

Dentro dessa ltnha de.
ação o IBHA, órg'ão víncu·
l"do ao Ministério da' A·
gricultura, esta reex ..nÚ­
ndndo SUdS tdbelas de ,Uh)'

.'
. dulo, vís�ndo ajustar al­
gumas distorções, bein eo- ....

mil f...zer com. que os'mó·
úulo3 apllcavel,s a cada

.
.

... '. • CoÓl'deriado� pelo representante do SESI,
.' ·.'jie:ram-'f;e 'em 23 dó corrente, os trabalhos eleição'
..

'

a� nôvo operário-padrão de Brusque, presidido
.' por autoridades ·locais.e que culminou com 'a

.

escolha do Sr Helmuth Kühn que, a seguir, de­
verá representar o seu 'município na deliberação
do. Operário-Padrão de Santa Catarina, a ó de
�ezembl'o na capital do Estado.

..
: ....

pela IRESA; Max Gér­
mono Ristow, pela l:;A­
TRE;' Miguel Dlstrich,
pela: Buetner; Hellnuth
J{übn, pela Schloesser;
Ad Saui, pela Tecelrt­
g:ém Snnta Luzia.
a acoritecimentn \.'0"\­

.' �ou com o'prestígio dl1s
.•... 'flSs'üciações de dassc;

.': �.
i;>

:,�

A MODA EM

FELPUDOS
BlUMENAU - se.

toalhas

na

munirípio reflitam com
maior justeZa as condiçõl:s
que no mesmo ptevale-·
cem.

Com base na 'anãlise'
dos d d 's coligidos ;pelo
cnd'lstro de imóveis' ru­

rais, n s vêrificilções lo·
.

edis efetuad11S por técni-·
cps .do IB,tA e em estu­
dm� realiz"dos por entida­
des ligld� s 'úo meio rural
foi determinado, . pata
c3da município, as dimen�
sões mínim� s dos módl,lc'
lus, relativ,Js a cada tipo
de . exploração discriÚli-

.

nado no Estatuto da Ter" .

ra, ést ;belecendo aSSim

Faix;;s Moduhres, dentro
d<ls quais deverão situ r·

se as áreas ideais corres·

pondentés a tais módulos.
Inicialmente está sendo

S'llicitado a todos (,s Pre�
féitos Munir'ipais do Esta­
do a instituição de uma

PROM'OÇõES
MILITARES'
RIO 26 (U1''D - O GaL
AurAlio Lira Tavares, Mi,
nistro do Exército Mn­

f·erenciou com o Presi.­
dente Costa e Silva. OCrt­
g'ií.o pm (me fê?, entrega
da lista de C'1ron;;js a

serem promovidos .a goe­
neral-de-brigada e gene­
rais-de-brigada a sen!m
prnmrovià .... l'l ll. !!pnpr",l·õe­
divisão. É a seg;úint� a

lista de prÔIl1or,ões: para
General - de - divisão '.

OS

genp1"ajs-dp.-bri�ada . Os·
car Luiz da Silva, Antô­
nio Jorge Corrpia, Aluí,..
sio Guedes Pereira c

Ademar Pinto· Para i1;e�
n"r�l" dp-hrivar1" os; CO-"
ronéis João Jacob Pelf'�
p''';ni M11riJo V�loorto .rle
Sá. Darc� T.ajeito. AntA.
n;o Bandeirl'!. Luiz G.
BeIroan e Arthul' Masea­
renhu? Pc��mln.

. .

Gravador

DENON
Modêlo 5L-50

EI�tl Ico e Pilhas.

Al!a Fidelidade

85,87
mensais

Augusto Reichow
Paulo Alberto Pamplona
Nelson Teske

----------

Georg Tiefensee
Reínoldo RueckértSuplentes:

.

Bertoldo F'ranz

Júlio Klueger
Roland Rueckert Delegados Representantes:

Guilherme Poerner
Augusto Beckhauser
Walter Rosemann

Conselho Fiscal:
Arno Buerger
Walter Knoch
Roland Tonn Suplentes:

Lauro. Chicatto
Adolfo Thomsen

Walter Welse
Suplentes:
Helmuth Ehmke

J(' Foram Terminados os (ontursos
Par'i) Prot,imenlo de (argos:

de grandes dotes artís­
ticos, regendo com

· grande' dedicnção a

Banda Araújo de Brus­
que. Sua vitória foi 1110-

tivo de júbilo não só

aos seus amigos mais
proxrmos, mas a t{>dn
comunidude que pode
ver em sua pessoa, con­

dições inúmeras para
qlle proiete com �;;::!fLl­

l'ança e brilho o nome

de sua cidade, bem co­

mo de todos que, t�"er­

cendo a mesma prol'is-'
são, almejnm indin�ta­
mente sua vitória.

de Reforma

C0missão composta dé,'nó"
mínimo, cinco .(5) inefrlc
bros conheeedol'es dL's
próblemns do campo nu
representantes d.e êntida-

'. des ruraIS, para ri fim de
concluir pela' fix1çãri d;.;s
áreas, em hectares· c.omp'l­
tíveis com cada tipo de
exploração. �".'

...':'1-
.

O módulo rui;â� de',.acôI,<
do' com o Est..liuto· da
Terra, é a área agneúl­
tàvel que, em d�termina"
da re"'iao do País' e con'
sl.dera;do o nÍvei teenoIu­
b,>1CO nela vigente, permi­
te a uma f..milia,

"

Cbm

" fôrça de trabalho equiv.­
jen�e a. 4 pessoas adultas,
obter, para cada tipo de
exploração rendimentó suo

fidente à· sua subsistência
e a seu progresso sodal 'e
econômico.

Estarão em es.t�dos ;JS
FALXAS MODULARES, -
dos diversos Mi.iníeípios
do Estado, pará' os se-.

guintcs tipos de explora­
ção: Hortigranjeira, La-
v"ura Perm:1nente. La­
voura Temporaria,.·Pecuá­
l'l.;' 'de Médio Porte,. Pe­
cuária de Gl'"nde Porte e

Exploração Florestal .

O IBRA já está. distri­
buindo os formulários pró·
prios a serem preenChidos
pela Comissões helll como
fnrnecendo, atravei(: ·.de '

suas Circunscrições Zo-

RÁDIO'
·'ALVORADA

A Emissora
que todos

gostam
ele ouvir�.

Br�isileiro·

ri�is da capital e dn inte·
rior, outr, s ex,"icaçõcs
neressátia's ao bom desen­
volvimento dos trabalhos.

o .prazo parâ a .devolu­
ção ,:bs f(Jrmulários pre­
enehidos, .

ao IBRA, encer­
rar·se-à no dia 10 de de­

zc�·bro· de 1968, segundo
infbinlllções de Luiz. Feli·
pé 1t1artins de Barros che­
fé Cú. - lhumenau,'

---'..'--

· Gaúchos farão
Trasplantes
põR-rb ALEGRE, 26

(UP1) - O iostituto d<! C.lr­

diologia da capital guÚdl.l
afirmou. que tem lôdas as '.:"n­

dições .para realização de

transnhmte cprdíaco, O Di,'''­
tor. Dr. Rllbern Rodri!!w�s,
p,lr:icipnu quc f'IHa ;menilS

se1.ecionar o doador. Di7t:�­
do da GllllCla com qUe (kv�
ser tratado êsse liDO , �lc ri­

rurgia, outro médico, Dr.
Ncwton Musa, membro da

equipe de cirurgiões ,",r<ih­
CDS do Ho�pilal Maia Fi'h').·

que estagiou dois anos n()s

Estados Unidos, di,,,,,, que o

"grande p,íblico não em ill-
· formado sôbre a. evn1ui;::ío da

cirurgia do cor�lção e que

portanto o irilpacto tI;I era

do transplante foi Ião e'" r:I­

o'rdinária e fêz submergir n

que' de reslO se· f'lz ne":!

mundo' inteiro desde 1954'.

E terminou: �'aqui em' !lti<'o
hospital' conlínu':mos hzen-
do o mesmo que <lntes 'de

Barnard anunciar 5en gr·,,,;Je
feilo" e com a mesma preo­
cupação e aprimoramL!n'e es­

tamos nos preparando p.,r.t
. milito. em breve tentar tnmo;­

plante' de cornção e. com cer:

le7a d(J ê;..iin".

éóFUB"
As Bancas Barreto; no dia 15 do cor­

cente,
Os pretendentes à cadei­

ra de Biologia, forrm exa­

minados, dia 21, pelos pro­
Iessõres Biase Agnesíno
Faraco, Maria de Lourdes

Archer, e Guilherme Gem­
balla,
Dia 25 foram examina­

dos qs candidatos às ca­

deiras de Cultura Brasileí­
ra - sendo examinados
pelos professôres, Orlando

Murphy. José Maria A.
Gomes, walter Piazza; e

Introdução à Filosofia
examinados pelos .prores­
sõres Evaldo Pauli, vteeo­
rino Secco Anterior Na"­

polini; estão, assim, con­

cluídos os trabalhos de se­

leção de mestres blume­

nauenses, sendo admitidos
os que mais se destacaram
nas provas de titulas, prá­
tica didática e conhecimen­
tos da cátedra.

Os candidatos ao Magis­
tério da Metodologia Cien­
tífica e Psicologia, foram
examinados por um co.églo
composto dos seguintes
examinadores: Professõres,
Simão Jooé Hess, Tito Li­
vío de Bem Menezes, Or- .

lando Murphy, :LidioMarti­
nho Caliado. Emiliana Si­
mas Cardoso, Ecy Lima

�========================:======�====��

Em. Tópicos
RIO DO SUL: ELEITOS

J.Á FORAM DIPLOMADOS

nos balcões da secção de vendas e a�

tendímcnto da Caixa.
.

Os preços que receberam divul­
gação da Gerência de RIO DO SUL são
os seguintes.

Trinca da Sorte -- três bilhetes
com a mesma numeração, séries A,B, c
C com o prêmio de 6 milhões de cru­

zeiros novos, pela _quantia de .66D. cru-
zeu'os novos. --

.

Dobradinha com dois bilhetes da
mesma numeração, séries A e B,' com
prêmio de 4 milhões de cruzeiros no­

vos, pela quantia de 440 cruzeiros. no­
vos.

Bilhete inteiro, com o prêmio de
dois milhões de cruzeiros novos por 220
cruzeiros novos.

1 ...,- Usando de suas atribuicõcs,
delegadas pela Justiça E:�i­

torai, o magistrado dr. Osny Caetano
da Silva, Juiz de Direito da Com-reá de
Rio do Sul, diplomou no Forum da­
quela cidade após ter sido lavrada a
ata' oficial, os n 1\'OS Prefeitos e Vice­
prefeitos eleitos em 15 de novembro do"
corrente, para o cargo de chefia d s

executivos municipais de Presidente
Nereu, Lontras, Laurentino e Rio D'O;;s�
te.

Os vitoriosos no prélio eleitorill.
quando foram es�olhidos m ,nd1tári s

das PrefeÍturas daquêles municípios,
receberam na oportunidade os seus di·
plomas; a partir de agora som "nte

esperando·se a data em quando deve·
rão ser empossados nos s:,us cargos.

Os diplomados são os senhores, -
Harry Danker, Leontíno K31busch. -

Cândido Salvador, Rodriçues, Arnf}
Schroeder, Armelindn Rosa, Leandro
Nardéli, Rub�ns Lummertz e Eduardo
Depíné.

ACIO'ENTE

XANXERÊ AGRADECE
4 - Acusando a presença do su-

pervisor da produção ani­
mal, oficialmente, realiz"ndo distr'Qui­
ção animais aos cri?dores 'do seu mu­

nicípio, o' prefeito de X:mxerê, agra·
déeeu ao Secretário Luiz Gabriel a

maneira como atendeu solicitação fa-
, vorável contribuindo para caus"r

maior dosagem de estímulo 30S que
vivem da criação para atender a pro­
dução de alimentos.

FERTILIDADE DO SOLO'
5 - Durante a tarde do dia 21

no audltólio do Edifício das
I Diretorias em Florianópolis, foi rea"

lizada a reunião para debater o Pla­
no de Recuperação da Fertilidade do

Solo. Participaram técnicos do IPEAS,
e dos Projetos Tatú do Rio Grande do
Sul como também do Ministério da

Ag�ieultura lotados no Paraná e no Rio
de Janeiro.

Aquêle plelllO será desenvolvido a­

través de esfôrço cooperativo dos pro·
fissionais que atuam em Santa Catari­
na na ACARESC, Sudesul

'.

Ministério
da Agricultura e no Laboratório de

Química Agrícola e Industrial da Secre·
taria da Agricultura.

Fizeram apresentação do tema os

senhores prof. Marwin Bealty do Pro­

jeto
.

de Melhoramento . da Fertilidade
do Solo do Rio Grande do Sul e o eng.

3 - b S1"" W",ll'lce dos Anjos Bor- agron., extensionista da Acarcse Muri-
ba distribuiu nota 1nfo['· lo Pundek. Foi coorde.nàdol" da reu-

m'lndo que o' Serviço de Loteria Fe·
nião o Secretário Luiz Gabriel. Ainda

deral da C<lix'l Econômica de Sta. C ,-

participaram represen�a�tcs _

de firmas
tarina, agência de Rio do Sul, aceit n-

que operam a comercIahz�ça? de adu·
do a reserva de bilheles da LF, para a

bos e fertilizantes .A prImelra cou:

\'.
extração de Natal. reserva essa que,

clusão do debate daquêfe plano fOI ".,poderá ser. efctu'lda pelo telefone 239.,
considerá.lo lançado para f<Jse inicial:

�===p=o=r='==c=o=r=re=s=p=o=n:�d=ê=n=e=ia==o=u===d=iI='e=ta=m==cn��=e======================================��

Acaresc Promove Reunião
de Líderes do

2 - Por volta das 03,30 hJras da

madrugada de 26 ultim'1,
pequeno acidente de trênsito ocorreu
nas proximidades da Fábrica de G�itcs
Hering, na rua São Paulo. A Rádio
Patrulha foi solicitada, e compareceu
no local constatando o abalrMmento de
dois veículos. sendo o primeiro marca

VolKswagen, de placa 5388·64, de Pôr·
to Alegre, dirigido na ocasião pelo sr.

Cezar Moreira, que se cho�ou c�ntra
a Simca TAXI) de placa 5322·91, di­

rigido pelo Sr, Geraldo Lizemberg. Os

prejuízos foram de pequena m!l�lta,
havendo o culpado, sr. Cezar MoreIra"
indenizado o segundo no próprio local.

Ria do Sul (Sucursal)
GERENTE DA CAIXA
DIVULG,A NOTA

I

• r •

UDICIPIO
o Prefeito Municipal, Dr. Carlos 'Curt Zadrmmy

estê,re presente, como convidado especial da ACA­

RESC., na reunião promovida na Sociedade Dramático

.Musical Carlos Gomes, pela "ACARESC", visando rela­

to do levantamento efetuado no Município relaciona­

do com a situaçz.o agro pecuária da Região à qual per-
tencemos.-

dos assúntos ventilados e

debatidos naquela ocasião.

óptica Heusi

Máquina Fotogr.·
A Reunião·· Dr. Carlos' Curt Zadrozny.

com a sua presença, pres-

tigiou o encon�ro, ouvindo,
atentamente o relato feito
na ocasião pelo Dr. Waldir
M. Giustí Engenheiro A­

grõnomo do Escritôrio da

ACARESC em Blumenau.
Nova reunião foi marca­

da pelOS presentes para o

dia 6 de dezembro, tendo­

�(.' em risl:t a imI'Gl'tii.l1�;i:l

"CAN'ON" .

Conforme estava prog·."a­

roado pela ACARESC, o

Carlos Gomes, de Blume­

nau. especialmente cedido

para aquela reun:ão, rece­

beu inúmeras personalIda­
des de mando e líderes do

Municipio.
O Prefeito 1\'Iuujcjp�l,

Modêlo Canomatic

QL 25 Totalmente

IAutomática

50,00 �

_Jmensais
r ..... .
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